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Oincrível poder offensiv 


EFFEITOS DESTRUIDORES | 
* DE UMA BOMBA DE AVIÃO 


“OS ENSINAMENTOS DA 


LUTA NA HESPANHA 
LONDRES, 28 (U, P.) 


MA testemunha do vista de 

um dos bombardeloa de 

Barcelona por aviões allo- 

mães, recentemente, narrou por- 

menores sobre os effeltos mor- 

titeros do typo de bombas em- 

-Pregado, do que se oroupou em 

“Suas ultimas reuniões a commis- 

» São do assumptos miitaros do 
Benado dos Estados Tnidos, 

A discussão à esse respoito, re- 
velada hontem em Washineton, 
motivou uma serie de conjestu- 
ras nos cireulos militures desta 

tal, 

A testemunha do bombardato 
em questão afirma que o Jogar 
em que n bomba cahtu erá conhe- 
oldo como um dos menuinentos, 

- do Barcelona, accrescent 

“A bomba cahlu no meto da rea 
das Córtes, que € a actetl mais 
moderna do districto baixe da ci- 
dade, O rombo que ab:lu fot de 
uns olto metros. 

Segundo me indicaram es pe- 
ritos, Os efteitos pri 


















A rua das Cortes tom) de nm- 





dl pidano o-do garra sttItdirtErcedars, 





o da guerra moderna 





conclave para a eleição do Papa 








NA CAPITAL du) PANAMA! 


Excia., o presidente 


—— Milagres do dollar 


Redactor da “Gazeta 
de Noticias" 


ALBOA, para os passa- 
geiros que procedem do 
Atlantico, assignala o ter- 
mino da travessia do, Canal do 
Panamá E! uma pequenina, cis 
dade americana j 

eiastde tro, 





nascida, fazem poucos annos, 





(Conclue na 12º png.* 
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Um commercio que é uma. 
lição de “promiscuidade — 
Ensaio de rumba á porta do 
palacio presidencial — Sua 
da 
Republica, é, nas horas va- 
gas, ju'z de football — Ra- 
cismo numa terra da pretos 


ALEXANDRE KONDER 





















4 villa indigena de San Elo no Panami 


NO ROTEIRO DA ASIA| 

































TERÃO INÍCIO, HQJ 





MANHA, após a limpeza e 


OS TRABALHOS 
|SlDhDE DO VATICANO, 28 (u. p 

anjos dn capelia Sixtl- 
a e das 63 


2 colas desti- 


nadas dos enrdenes, flenrão ter- 











minados 6s preparativos, do. 
Conclave que Intelará sua tare- 
fa à tarde. 





Simultan 
é os cleotrici 
ram os altos 
dos na to 
Pedro atravé: 






ente os technicos 
rimenta- 
s. Ânstalla- 

de São 
dos quacs 0 car: 











deal dinrono anunciará “nrbl 
et orbl” o mome do novo pon- 
tífico eleito pata eucceder o: 








Santo Padre Pio XI. Afim de 
exit que durante as provas ne- 
da transnrittida qualquer noticia: 
importante, um prelido do Va- 
tcano-dedicar-se-4 a contar len= 
tamento em ftuwlano de um a 
dez no microphons, tindo 
os numeros sem Intérrup: 
Hontem a famosa lurolra, fot 
acesa com pouco fogo, pratica- 
mente sem) fumaça, a titulo do 
onsato da, proxima cer 
Como. & sabido quando a 
malné Tanga um 
anta, Dramica, 
quis fof eleito a ni 
Sabe-se que o carme! 
(Con 






















ue ma 1 






































O Sr. 
VISITA do Ministro Os- | u 


A waido Aranha, eiltre ou- 
tros grandes resultados 
praticos, provocou nos Estados 


Unidos uma forte publicidade e | 
“mn grando sympathia do po-| o 
wo americano para com o Bra- 
sil. Essa publicidade, cujo va- 
dór ninguem desconhece, fex- 
&o sentir principalmente atra- 
vês das columnas dos mais | q 
conceltundos: diarios 6 semana- 
Fio americano, onde estão sen- 
do commentados em seus deta- 
Thes, não só 'n marcha das ne- 
& iBociações como a personait- 
Pidado do Ministro Oswaldo Ara- 
Tha a vida econônilca e pollti- 
don do Brasil. À sympathia que 
Drovocou a presença do nosso 
Chanceller tem sido demonstra- 
Ja pelas innumeras: homena- 
Etus de que fol alvo. Nessas 
Homenagens destaca-se, porém, 
Rquelia offerecida pelo “Wo- 


feministas dos Estados Unidos. 


mos um aspecto dessa homena- 
rem que foi um almoço, onde 


saudado com a malor sympa- 
thia, 
vo discurso, já dlyuigado. 








pmen's National Press Club”, 


ima das matores organizações 


Na photographin acima, ve- 


Ministro Oswaldo Aranha, 


pronunciou um expressi- 
Muito appiaudido, teve o 


hanceller brasileiro, opportu- 
nidade de mostrar então as di- 


rectrizes dn vida Intelectual 
brasileira, tal como ella se 
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PAGINAS 


200 REIS 
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O sr. Oswaldo Aranha nos 
Estados Unidos 


> A SUA PROXIMA PARTIDA PARA NOVA YORK 











Oswaldo Aranha entre os jornalistas americanos 


apresenta, no momento actual 
da humanidade. 
A VIAGEM A NOVA 
— YORK — 

WASHINGTON, 28 (U. P.) 
= O sr. Oswaldo Aranha Irá a 
Nova York na sexta-feira, afim 
de comparecer ao banquete com. 
quo será homenageado pela Pan 
American Soclety e pela Amerl- 
can Brazilian Association, re- 
gressando no sabbado a estn 
capital, 

Contrariamente ao que cons- 
tava sômento depois do regres- 
so do Presidento Roosevelt 6 
aque será feita uma de 
à respeito das negociações do 
Ministro do Exterior do Brasil 
com. altos tuncclonarios deste 
Ppatz, Explica-so que sendo o 
Sr» Aranha, convidado do sr. 
Roosevelt soria contraria às 
praxes. diplomaticas a di 
São de qualquer comunicado 

(Concluc na 124 pag.) 














PETROPOLIS, 28 (A, N.) 


EALIZOU-SE esta tarde 

no Palacio Rio Negro 

a ceremonia da entrega 
das credencines do 1º repre- 
sentante diplomatico da Yu- 
goslavia no Brasil. A'S 15.30 
horas chegava ao Palacio Rio 
Negto com as honras do pr 
tocollo em companhia do 5 
Guimarães Gomes, introdutor 
diplomatico, o sr. Frano Cje- 
tiza. Introduzido o novo repre- 
sentante dip'omatico no salão 
de Honra pelo official de ser- 
viço, Comte. Isnac Cunha, im- 
mediatamente. o. ministro da 
Yugoslavia é apresentado ao 
Presidente Getulio Vargas, 
O Chefe do Governo pales- 
trou longo tempo com o mi- 
nistro desse paiz amigo, que 
lhe fez a entrega das creden- 
cines, 
Estavam presentes ao acto 0 
general Francisco José Pinto, 
Ohefe da Casa Militar da Pre- 
sidencia, comte. Americo Pi- 
mentel, srs, Luiz Vergara, 
Chefe do Gabinete Civil e Sá 
Freire Alvim, 
Além do Ministro do Exte- 
rlor, sr. Cyro de Freitas Valle. 
Ao se retirar o ministro Frano 
Cjetiza foi alvo das mesmas 
homenagens com que fôra re- 
cebido. Successivamente uma 
banda do Exercito executou 
os Hymnos da Yugoslavia e do 
Brasil. Uma Companhia do 1º 
Batalhão de Caçadores, sob 0 
commando do Cap. Lopes Bo- 
norino, prestou no novo Repre- 
sentante Diplomatico as hon- 
ras de estylo. O comte. Isaac 
Cunha conduziu-o até á esca- 
daria do Palacio Rlo Negro. A' 
sahida esse representante du 
Yugoslavia foi cumprimentado 
por uma grande representação 
da, colonia desse paiz amigo 
nd Brásil, 
CUTRAS PESSOAS NO 

RIO NEGRO 
“PETROPOLIS, 28 (A. N.) -» 




















Um flagrante tomado no F 
Frano Cjetisa entregava a» P 
credenciacs de 


O Presidente Getulio Vargas 
recebeu hoje, no Palacio Rio 
Negro, os srs. Lourival Fon- 
tes, director do Departamento. 
Nacional de Propaganda: o 
tenente coronel Leopoldo Nery. 
da Fonseca e o Embaixador 
Rodrigues Alves. Foi recebido 
ainda o sr. Moacyr Briggs, 
presidente interino do “Dasp”. 
RECEBIDO O REDACTOR DO 
“CHICAGO TRIBUNE” 

PETROPOLIS, 28 (A. N.) --- 
O sr. Lourival Fontes, director 
do Departamento Nacional de: 
Propaganda, apresentou hoje 
ao Presidente Getulio Vargas 
o jornalista Maxwell M, Co- 
perning, um dos principnes re- 


Ministro 


O sr. Presidente da Re publica 
em Petropolis 


RECEBIDO O PRIMEIRO REPRESENTA NTE DIPLOMATICO DA YUGOSL AvIA 





cio Rio Negro, quando o £r. 
residente Getulio Vargas, sas 
da Yugoslav Brasil 


| dactores do “Chicago Tribus 
| me”, recem-chegado ao Brasil 
A' audiencia concedido au 
Jornalista yankee esteve pre. 
sente a Srta. Alzira Vargas 
(Conclue na 12º pago) 
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O TEMPO 


previsões para hoje até ás 
18 horas; 
DISTRICTO FEDERAL E NU 
THEROY: 
TEMPO: — Instavel; chuvas € 
trovoadas possiveis. 
TEMPERATURA: — Estavel. 
— Do quadrante sul 


TEMPERATURA: — Estavel. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
folhas: 
Maga de Secção — Livros de 
ns. de 1a 6, 102 e 104. 

Na 2º Secção — Livros de 
ns, 201 a 208. 

Pagamentos para amanhã: 
“Na 1º Secção — Livros de 
ns, 7a 36. 

Na 2 Secção — Livros de 
ns. 209 a 213, e 221 a 223. 


Pagamentos no Thesouro 


ça Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, 1, 
as seguintes folhas do primel- 
ro dia util 
Ministerio da Justiça — Pre- 
sidente da Republica, Supremo 
“Pribunal Federal, Secretaria 
de Estado, Juizes Seccionaes, 
Ministerio Publico, Tribunal 
Appellação, Secretaria da 
Extincta Câmara dos Depu- 
tados, Secretaria do  Extincto 
nado Federal, Secretária de 
Estatística Geral, Escrivães e 
Escrecyntes das Varas e Pre- 
sorias, Inslituto Sete de Setem- 
bro, Escola João Luiz Alves, 
Ministros Aposentados da Cór- 
te Suprema, Avulsos e Serven- 
tuarios do Culto Catholico, e 
Departamento de Propaganda 
e Difusão Cultural. 
Ministerio da Fazenda — 
“hesouro Nacional, “Tribunal 
Contas, —Contadorias Sec- 
Palacios — Presiden- 
boratorio Nacional de 
Analyse, Imposto sobre a Ren- 
da, Avulsos e Fiscalizações. 
Ministerio das Relações Ex- 
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A" por mais de uma 
J veuho affirmando que 
tenho, nem comprehen do 
como alguem possa ter, feiliche 
pelos. regimens politicos, se- 
gundo cuja orientação se go- 
vernam os povos, Os regimens, 
como toda gente sabe, têm por 
fim accomiodar os homens & 
vida de relação, Coisa dita e 
redita, não ad que per- 
camos tempo em lhe estabele- 
cer a origem, assim como me 
parece que, nesta altura do se- 
culo, falta tempo aos homens 
para cogitações de alcance mé 
ramente especulativo. 

A realidade — eis ludo nes- 
te planeta, que segundo ccr- 
ta mystica religiosa, é o da fo- 
me e das privações, 

O planeta está dividido, con- 
forme o que Deus quiz c os 

s que o goveri 
tendem, em paltri 
! lidades, fronteiras, 
njunto de diviso 
faz parte o Br 

E só isso é O que nos de: 
interessar na mystica das so- 
derani 


» cansado de me 
referir 4 circumstancia de que 

Brasil é um paiz de impe- 

o, dada à indole do povo que 
o formou, imperialista por ex- 
cellencia, porque integrou 
mundos na pequenez do seu 
trato territorial de um canto 
da Europa, como tambem por- 
que, herdando esse passado de 
epopéas o s praticas, 
não podia, nem pode abstrair 
do seu papel na gigantesca for- 
nalha de uma civilização nova. 


Es: iliz 


de en- 
no Continente des: 
lo genovez de genio que de 
“um salto”, segundo Castro 
que se formasse pa 
ivilização um sopro re 


A mobilização de todos 
Os nossos valores 


RAYMUNDO SILVA 


(Esp. para a GAZETA DE NOTICIAS) 


que, os brasileiros, 
mos estar-nos resei 
lingencia, de diffici 
de 


proclame- 
da a con- 
execução, 
darmos um novo sentido á 

das nações, que até agora 
tinhamos como paradigma. 
Muito sabio é O aphorismo se- 
gundo o qual “o louvor 
boca propria é vituperio”. 
todo. caso, vituperio ou não, a 
verdade é que os acontecimens 
tos caminham para demons- 
trar que neste paiz - conti 
nente se clabora 0 mais, har- 
inonioso conjunto humano: de 
todas as idades, 

Logo, precisamos de tratar 
de nós mesmos, visando a si- 
luação de grandeza futura; pe- 
lo lado moral, que jamais este- 
ve fóra das nossas cogitações, 
como pelo aspecto material, n 
que temos de altender urgente: 
mente, pela razão muito sim- 
ples de que não podemos per- 
manecer como cm pleno ro- 
mance da Edade Media, a tecer 
dithrambos á nossa riqueza 
inexplorada, quando todos os 
povos, sem romance nem cou- 
sa alguma que com isso se pa- 
reça, tratam de objectivar o 
que possuem, no dollar, ou na 
libra esterlina. 

O PLANO QUINQUENNAL 

7” por isso que o mais hu- 
milde dos observadores do 
Plano Quinquennal do sr, Ge- 
tulio Vargas com admiltir a 
sua acuidade de visão na mu- 
bilização dos recursos brasilei: 

» SÓ posso ter bôa referen- 
orientação  go- 
resarcitiva do 
que perdemos 

, tendentes 


verna 
muitos annos 
em controvers 
dominio. pess 
sobre os municipios e os 
tados, ou sobre a propria for- 
ça activa da União Federal, 
O sr. Getuho Vargas, pelo 
orgão do seu Ministro da 
zenda, verificou uma estimati- 
va de saldo orçamentario de 





Não poderá parecer cortez 


(Concine na 4.º pag.) 





A cura da meningite. 


D 


cura não c 


me 
ue 


de Nova Galles do Sul vem uma 





designação myste 


enfermo, de sinusite e de 
pton, e agora refere-se o 


sina. 


Outras informações indicam 


erysipela. 
. 


Systema de alarma. 
F: patenteado nos Estados 





edifício, 


respirar. 





D 


uma criança de seis annos foi curada em dez dias. 

As ditas criuturas devem a vida a uma nova droga, “M e B 
693", descoberia de chimicos allemães que realizavam experiencias 
com tinturas do alcatrão de hulha. 


Romancistas desenhistas. 


Pelo Mundo 


7 que uma nova droga deteve o poder destruidor da me- 
ningite, considerada até agora como invariavelmen 
ingule é common nas c) 
ga à um por cento, 
milagrosamente devolvida á existencia em Wolverhampton uma, 
menina de sele annos que agonizava sob essa enfermidade, eis que 


fa- 
danças, e a possibilidade 


Porém, depois de haver sido 


historia analoga. No dito pais 


“M e B 693” constitue wna 


josa da sulfonilamida que, por sua vez, repre- 
senta uma contracção do seu verdadeiro nome chímico, que é uma 
palavra de 42 letras. A dita droga fez-se notar quando Franklin 
Roosevelt, filho do presidente norte-americano, caiu gravemente 

infecção na garganta, tendo 
com ella. Depois produziu-se o caso de menin 


ido curado 
ite de Wolverham- 


milagre” de Nova Galles do Sul, 

"Esta criança australiana havia sido desenganada quando lhe 
foi dada, como ultima e desesperada medida, uma injecção de cer- 
ta formila de sulfonilamida conhecida com o nome de solusepta- 


O impossivel aconteceu. Desde à primeira injecção a inflamma- 
ção dos tecidos cerebraes foi dimim 
mento à meningite decrescia, aplacava-se a febre, a mente reco- 
brava a lucidez. Ao cabo de dez dias a menima ficou completa- 
mente curade da enfermidade “invariavelmente fatal”. 


do. Com cada diu de trata- 


que esta nova droga milagrosa 


conseguiu tambem curas surprehendentes em casos de malaria e de 


Unidos um systema de alar- 


ma cujo fim é proteger bancos e theatros contra os as- 
saltantes. O systema consisto em um cinturão que se 
ajusta em redor do peito do guardião ou do empregado. O cin- 
turão tem um apparelho gerador de osciliações capaz de trans- 
mittir signaes de tal intensidade que possam ser recolhidos por 
um receptor collocado em outra secção do banco ou em outro 


O gerador actúa quando quem tem o cinturão dilata de 
modo anormal o peito, isto é, mais do que o necessário para 


Assim o guardião acha-se em condições de transmittir sl- 
gnaes aos outros guardiães ou empregados sem que os assal- 


tantes se dêem conta e póde ser auxiliado immediatamente. 


OSTOIEVSKY, 0 immortal escriptor russo, costumava de- 
senhar os personagens dos livros que escrevia, para ter 
diante dos olhos uma representação plastica das figu- 
ras que o seu verbo poderoso animava. Ha tempo descobriram- 
se em Moscou varlos desenhos de autoria daquelle escriptor, 
representando personagens do “Crime e Castigo”. 

O conhecido romancista François de Mauriac tambem 
costumava desenhar machinalmente na margem dos seus 
manuscriptos o retrato dos heróes que descreve. 














tcriores — Secretaria de Esta- 
do e Corpos Diplomatico e 
Consular. 

Ministerio da Agricultura — 
Secretaria de Estado, 
ria de Organização e Def 





da Producção e Directoria de 
Estatistica de Produeçã 


Ministerio da Viação — Se- 
cretaria de Estado, Inspectoria 
de Tlluminação e Directoria de 
Saneamento da Baixada Flu- 
minense. 

Ministério do Trabalho — 
Pessoal Permanente, fixo e em 
commissão — Classes X a H. 


A AR 


vamo eu naquelto 2º 
dar da run Gonçalve 

e cerca do vinto alumnas ínicia- 
ram os exercicios. A directura, 
Lotte Kretzahmar, utfirmou-mo 
que não se tratava de um espe- 
ctnculo; mas realmente o que re 
faz nessa escola feminina de cul- 
tura physica é pura esthe) 
AM fu encontrar moças e nenho- 
ras da nossa melhor sociedade, 
filhas de advogudos, medicos 

magistrados, esposas de Jorn 

Mstas, protesores, Industrinos. 

Num dos intervalos Elsa 3: 
pinola falou dus vantagens 
espirito sportivo, da necessidade 
de culdar da saude da alma pel 
reconcillação com a naturoza, ds 
Eioria do commungar com o mol, 
da estima no corpo, tomo condl- 
dição essencial para à estima da 
vida, 

Branquinha Fialho  afflrmou 
que, apos uma hora do exercicio, 
os horizontes de: neu espirito se 
ompliavam, o ella so aceetava 
capaz de empreendimentos pa 
ra os quites Me faltartum 
gem 6 Inolativa, so não acom- 
panbasse com o rythmo 9 sport 
o rythmo da natures: 

O plano agora toc 
o aquenas duas dezonas do f 
mas porteltas, agitando so 
compasso da musica, faztan 
ver quanto se transforma) 
conceito da existencia nos tem- 
pos modernos, depois do collapso 
da Idado Media À alegria pas: 
sou a condição essenctri da feil- 

não, afastada a concepção qu 
aconselhava o sotírimento mento 
mundo, sob a promessa da bem- 
aventurança no outro. À felicid 
do pelo. softrimento fot rubsil- 
tuída, cedendo o logar & felcidas 
de pela alegria. 

A “varledado  cadenciada — dos 
movimentos acabou por deixa 
mo a Impressão do a mustea 
nascia deles, como um. perfume, 
em ve do disciplinai-os. Fra tal 
a graça das nttitudes, à mobill- 
dade evolula dentro de tamanha 
harmonia, que cu me exp 


IMPRENSA CARIOCA 


“Meio-Dia” 

O Rio passará a contar, de 
hoje em diante, com mais um 
diario — “Meio-Dia”, que será 
dado a publ às 
12 horas, como o diz 0 seu sug- 
gestivo titulo. “Trata-se de wm 
jornal moderno, contando com 
todos os recursos technicos, ma- 
terines e intellectuaes para int- 
pór-se, desde logo, no apreço 
no conceito publico, Dirigido 
por Joaquim Inojosa, seu pro- 
prietário, “Meio-Dia” apresen- 
tar-se- com todos os requisitos 
para conquistar um logar desta- 
cado na impren jaca. J 
quim Inojosa é uma figura de 
intellectual brilhantissimo, se- 
nhor de muita intelligencia e 

menos cultura, sendo ainde 
joven, com bastante capacidade 
de acção e, para que o seu jornal 
surja victorioso e palmtante, 
acercou-se de auxiliares compe- 
tentes, de profissionacs de im- 
prensa que se recommendam pe- 
lo valor pronrio, como convem a 
um diario dos moldes e fei 
do “Meio-Dia”. 

Ao novo colega fazemos vo- 
tos muito sinceros de uma car- 
reira gloriosa e prospera. 


A” 9 horas da manhã 


ca. 


vm Chopin, 


“(Para a “Gazeta de No 


TE NO SPORT 


HEITOR LIMA 

as”) 
do que estivesso ulguem ao plano, 
quando o plano devia dosfazer- 
so em sons por si mesmo. reco- 
mendo a mustes das formas fe- 
minfnas. em movimento, 

Juracy Varges, como se qui- 
zesso romper a magia da sala, 
destacou-se do grupo, é parecia 
fugir às companheira, Mas, na- 
turalmente, todas a negiuráia em 
figuras perfeitas, o er um qua- 
aro ondulante que agora mo pat- 
maya deanto dos olhos. 

— Afinal, Isto 6 uma escola do 
arte? Inststl. 

B vinte vozes responderam: 

— Não, E' uma nula de ezer- 

iclos phssleom Mas nómento 
quando renlizndos artisticamente, 
podem. om exercicios physicos con- 
teibutr para a saude o a fellei- 
dade. A vida é a arto suprema, O 
ondo não houver arte, ou qual- 
quer vestiglo do arte, vermos 
apenas a contratacção da vida, 
pelo macrificlo dn Belloza. 


DR. SOUZA MELLO 


Não chegamos tarde para re- 
glstrar o annivermario natalício 
do Dr, Souza Mello, diretor da 
Cartetra Mypothecaria do Ban- 

asi), uma das persona- 
de malor relóvo de not- 


Hana 


nos. molos financeiros e, banca- 
rom, 

E' que essa data pertencen- 
do embora ao ambito bem Jar- 
go do nuas relações pensone: 
repercuto non melos da alta ad- 
ministração brasitetra por sro 
quo o dr. Bouza Mello tem flr- 
madas nella à sua reputação e 
o neu valor. 

Alnda recentemente, o seu 
aineurso, pronunciado peranto 
as classes conservadoras de Re- 
cite, teve notavel repercussão 
em todo o Palz, pelos conceitos 
elevados e ns ldéas exactas ex- 
penáidos em torno dom prodle- 
mas capitaes do nosso credito e 
da nossa expansão economica. 

Aos Innumeros voton conkra- 
tulntorlos recebidos pelo lus- 
tro anntvermrianto a GAZETA 
DE NOTICIAS junta os neu 

EL 


UM CAPITÃO JULGADO IN- 
CAPAZ PARA O SERVICO 


Foi julgado incapaz tempo- 
rariamente para o serviço do 
Exercito, o Capitão Augusto 
Massa, que foi inspeciconado de 





saude 





À imprensa carioca 


pede ao sr, Pe 


sidente da Republica a naturalização 
do jornalista Victorino de Oliveira 


Está em mãos do sr. Herbert 
Moses, Presidento da Associa- 
cão Brasilcira do Imprensa, 
afim de nor entregue a 8. Exa, 





o Sr. Dr. Getulio Vargas, o 
“Memorial” da Imprensa ca- 
soca, solicitando a expediçã 
de um titulo de cidadania para 
o velho jornalista Victorino de 
Oliveira quo está ha 45 annos 
no Brasil, trabalhando, atravez 
da Imprensa, pelo progresso 
desta terra quo é a patria de 
seu coração e a patria de seus 
filhos, 

O dito “Memorial” está asst- 
gnado pelos srs. Candido de 
Campos, director de “A Notl- 
cla”, Martins Alonso, secretario 
do “Jornal do Brasil", Pedro 
Thimotheo, director do Syndt-. 
cato dor Jornalistas Profissio- 
naes, Antonto do Souza e Silva, 
director de “O Malho”, Oswaldo 
de Souza e Silva, director da 
“Iustração Brasileira", Marto 
Magalhães, director do “Corratr 


da Nolte”, Carvalho Netto, di- 
vector da “A Noite”, Othon 
Paulino e Santa Cruz Lima, di- 
rectores de “A Tarde”, Oztas 
Motta, director de “Vanguarda”, 
J. Mattoso Mala Forte, Secre- 
tario do 'Jornrl do Commercio", 
Lopes da Silva, secretario do 
“Diario Carioca”, Danton Jo- 
vim, redactor chefe do “Diario 
Carioca”, Orlando Ribeiro Dan- 
tas, director do “Diario de No- 
ticlas”, Frederico Barata, secre- 
tarlo do “O Jornal”, Segadas 
Vianna, secretario do “Dinrio 
am Nolte”, Roberto Marinho, 
airector do “O Globo”, Leal de 
Souza, director de “A Nota", 
Barros Vidal, secretario de “A 
Nota”, Gabriel Vianna Filho, 
secretario de “O Imparcial”, M. 
Paulo Filho, a! or do “Cor- 
relo da Manhã”, Antenor Mo- 
raes, director do “A Patria”, 
Julio aratn, director de “A 
atalho”, Wiadimir Béranrdes, 
director da GAZETA DE NOTI- 





ris 


COMMENTARIO 


Constituição do Imperio, a 

sabia Constituição do Im- 

perio, tratando da naturas 
lização dos estrangeirossém  ge- 
ral, declarva, no item 3º das 
“excepções”, que poderiam ser, 
declarados brasileiros, sem máaio- 
res exigencias, aquelles que, do- 
miciliados no paiz ha mais de 
quatro annos, “fossem inventores 
ou introduciores de uma indus- 
tria qualquer”, E mais adiante, 
no art, 5.º, concedia as mesnias 
facilidades aos que “por seus 
talentos e literaria reputação h= 
verem sido admittidos do magis- 
terio”, 

O Imperio, ainda, consideran- 
do muito acertadamente que, o 
estrangeiro que vinha para.o 
Brasil, trazia, quasi sempre, “o 
animo de fixar nele sen domi- 
cilio”, simplificou, para os cor 
lonos, o processo de naturalis 
zução. 

Assim, foram expedidas as se- 
quintes resoluções: Lei n. 23 de 
17 de Setembro de 1835, art. 12, 
pela qual foi concedida naturali= 
zação aos colonos do Rio Dôce, 
findo um anno de residencia no 
Brasil; Lei n, 397 de 3 de Setei 
bro de 1846, determinando que bs 
estrangeiros residentes nas colo- 
nias de São Leopoldo e de São 
Pedro das Torres, Rio Grando 
do Sul, “sejam reconhecidos ci 
dudãos brasileiros naturalizados, 
logo que assignem, na respectiva 
Camara Municipal, termo de de= 
claração de ser essa sua vonta- 
de”; Lei n. 518 de 31 de Ju 
neiro de 1850 tornando extens: 
va essa disposição á colonia de 
Petropolis, 

Se os legisladores daquele 
tempo cuidavwam de premiar, cons 
a cidadania, os trabalhos e os 
esforços daquelles que conçor- 
riam pura O progresso nacional, 
no trato das letras ou no ana- 
nho da terra, é justo que na épo- 
ca mais adiantada em que vives 
mos se cuide tambem, de dar 
mina situação legal aos que, por 
seu amôr e serviços ao puis, são 
brasileiros DI FACTO. 

Um homem que viudo para a 
Brasil, ainda criança, aqui for. 
mou sua mentalidade, aque cons 
tituiu familia, aqui sc radicou 
profundamente, pelos laços in- 
destructiveis do coração, intros 
dusindo “entre nós o: jornal de 
feitio moderno, professando nes= 
su escola que é O jornal, bOr, 
mais 30 annos e, portanto, col 
laborando no pragresso material 
e intellectual do pais, é ou não 
é brasileiro ? 

Vae ser entregue ao Sr. Pres 
sidente da Republica, pelo Sra 
Presidente da Associação Bram, 
sileira de Imprensa, Dr. Herbert 
Moses, um “Memorial” assigna- 
do pelos directores e sccretarios 
dos jornaes cariocas, capeanto 
um requerimento dirigido ao Srs 
Ministro da Justiça, no qual Vi- 
ctorino de Oliveira. provando 
sua permanencia legal no pais, ha 
mais de 45 amos, pede a cida- 
dania brasileira. 

Nesse “Memorial” a úmpre 
sa carioca solicita ao Chefe do 
Estado a expadição desse titulo 
de cidadania, sem mais formali- 
dades, como uma homenagem ao 
velho profissional, mestre de to- 
da uma geração de jornalistas. 

A solicitação tão profunda- 
mente justa-da imprensa carioca 
ha de merecer, por certo, à me 
lhor- acolhida, O Chefe do Go- 
verno, que sempre se. declarou 
amigo dos jornalistas e tem af 
firmado, em varias occasiões, 
que preza a collaboração da im- 
brensa, concederá, certamente, & 
Mestre Victorino, esse premio 
aos seus trinta e poucos annos 
de serviços ao Pais, através 
jornal, 

SERGIO D. T. DE MAI 


“A Nova Allantida” 


REVISTA DE CULTURA 


Deveser lida e guardada 
A' venda os ns, | e | 


“DIARIO DE NOTICIAS” 
DE PORTO ALEGRE 


“Transcorre, hoje, q) -4º annivera 
sario do “Diúrio de Noticias”, orgão 
portalegrense, fado aos Diarios 
Associados, que se publica sob à 
Alrecção do nosso confrads Erne. 
to Corrêa, 

O brilhante matutino gaucho dema 
tnca-so na fimpronsa brasileira, nÃo 
só pelo sen excelente corpo reda- 
ctorinl, como pela sua feição 110- 
dema, quo lhe garantirim uma. 
grande divulgação por todo o-sul do 
pair. 

Na data da sua fundação, bastan. 
te grata à todos que militam na ima 
pr levamos. aos confrades: dos 
pampas às nossas felicitações, com 








a effusão de quem tom acompanha: 
do & sun trajectoria victoriosa, 
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Mentalidade nova em Minas 










E USTAMENTE o que se póde apreciar na reforma do 


apparelhamento 


fiscal de Minas Geraes, que tão cx- 


cellentes resultados vem dando, não é apenas o sen- 
tido material do mesmo, nas medidas de ordem pratica pos- 
fas em execução, nas installações dos serviços ou ainda mes- 
mo no preparo ou no estimulo dos funccionarios e technicos 


da Secretaria das Finanças. 


A lição dessa reforma, como de 
Governo do sr. Benedicto Valladares, 


outras iniciativas da 
decorre do appareci- 


mento de mina mentalidade nova que condicionou à sua 
acção, novos methodos e systemas de administração. 


Por que, 
no, é sempre delicada tarefa 





novar, principalmente em funcção de qover- 
subordinada aos mais comple- 


xos factores, quer de ordem intellectual como de ordem ma- 


terial, 





m Minas, uma reforma “de fond en comble 


resul. 


taria um crro, um precedente divorciado do espirito do povo 


mineiro 


Dai, o sentido equilibrado 
fiscal a que, sem dinda, o cs) 


ministrativa do sr. Ovídio de 


e harmonioso da reforma 


pirito claro e q tenacidade ad- 
Abreu, deram a oriculação se- 


gura é persistente dos verdadeiros administradores, que, de 
testo, são homens praticos que não fogem da realidade am- 


biente. 

É 
side oitenta por cento no 
poncos, sem alárdos nem 
povo mineiro. 








tidonlemente, o cxito da reforma-fiscal de Minas re- 
pulso seguro que a conduziu, aos 
reclames, consoante o caracter do 








OS INCÊNDIOS... E O 
“ARCHIVE-SE”, 








EM bem as brasas de um 
N incendio esfriam, inteira-| 


mente, já a Cidade é sur- 
prehendida “com outros, tu- 
do a dar serviço ao glorioso 
Corpo de Bombeiros e aos pa- 
cientes escrivães das delegacias 
de policia, a escreverem declata- 
ções, depoimentos, relatorios. . 
para o “archive-se” final — a 
ihaior fonte de incendios em nos- 
sos págos, 
No penultimo 
di 


desses incen- 
foi noticiado que um dos 
teressados a casa queimada 
já havia presenciado o fogo qua- 








“otro vezes em estabelecimentos de 


negocios seus, .; 

Antes de qualquer commenta- 
rio em torno do novo incendio 
gue lavra, neste momento, na 
Praça do Santo Christo, e do 
qual damos pormenores noutro 
local, chamamos a attenção das 
autoridades para aqueila  cir- 
cunistancia do anterior. 

Parece que ha predestinados 
tanbem em negocios de fogo 

Paradiando os despachos allu- 
didos diremos, em faco dessas 
circumstancias. singulares: “Re- 
Egistre-se”, 

em 


E À CHUVA 21 


As tudo faz parecer, uma. 

força superior oceulta a 

desafiar os proprios .ppa- 
relhamentos physicos e meteoro- 
Jogicos da "Terra, fazendo-os fa- 
lhar, quasi ridiculamente, us 
suas previsões 

Os barometros marcam chu- 
vas, trovoadas, fortes ventos, 
emquanto os thermometros oscil 
Jam, loucamente, entre as suas 
Minimas e maximas, 

E nada: nem chuvas, nem ven- 
tos, nem trovoadas, ou estas, lá, 
de quando em quando, mais com 
feitos de roncos de zombaria do 
que como prenuncio de tempo- 
vaes, 

O calor continua a nos fla- 
gellar, clle mais forte e nós com 
as nossas resistencias cada vez 
mais depauperadas. Oxalá que 

as forças que tanto des 
tigiam as nossas mais seientifi- 
€as previsões, agora vicsem c 
desmoralizassem o redactor des- 
te topico, mas restayrassem os 
barometros no seu tão abalado 
prestigio. 

Que delicia se nós mesmos, pt- 
dessemos. ter, hoje, este nosso 
topico, debaixo de chuva. 





















































DESIGNAÇÕES DE OFFI- 
CIAES. DO EXERCITO 


Pelo Ministro da Guoria, £o- 
zam designados para exercer as 
funcções de director da Coude- 
Jaria de Rincão o Major João 
Pedro Gay; para chefo da 1. 
Secção da 1.º Divisito da Diro- 
etorin dos Serviços de Remonta. 
€ Veterinaria, o Major Cyro Rlo- 
&tandense de Rezende e para 
Official supplemontar do Quar- 
tel General da 24 Divisão de 
Cavalinria, o Capitão Edson 
Teixeira Condensa em substitul- 
SÃo ao official de igual posto 
Arthur Danton de Sá e Souza, 






















O PREÇO 
DA CASA 


SCREVEM-NOS: “Aga- 
Fa que o Governo, com 
ampla visão das necessi- 
dades da população, legislon 


sobre os juros das casas do 
penhores, “seria conveniente 
que volvesse sun attenção 


Para 0 custo dos nlugeis, que, 
conforme temos acc ntuado, é 
O maior peso nos orçamentos 
das classes pobres e remediu- 
das, levando, quasi sempre, 5 
por cento, dos ordenados, 

Os apartamentos, que de- 
viam, pela logica, resolver o 
magno problema da habitação, 
são alugados a preços exorhi 
tantes, principalmente os me 
estão mais proximos do centro 
urbano, alegando os propric- 
tarios que assim procedem por, 











que os inquilinos não pagam 
Passagens de bonde ou om- 


hibus, nem perdem muito tem- 
Do em viagens. Mas 0 custo da 
Sonstrucção, & quasi sempre, o 
mésimo, portanto nada justif 
O abuso, a não ser a ganancia 
de conseguir juros fabulosos 
sobre 0 capital. De uma casa 
de apartamentos, no centro, 
sabemos que. possuindo 50 
apartamentos e tres lojas, ren- 
de annuntmente, 405:0008000. 
Ora, o edifício, inclusivo terre- 
no, ficou por 2.650:0008000. 























Observe-se o juro deste capi- 
tal, 


mesmo deduzidas as des- 
cleya- 
Pequenos reparos e im- 
O juro maximo, sobre 
pricdade deveria ser fi- 
lo, como aconteceu com as 
casas de penhores, em 13 « 
ao anno. Assim seriam, em 
muito, rediizidos os alugueis 
Compete 
sobre o e 



























SESSENTA E SEIS 
FILHOS 1. 


RATA-SE de um facto 
ue se fôr verdadeiro, não 
deixa de ser curiosi 
se do indio Jubo Santo O 
O qual, tendo sido casa 
nove vezes (pasme o leitor !), é 
pae de sessenta € seis filhos, de- 
zoito dos quaes pertencem 4 nos 
sa Marinha de Guerra. Conta 
Jubo de idade igual numero de 
annos ao que possue de reben- 
tos, Aceresce ainda a particula- 
ridade de pretender esse patriar- 
cha numero um do nosso Paiz, 
casar-se, pelo menos, mais dez 
vezes, afim de, com isso, tor- 
nar-se pae de um minimo de cem 
filhos... Jubo Santo Ogaya é 
natural de uma tribu do inte- 
rior de Goyaz, sendo, actual- 
mente, sargento reformado da 
nossa Armada, onde ingressou 
criança e esteve por mais de 
trinta annos, Como dissemos, 
se se trata de uma verdade, o 
facto de semelhante próle é sen- 
sacional e estamos que, presen- 
temente, o unico no Mundo, Ter 
ido casado dezenove vezes e ter 
tido sessenta e seis filhos, é pos- 
suir excessiva capacidade ma- 
trimonial e paternal... Se tiver 
confirmação a noticia, Jubo me- 
Tece, não uma, mas varias con- 
decorações | 



























- GAZETA DE NOTICIAS , 





À REFORMA 
NACIONAL 


PRESIDENTE da Reputli- 

ca na sua entrevista con- 

cedida á imprensa em 9 de 
Novembro do anno passado, 
reiterou declarações, claras e 
insophismaveis, sobre os capi- 
taes estrangeiros, entre nós 
applicados. 

Desfazendo definitivamente 
affirmações capciosas em tor- 
no do assumpto, surgidas logo 
após a victoria da Revolução 
de Trinta, o Sr. Getulio Var- 
gas aecentuou a posição do 
Brasil, nesse importante sector 
de sua economia interna, sali- 
entando que o Brasil precisava 
de capitaes por não possuil-os 
para a exploração de suas ri- 
quezas naturaes. 

O Governo brasileiro não vê 
no capital estrangéiro senão 
um collaborador expontaneo € 
real de seu progresso. Apenas 
exige delle que não traga in- 
tuitos de predomínio ou de tu- 
tella da vida nacional, que res- 
Peite a nossa legislação social 
e que não pretenda auferir lu- 
cros exorbitantes peculiares 
à exploração de paizes colo- 
niaes ou semi-colonines. 

Ahi, se comprehenderá o ze- 
Jo patriotico e o interesse na- 
Sional da politica do Governo 
Brasileiro em face do proble- 
ma fundamental, para a nos. 
sa emancipação economica. 

Sem capitaes o Brasil não 


VENDAS A PRESTA- 
ÇÕES 


ÃO está a ser publicada, 

como se annunciou, uma 

nova lei sobre vendas a 
prestações. 

O que lia, a respeito, são es- 
tudos no sentido de serem atte: 
didas diversas ponderações das 
classes commerciaes em rela 
á lei que foi promulgada. 

Quanto 4s ponderações justa 
e de attenção mais immod: 
ellas foram, já, solucionada 
com a decisão de permanecerem 
fóra das novas exigencias os 
contractos anteriores à lei de- 
cretada, 

Quanto ao mais, a 
tinu'a em pleno vigor, 
no Ministerio da Justiça, este- 
jam sendo examinados appellos 
e suggestões de entidades inte- 
ressadas na materia. 
ESSAS SS SSaAs 
poderá explorar suas riquezas 
nem accelerar o rythmo de sua 
producção. 

Sem capitaes o Brasil não 
beneficiará as suas cidades, os 
Seus campos, as suas usinas in- 
dustrines. 

Como afugentar, pois, o capi- 
tal estrangeiro que deseja se 
Fadicar no Pair, dentro das 
leis brasileiras que regulam as 
suas actividades? 

Felizmente, a palavra de or- 
dem e do bom senso foi dada 
Pelo Presidente Vargas, o pio- 


















lei con- 
embura, 











neiro da Reforma Nacional 








E' um assumpto que não 
exame. 

Numa época 
de facil solução: 


Num periodo, ou época, de 


trieções ás quaes 
roltos e prerogativas, 


À QUESTÃO DO COMERCIO DE “PORTAS” 


PROGRESSO tráz as mais singulares transformações 
€ innovações na vida das sociedades, 
Nas grandes metropoles o commerclo é o sector em 
que mais se verificam phenomenos os mais curiosos, 

O commercio “de pórtas” (uma ou mais não importa) es- 
tabelecido dentro de outros estabelecimentos — trutas em lel- 
terias, gravatas e meias em cigarrarias e cafés = é uma in. 
finidade de outras modalidades de 
que, neste momento, está agitando as lojas do Rlo de Janeiro, 


“defesa da vida" — eis o 


Póde ser julgado sem detido 


de liberdade de commercio, a questão seria 
cada um póde estabelecer-se onde entender, 
desde que attenda ás exigencias geraes. 


economia dirigida, o problema 


toma outros aspectos, já que ha uma série de obrigações e res- 
devem corresponder, necessariamente, di- 


À questão, por isso, merece ns attenções de todos, mesmo 
no interesse dos poderes publicos, para que n estes não falte 
a cooperação das classes pensantes, no sentido de uma solu- 
são que se não torne prejudicial nos interesses legitimos em 
Chógue, e que seja, afinal, uma formula de Justiça é Equidade. 





BELLO HORIZONTE- 


VICTORIA 

inauguração do ser 
A Horizonte e Victor 
Jistado do Espirito .s anto, ten; 
sido motivo de justificados en- 
thusiasmos, pelo clevado alcan- 
ce desse notavel melhoramento 
que abre novas perspectivas 
nomicas ao Estado de M 
Facs e, portanto, ao Brasil, con: 
siderando-se a extraordii ri- 

a que se encontra, como es 

la reserva no valle do rio 
Trata-se de 
possibilid 








trens directos entre Bello 




























ades, a qual, 






lhante ser- 
Des e tran: 





'ço de comminie 
portes, constituir-se á, atu 
mente, numa das regiões 
productivas do nosso 
realiza s do Gover 
nas, a nosso vei 

de maior significação. O Gover- 
nador Benedicto Valadares es: 
de parabens por mais esse exc 
lente serviço prestado ao seu Jés- 
tado, 



































GRANDE REFORMA 
NO MINISTERIO 










DA VIAÇÃO 





Vinção, de ha 

Principalmente 
sileiro e no Dep 
Porto do Tio de o ns al- 
toraçõos vão ser rmdicaes, har- 
monizados os problemas eco 
mercines com os 





do 


















da Defesa Naclounl, 
Quanto À especint. 
te, » depot das 
transformaçã que passou 





— de sociedade nnonyma 
partamento official — ni 
cou de fórma definitiva enqua- 
drada dentro da sum nov 
nrossão Jurhe 
Ene a drregularidades, algumas 
graves, que estão exigindo vo- 


























INGLA TE, 





À 





sua resistencia. 








Perspectivas sombrias 


CA e a França acabam de reconhecer o 
governo nacionalista do general Franco. 

isse facto importa em um verdadeiro golpe mortal nas 
derradeiras esperanças republicanas, enjas vi 
garam ao auge com a quéda de Barcelona, reducto final de 


A gloriosa Hespanha se enche de novas esperanças de 
pas e de trabalho reconstructivo, após a devastação da quer- 
ra civil que a ensanguentou durante tantos meses, E 
seu territorio que os problemas ideologicos da Europa se 
debuteram mais violentamente e, malgrado o proximo fim da 
guerra civil, à Hespanha não se deparam perspecti 
lisongeiras, porque clla não poderá . 
guerra, si acaso ella irromper no Velho Continente. 

Será, pois, a paz hespanhola uma paz precaria, si os ca- 
nhões troarem. À Hespanha não poderá fugir á querra e 
fatalmente ha de figurar no drama. Sua neutralidade será 
impossivel e o Mundo não se apicdará de seus recentes sof- 
frimentos, exigindo-lhe novos sacrifícios de sanque! 

Si, porém, a guerra não vier, a Hespanha em breve po- 
derá cicatrizar em calma suas agonias c suas dôres, bem co- 
mo chorar seus heróes e reconstruir suas ruinas. 

O conflicto hespanhol foi o mais expressivo da Europa 
e delle decorreram todas as outras crises poli 
tez acarretem a guerra. Essa fatalidade, em caso de con- 
Ílicto internacional, exercerá grande influencia sobre os des- 
tinos da Hespanha, a nação mais compromeltida no choque 
ideologico que convujsiona a política européa. 


'ssitudes che- 








i em 





as muito 
fugir ao redemoinho da 


ticas que tal- 
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ESSES :*!O? :fT”ÁHÉAÃA>"" 


4A NOVA LEI SOBRE 


[— !NEDITORIAES E COMMENTARIOS — [ 
E se al 











Em defesa dos dinheiros publicos | 


BRASIL — temos repetido tsto varias veses — de- 
posila no Chefe da Nação uma confiuliça (ão grande 
quanto «o rigor da sua probidade a exigir de todos 
&s sens collaboradores a mais rectilinca attitude no cumprie 
mento dos sens deveres fincciondes; são (ão iequivoca us 
demonstrações a que o nosso Pais tem resistido, em provo 
dencias as mais decisivas, emanadas do Presidente da Repr 
blica, sempre que abusos au deshises têm conseruido chegar 
go seu conhecimento, que. mica é dejiais proclamar não 





syudicancias, «as mais 
afastamentos, subslituições e 
do interesse publico. 


Chefia Suprema do Poder; 





Estado, é edificante, 


momias populares, po 
de credito das instit 











clla não tem falhado 
te Getulio Vargas que se 
dens do Chefe exemplar. 


os dinheiros da Nacão, 
no Interior e no lixterior. 


E pelo exemplo do alto que o 


ser prégar no deserto, no Brasil de hoje, erqler-se Wma vDo 
fara denunciar faltas, erros, omissões, estejam elas onde is. 

tiverem, sejam quaes forem os seus autores. 
São diversos os departamentos e commiisões em queias 
rigorosas, têm sido 





trocedidas, com 
outras medidas acauteladoras. 


E essas syndicancias continuam, à proporção; que novas 
uózes se erguem, clamando por providencias, confiantes pá 


'ó esse espectaculo de confiança na acção tutelar do 


Edificante e indispensavel. 
À nova ordem de coisas no Brasil, 


em materia de eco- 


"exemplo, elevou, de tal modo, à nitel 

ões officiaes que, para qu 
dito cresçu e se consolido, cala vez mais, a severidade offiz 
cial não póde falhar, na fiscalização de todas as instiluia 
ções que movimentam os dinheiros da Nação. 





SR 


SC Cre= 


No Brasil o credito, hoje, na sua vida interna, é cxpros- 
so pela projecção da personalidade exco 





cional do Presiden- 


te se vd fornando paradigma em todos 
Os seciores da Administração onde não permanc 
muito tempo, os que sc afastam dos ensinamentos e das or- 





em, por 





stado Novo defende 


mantendo e honrando o seu credito 








O Presidente 


da Republica 
gnou | 


creando 
4 Comissão Nucional do Gu- 
zogenio, no Ministerio da Agri- 
cultura, com as seguintes fi- 
nalidades; 1) promover o uso 
do gazogenio nos tractores 
agricolas auto-caminhões é 
instullações fixas; 2) incre- 
mentar n fabricação de gazo- 
Renios no Brasil; 3) incentivar 
o replantio das florestas; 4) 
fomentar a produce: dis- 
tribuição de combustivel apro- 
Driado ao gazogenio; 5) pro- 
mover o uso dos melhodos 
mais economicos de produeção 
do carvão de madeira com o 
aproveitamento dos sub-pro- 
ductos; 0) fazer a propagan- 
da nos meios productores da 
utilidade da construcção de es- 
tradas ou caminhos com ram- 
Pa homogenea, para permiltir o 
trafego facil de vehiculo auto- 
motor a nio. Por este 
deereto ficam ta ubem ecreados 






























































COMMUNHÃO 
PAN-AMERICANA 


ROCURA-S no presen- 
te, dar realidade objectiv 
tim movimento de estrei- 
ta solidariedade continental, ca- 

dos. Unidos da 
a do Norte, i 

























mais velho e mais poderoso da 
familia americana. Não se | 
absolutamente, de uma allianca 
contra ninguem, mas, sim, de 
uma comminhão de povos de 





DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


cursos de guzogenio nas 
pendencias pela 
Ministerio da Agricultura, de- 
vendo ser instalado um gabi- 
nele para fornecer certificados. 
neces: egistro; sendo. 
que uma comissão, subordi- 
nada no Departamento Nucios 
mal da Producção Vegetal, 
composta de cinco membros 
designados. pelo Ministro da 
Agricultura, se encarregará do 
coordenar toda a nelividado 
lechnica € promover n propa- 
ganda da guzogento e proble- 
mas ao mesmo relacionados 
Fica instituído, no Ministerio. 
da Agricultur; um registro 
obrigatorio, para: todos os ly 
Pos de gazogenio importildo a 
de fabricação: nacional sendo. 
que todo o propriciario com 
mais de dez vehiculoy lerá do 
Possuir um a guzogoni por 
grupo de dez. A Comissão 
Nacional do Gazogenio terá & 
presidencia do Ministro da 
Agricultura e seri composta 
de representantes do Ministe 
rio da Agricultura, Viação, 
Guerra e “Prabalho, do Instituto 
Nncional de Technologia, da 
Escola Nacional de Agronom 
erviço Florestal 
terio da Agriculm 
dude Nacional di 
do Automovel Club do Br 
e dois representantes de (ran, 
portes e de antes de gas 
zogenio, O Ministerio da Agri 
cultura paixará regulamentos 
dos novos cursos de gazogênio 
e do registro de apparelhos, 
Foi assignado  deerelo-lel 
pelo Presidente da Republica, 


dev 









































































sentimentos, indole o tendencia 
identicos, e que, por isto mesmo, 
procuram aproximar-se, estimar- 
se e proteger-se de modo, reei- 
proco. Ao demais, qualquer ou- 

















tro caminho seria de: nselha- 
vel e não consultaria no presen- 
te, consultou no pa 








do nem consultará no futuro, 

vitaes. dos povos 
Fóra do que se es- 
tá fazendo, tudo será de pouco 















acerto. Esta confraternização 
que se vac concretizando em 
actos objectivos, mostra a sú- 
perioridade e o descortino pofiti- 





co internacior 
Americas, os qu 
blemas de sol 
solver entre si 








es não têm pro- 
o difícil a re- 
Dahi à conveni- 

ta com- 















INSPECÇÃO DOS CORPOS 
DA 3.º REGIÃO MILITAR 


Partiu, hontem, para o Sul, 
o general Almerio de 
Moura 


Com destino ao Sul do palz, 
partiu hontem, ú tarde, a bor- 
do do paquete “Itapura”, o G 
neral Almerio de Moura que adj 
fol Inspeccionar os corpos da 3.4 
Regtão Militar. 

Aves de partir, o retorido 
General apresentou-so à Secra- 
tarla Geral do Ministerio da 
Guerra, 

O embarque do citado milt- 
tar foi bastante concorrido no- 
tando-se « prosença de eleme 
tos de destu-ue nos mejos mi- 
Utaros 

















incluindo os Ministros do St- 
premo “Pr entr 
Os contribuintes  facultalivos 
do Instituto de previdencia q 
Assistencia dos Servidores do 
ido. 

Pelo Presidente da Republ)- 
foi assignado decreto na 
Dasta da Guerra, approvandu o 
regulamento para à Escola Tea 
clica do Exercilo. 7 

——— 

O MINISTERIO DA VIAÇÃO 
PEDE A” CENTRAL DO 
BRASIL A RELAÇÃO NOMI- 
NAL DOS FUNCCIONARIOS 
PROMOVIDOS 


O Ministerio da Vin 
elou & Central do 3 
cltando a remesta, no 
do Ponsoal mesma 
ria de Estado, no pré 
dias, de uma relação 
dos” funcclonntios  aeeupantes, 
em caracter effectivo, das car- 
relras do agente (classes Pe 15), 
almoxarito (clamseu J, 1, M q 


G), conduetor de trem (classe, 





















offla 
sil, sojt= 
Serviço 
oreta- 
o do 30 
nomibal 

































E e G), continuo (clas G q 
1), desenhista (classes 13, (4 q 
E), engonhetro (ci M 


Le K), ensalador (elanses G q 
E), escripturario (classe 1), 
escripturario de serviço regios 
nal (clossos E, De C), mostro 
de clectricidado (classes 1, )1, 
G Wo E). sorvento (classes ti 
D, €, € B), devendo ser men- 
clonados, pera ow que forum 
promovidos ou nomeados depois 
de 1 de Janoiro de 1837, as datas 
doa respectivas netos de pr 
Cão ou nomençã 
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GAZETA DE NOTICIAS . 


Quarta-cira, 1-3-1939 








ASSUM 


PTOS PORTUGUEZES 





discurso de Salazar 





Não nos tendo sido pos- | 
sivel publicar, hontem, o | 
discurso pronunciado pelo 

dr. Oliveira Salazar, ao 

agradecer a grandiosa ma- 

nifestacão que lhe foi feita 

pelos syndicatos oprarios 

e patronaes de Portugal, 

fazemol-o hoje, como uma 

homenagem ao estadista 

insigne que chefia o gover- 

no portuguez e para conhe- 

cimento dos leitores destas 

"o umnas, ond> procuramos. 
focalizar diariamente os n3- 

pertos mais expressivos e 

opportunos da vida portu- 

gue: 






abulhedoren de mu polz! 
Homens dos synúleetos, «rm 
asim do Povo, dem Cashs dos 
Pescadores! Portuguozes! 

o. dminulrel com esto apa- 
dincurso à belleza desta ho- 
r m monifica. Se digo 
drevissimas palavrs é súmen 
mem eseontuas o elo sentido de 
ma manifestação. Não toma. 
para emim — transitario res 
presentante de uma lata + des 





























tica, 


xcedendo, uma e outra à 









> não tomarel para mim 0 ap 
pluusos, nem 
lamarões. Quero que n 





ra vón mermos. qu 
ado Inventar, onte ex olhos da cl 

eae. com optimiemo, devoção é 
té antecipados, a Imagem do oue 
nerd nona revolução em Daz 
Não chegou ainda a hora trlum- 
phal; que vem depois do nivore- 
cor da olegria o do frescor da 
manhã. Nncettnos e fomos rron- 
dem om norma meloria «ob conce- 
peões ditterentes dam que nmpl- 
ram hoje a nosma vida collecti- 

Havia divisão na politica 
Muita de clnsres, dosordem na 
economia, aeotímo nas relações 
mocites, além de elegancia de 
nelnsilado e cannaço de viver, 
Multos disseram: Abrndonemos 
a enusa publica À Inspiração dar 
pelxões, nos movimentos e cn- 
peichom da multidão — e fot o 
predomínio da política sobre n 
viga com A democracia, 

Outros aftirmaram:  creemos 
sem preoceupação e sem motho- 
do nm rlquezan e elas chegarão 
om abundaneta para cada um — 
e fol o predomínio do ecnnomico 



































Outros ainda defenderam: dis. 
tribuamon por todos Es riquezas 
erendas e à crear, segundo a ra- 
zão suprema de nossos desejos 
De tol o predomínio sockel no. 
dra o econumico pelo soclalism 

Mes na desordem política, nas 
infustlçan da economit Mberal. na 
asvastição apereda plo moctaltn- 
mo, estavam as logicis conse- 































auéncias dos nyetener, esteva, 
tembem, o germen da ruína col- 
lectiva. 

Nem ei sei cumo a Patria po- 
ala mer nas almas, meia do, que 
uma tradição 1 a Jem 
drença de velhio a ori 
com, monde falava a vida pj 





furida a conselenela de uma unt- 
dane essencial. 

Pol, qual a unidade que 
resinto 4 adivinho? Que solidarte- 
dade resleto no odio? Que 
munidade 4 falta do disciplina? 
E nmsceu o corporativismo, que 
tol elevado é altura constitu- 
elonal da nova ordem, unindo A 
ão ao Estado e despertando a 














fenela. activa da nossa ro- 
ieritdede, reafirmando am 
su té na Patria, esta familia que 








morre, 
“Quando vor ouço. afticmar a 
ntade de” trabolhar sem 
eter- 
on- 
volvimento da cual desejaes con- 
tribulr, Portupuczos que estaca 
atentos dm palavras dos vossos 
chefes e como irmãos pera com 
atras irmãos, sinto que penr- 
trantes profundamente e com 
prehendeates na sua pura essen- 
ela o objectivo do nosso cor 
rativiamo. 
oderhimom não ter feito nada 
mais — poderiamos não ter me- 
Mora os srlaros, nem feito 
contratos colectivo 























pobres, 
Porteção nem defendido om pre- 
dor — poderiamos não ter fetta 
mada que benetlelasse a economia 
cu melhoraste materinimente A 
Ponaleão dom partuguezes e aln- 
qa teriamos realizado cuma obra 
imensa sómente por ter da- 
do nos aperarion a, conselencia e 
o respeito da sum dignidade, só- 
mente por termos ereado um am- 
blente de paz social, sómente por 
termos feito comprenender n o- 
Waarledade entre aquellen que 0r- 
gantzám o trabalho e aqueles 























aobre o social com o Mberalismo. 


que o exseutam, 





Era lato que Indubitrvelmente, 
Impunham o direito e x Just 
€ é Isto que Impõem as neces 
dades ruperiores da Nação. 


Nós poderiamos não estar cre- 
ando — e o estamos — a socie- 
dade do futuro, antecipando e 
prevenindo as convulsões que 
costumam Irromper cyelicamen- 
te na historia da humanidade. 


Poderlamos npenas attender 4s 
necessidades immedtatas do nos- 
no paiz, porém gamim mesmo te- 
rlumos que seguir o mesmo, ea. 
minho, 

Quendo vejo em torno de nós 
tantos symptomas de desaggre- 
gação, mou forçado a conclutr que 
nós precisamos reforçar a nox. 
sa unidade e a hos cohrsão 
afim de reforçar 08 poderes do 
Estado, Quando aqui ve au, -con. 
neguem triunphor ayrtemas qui 
debitam a economia des naçõ 
nós anselamos pelo Inverso, pi 
curando melhorar monta eco- 
nomia e proteger o nosto traba- 
Mo. Quando a odio exalta as 
palxger e que intenlgoncias per- 
vertides procuram estabelecer no 
mundo “o reino da força brutal, 
nós protestamas pela revolução 
do espírito que anima on homens 
e desela a vida sobre a fumtica 
eo amor, Não sou um Ideoloro 
que vinlona utopias nem disto 
póde ser nceusrco. um homem, 
abrigado a viver cada ala pela 
Intelgenela e pelo erração den 
tro das ntinos: futuros 


Lelo, em grandes distico: 
phresin soltas de pensamento 
exiraldos Já não sel do onde, 
Calu a temente em terra se- 
denta e o Kermen cresceu e tri 
tfleou em uma extensa área que 
noseos olhos contemplam. 


A! dererençi pessimistas. 
apresentámos . realidades palpa- 
vela, E, quando por occastão dan 
festas centenarias realizarmos O 
primeiro congresso das corpora- 
ções, que deram opportunidade 4 
reanização de seus beneficios 
pela progressiva Integração de 
toda a neilvidado nacional em 
Plano. corporntivo e segurom do 
haver reerguldo a Nação e con= 
selentes do papel que aínda lhe 6 
reservatlo no mundo, 
então, Inelinar nontãs 
ante à memoria daquelles que 
xeram Portugal e dizer-lhen or- 
Kulhiosamente: 

“Ns somos om filhos de vos- 
no mangue é legilimos continua 
dures de nossa historia.” 













































































Os novos “MEStrO 


“destroyer” é um navio de 

guerra de pequena tonelá- 

Kem, grande velocidade e 
poderoso armamento. 

São os contra-torpedeiros que 
escoltam as esquadras modernas. 

Poderosamente de 
numerosos tubos: lança-torpodos, 
artilharia anti-nerea, canhões de 
calibre médio, metralhadoras pe- 
sadas, e bombas de profundida- 
de, os “destroyers” são a escolt 
natural dos grandes encour 
dos, 

Os “destroyers” são os terri- 
veis inimigos dos submarinos à 
que dão caça quasi 

Os “destroy 
cientemente em 
combate, lançando simúltan 
mente, de aecordo com tabe 
exactas, grande numero de pod 
rasos torpedos, que constituem o 
mais terrível ataque naval. Ma- 









































dernamente, este ataque dos 
destroyers” é simultanco ao 
ataque dos aviões de bombar- 


deio e torpedeiros, obrigando o 
inimigo à dividir os seus meios 
de defesa. Lanchas porta-torpe- 
dos, rapidissimas, auxiliam o 
ataque, em grande numero, tor: 
pedeando o alvo da menor d 
tancia possivel. 

“Tanto para a defesa como pa- 
ra o ataque, os “destroyers” são 
indispensaveis nas esquadras 
modernas. . 

O Brasil entregou a estaleiros 
britannicos a construcção d 
certo numero de “destroyers 


MILITARES E CIVIS CHA- 
MADOS AO EXERCITO 


Em virtude de determinação 
«uperior, estão sendo chamados 
com urgencia ao Asylo dos In- 
enildos da Patria para U 
conhecimento do nsumptos que 
ines dizem respeito, os cabos 
asylados da Marinha Alfredo do 
Oliveira Bastos e Amaro Caeta- 
no da Sliva. 

Satão sendo chamados 4 Di- 
roctoria de Recrutamento a 
Sra, Alico Schotter Morandi e o 
cidadão Francisco Victor da 
































vers” brasileiros 


para a nova Esquadra Brasilei 
ra, sendo outros construidos nas 
carreiras do novo Arsenal de 
Marinha, da Ilha das Cobras, no 
Rio de Janeiro, 

staleiros  inglezes da 
“wThornyeroit” conseguiram par- 
te da encomenda dos “des- 
troyers” brasileiros, 

Estes “destroyers, construidos 
pela ““Fhornyeroft”, serão cer- 
mente os “leaders” da nova 
Esquadra Erasileira pela solidez 
e esmero da sua construci a, 

Os novos “destroyers” serão 
de typo modernismo, com os 
ultimos aperfeiçoamentos conse- 

imlustria de. cons- 






































Em brev zo estes nossos 
contra-torpedeiros cruzarão O 
Atlantico sob a bandei- 
il vindo affirmar a 
rania Brasil cada vez 
mais forte. 











do 


Uma divisão de cruzadores 
modernos faz parte do prog 
ma naval. brasileiro. 





mero de submarinos. 


nautica, inclusive 
para aviões, 





bras 
pendiosos navios. porta-aviõe 





da ao maximo no Brasil. 
Exploraçã 
troleo Nacional. 








para a defesa nacion: 





da Naç 





, uma 





mente de conquistas. 








tribuiçã 











ronseca 6 Silva Palmo 


são do Almirantado B 
ao Ministerio da Marinha 





am 
Augmentar ao maximo o mit- 


Incentivar à construeção aero- 
de "motores 


Construir bases aereas e na- 
vaes ao longo da extensa costa 
eira, O que dispensa os dis- 


Construeção naval desenvolvi- 
commercial do Pe- 


Eis um programma de acção 
que deve 
merecer todas as attenções e ab- 
sorver tarlos os creditos possíveis 

oca em que 
os. imperialistas falam  aberta- 


“Marinha magasine” apresen- 


tará em breves dias, sua ha! 
tual edição illustrada de luxo. 
toda em papel couché. para dis- 


o interna gratuita em ses- | 
asileiro c | y 


VA PROXIMA INAUGURA- 
ÇÃO DO MAUSOLEU DUS 
IMPERADORES 

Virá ao Brasi, para assis: 
til-a, o Conde de Paris 


O Governo da Republica, teve 
autorização, pelo decreto num 
ro 4.129, de Setembro de 1920, 
moliante assentimento previo da 
familia do excimperador D. Pe- 
dro IL e do Governo de Portugal, 
para trasladar para o Brasil os 
despojos mortaes. do nosso se- 
gundo imporador e de sua esposa 
D. Thereza Christina, fazendo- 
os recolher em mausoléo condi- 
gno e para aquello fim erguido. 

Obtido o necessario consenti- 
mento, foram os despojos trazi- 
dos para o Brasil, ficando depo- 
sitados na Cathedral de Petro- 
polis 

O Dr. Getulio V 
1930, dando cumprimento à par- 
te final do decreto, abriu o cre; 
dito de 300 :0005000 para a cons 
trucção do mausoléo.. 

O Dr, Francisco Campos, Mi- 
nistro da Justiça de então, en- 
trou em entendimentos com o 
presidente da commissão de 
obras, Sr. Oscar Weischenk, no 
sentido de ser o mesmo cons- 
truído com a possivel brevidad 

oi então, depois das dem 
ches habituaes e da exhibi 
ementos de controle e fis- 
ização, quanto à applicação 

xil.o  consedido, construido 
apella imperial da Cathedral 
de Petropolis, um magestoso 
mausolco de rara belleza archi- 
tectonica. 

Dessa forma se concluirão as 
homenagens aôs imperadores do 
Brasil, iniciadas com a traslatla- 
ção de seus restos mortaes € 
completadas, agora, com a inau- 
guração daquelle artistico monu- 
mento e que, provavelmente, te- 
rá logar em Maio proximo vin- 
douro. 

O Dr. Francisco Campos or- 
ganizará, para esse fim, uma 
commisso promotora da solen- 
nidade que se deverá realizar em. 
Petropolis, com a presença de 
todos os membros da familia im- 
perial e, possivelmente, do Con- 
de de Paris que pretende vir ao 
Brasil, para esse fim 


O GENERAL JUSTO FOI 


REFORMADO 
BUENOS AIRES, 28 (T. 
0.) — Por decreto de hoje pas- 
- | sa à reserva, numa situação de 
ro absoluto, por chegar ao 
limite da idade, o general de di 
Agustin P. Tu: 
|sidente da Republica. 














rgas, em 
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O MINISTRO DA GUERRA 
INSPECCIONA OS CORPOS 
E ESTABELECIMENTOS 
MILITARES 


O general Eurico Dutra es- 
+2ve, hontem, no 14.º R. |. 


em S. Gonçalo 


Em companhia de um dos 
seus ajudantes de ordens, o Ge- 
neral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra, prosegulndo a sério de 
visitas de Inspecção nos corpos 
u estfabelacimentos militares, es. 
teve hontem pela manhã no 
quartel do 14º Regimento de 
Infantaria, sediado em São Gon- 
calo, Estado do Rio, em com- 
panhia do seu ajudante de or- 
dens, 1.º Tenente Gentil de Cas- 
tros 

Nessa unidade de elite, o Ees 
tor dá pasta da Guerra foi re- 
cebldo pelo Coronel Euclydes 
Zenobio da Costa, commandan- 
te do Regimento e pelos demais 
oftícines que alt servem, tendo 
após assistido varias phases de 
instrucção e destile do Regl- 
ménto, percorrido demorada- 
mente todas as dependencias da 
referida unidade, Na Enferma- 
ria Regimental, installada com 
todos or requisitos modernor, 
com apartamentos para officines 
e sargentos, arejada enfermaria 
para praças, varias salas do 
curativos, gabinete ancdico de 
educação physica com todos ap- 
parelhos. necessarios nos fina 
que se destinam, Kabineto den- 








tario, a(o, (o) Minintro Dutra /de- | Sou Jum (discurso, jenaliecendo 
teve-no durante algum tempo | º! fine SPEA NDIRO no 

nessas dependencias, felicitando Enlouy aj seguir, /0/8r. "Mars 
o lcnpllajtmadico 19 ópê da Ares | aum Binbemoho laica seobho da 





da Valim, chefe dn Formação 
Sanitaria Regimental, pela or- 
dem, nsúelo e dedicação com 
que mantem o referido serviço, 
palavras cesas oxtensivas no 1.º 
tenento medico Paulo Hastos 
Santiago, 

Ao se retirar o titular da pas- 
ta da Guerra montrou-so satis- 
feito pelo alto grau de Instru- 
oção da tropa do referido Regl- 

tondo palavras do lou- 
var para o comandante do Re- 
gimento e us demais officines. 


O TERREMOTO DO CHILE 
A contribuição do Brasil, 


através a A. B. 1. 

A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu da Industria 
Thermo | Electrica Limitada, 
(ITE), a importancia de rs.... 
100$000, destinada Gs victimas 
do terremoto do Chile. Esta 
importancia fo! apurada da se- 
Euinto forma: subscripção en- 
tro os empregados da referida 
firma, 54$500 o contribuição da 
TITE, 45$500, importando o to- 
tal em 1006000. 

Essa importancia foi Imme- 
dlatamento encaminhada 4 C, 
Vermelha Brasileira, para ser 
remettida ao Chile. 


FUZILEIROS NAVAES 


Foram designados para 
exercerem as funcções de 
instructores do curso de as- 

rante m official fuzileiro 
naval, o capitão-tenente Pe- 
dro Teixeira de Albuquerat 
e os priemiros tenentes Al- 
berto Gurgel Salles e llydio 
Strotreau Corrêa. 





























Em beneficio 








rocubana, que reuniu cerca 
setenta chefes de 


tado 


e do Sr. Antonio Emygdlo 
Barros Fllbo, 


Marques Simõe: 
o Sr, Alvaro Guião, 





tamento de Saude, 


ctores das Estradas de Fé 
Sorocabana o Noroeste, 


assistencia real 
aou tuberculosos 


e nui 





Juntor. 


Amaral Gurgel, 


Ieidro Gonçuives, 


Tuberculosos 


abundancia de detalhe: 





clente que deram A reunião 
representantes do governo 
ado. 

Entrou depola, em debato 





como assumpto principal, 
construcção do nospital 
região, 

cio do prefeito do Marilia é 


natorio tem de ser regional 
privativo da zona, 


mendado pelos sctentimta: 





região contribuirão com 10 
de nuns rendas, na proporção 


cio. 


addicional pelo governo, 


Uma revista de cultura 


cão. Revista para ser lida 
guardada. 








de jornnes ns. I e II. 





MONUMENTO AO FUNDADOR DA CIDADE 


DO RIO 


GRANDE 





EXPRESSIVAS MENSAGENS DA A. 1. 


CHEFE DA NAÇÃO E 
ESTADO DO RIO 


Ao sr. dr. Getulio Vargas, 
Presidente da Republica, a As- 
socinção de Imprensa Perlodica 
Paulista dirigiu q seguinte 
mensagem: 

Ao Inaugurar-se na cidndo do 
Rio Grando o monumento de 
seu fundador, o Brigadeiro Jo- 
sé do Silva Paes, no anno de 








1737, monumento. esse idealiza- | cho solenne em ÚRio Grande! 
do é execuiado pelo artista | do monumento no Brigadeiro 
Humberto Carpineill, pedimos| José da Silva Paes, que em 


venta para trazer a V. Exa. 
nossas mais vivas congratula- 
ções por esse facto. 

O Estado do' Rio Grande do 
Sul mantem assim suas nobres 
tradições de cultuar n memoria 
de seus pro-homens, na guerra 
e na paz, & esse culto ao passa- 
do é À melhor forma de elevar 
o sentimento. de civismo do po- 
vo para que mais consciente- 
mento possa bem. servir É nossa 
Patria. 

Reiteramos a V. Exa. sr. 
Presidente, os protestos de nos- 
sa mais:alta estima e mut dis- 
tincta consideração. 

Pela “Associação de Impren- 
sa Periodica Paulista” — Fran- 
cisco Monteiro de Araripe Su- 
cupira — Presidente”. 














Ao sr. Coronel Oswaido Cor- 


AO INTERVENTOR DO 
GRANDE DO SUL 


delro de Faria, Interventor Fe- 


deral do Estado do Rio G 
de. 

Sr, Interventor. 

Em nomo da Associa 
Imprensa Pertodica Paulista, 
no me 
a V.Exa. 








1737 foi 
cldade. 


Com essa obra de arte, 
autoria do 


do Rio Grande do Sul 


tos nã guerra e na paz. 
E é só assim que uma nad! 


geraçõe 





futuras, 


guranças do nosso 
maior estima. 


apreço 











cupira — Presidente” 


prefeitos da Alta Paulista o So- 


executivos. 
municipses. O Governo do Js- 
fez-se representar na 1 
união por intermedio do Sr, Tzl- 
aro Goncalves, director do De- 
partemento das Municipalidades 


secretario parti- 
cular: do: Interventor - Federal, 
Tambem estevo presente o Sr, 
representando. 
necreterio 
da Educação, o o Sr, Humber- 
to Pascal, director. do Depar- 
Outras al- 
tag, autoridades, estiveram pre- 
sentes, entro as ques os dire- 





A Importante reunião fot con- 
vocada para so tratar do uma 
tara. 
pobres da re- 
glão, através de um sanatorio 
que será construido em Rublão 


O prefeito de Botucatô, Sr. 
abrindo n ses: 
são pronunciou ligeiras palavras 
varsando a presidencia ao Sr, 

que. pronun- 


do Departamento 
do Suude, quo so referiu com 
ao vas 
lor da obra que se fr discutir 
e à collaboração prompta e effi- 


ordem do dia, da qual constava 


regio- 
nal para tuberculosos pobres da 


Entrou em discussão um, ofti- 
presidento informou que o sa- 


localizado 
em situação que permitia fa- 
oil necesso a todos os enfermos 
sem prejuizo do clima, recom-. 


Depois do longos debates, fot 
approvado a resolução da con- 
ferencia: as municipalidades da 


2 e melo por cento por exercl- 
Poderão ser emitidos titu- 
los proporcionnes & arrecadação 
para 
que as obras sejam inicindas o 
quanto antes, Sobro os impostos 
do Industria o profissões arre- 


“A Nova Allantida 





são nacionalismo continental. 
Publicação de escriptos esco- 
lhidos com “selecta collabora- 


* venda em todas as bancas 


P. P. AO 


an- 


de 


proprio, venho exprimir 
nossas congratula- 
ões por motivo da Inaugura- 


o fundador daquelia 


de | 
escuintor patricio | gd 
Humberto Carpinelll, o, Estado 


revela. 
aquello núnca desmentido amor. 
nos seus pró-homens e nos fet- 


no | fascismo, não me par 
se dignifica e dignífica seus fl- 
lhos, dando nobres exemplos as 


Reiteramos a V. Exa, as se- 
Pela “Associação de Impren- 


Periodica Paulista — Fran- 
'o Monteiro de Araripe: Su- 


> 


dos fuberculosos 


da Alta Paulista 


UMA REUNIÃO: DE «PREFEITOS at 








S. PAULO, 28 (A. N.) —]| cadados pelas collectorias cutas 
Realizou-se, antechontem, em | duites, o “dfclonal do 2 e meio 
Boracutã, uma conferencia do | por cento recahirá sômento so- 


bro a parte de 90% destinada 
ás municipalidade: Fr) 

Escolhou-se a seguir a com 
missão - exocutiva, pára encami. 
nhamento dos trabalhcs port 
riores, especialmente no tocan- 
te à parte aconomica o que fi- 
cou constituida dos Srs Mar- 
ques Simõee, Amaral Gurgel, 
Ernesto Monteiro, Romeu Bre- 
tas, Leonidas Camarinha, Mi- 
guel Coutinho, Antonio Emy- 
gdio do Barros Filho, Alberto. 
Lyra, Aristoteles Garcia, Urbas 
no. Telles do Menezes o; Pedro, 
da Rocha Braga. 


————— e 


A MOBILIZAÇÃO DE TO: 
ia DOS OS NOSSOS 
A VALORES 


(Conclusão da 2º pag.) 


de 





do 


5.000 contos, numeros redon- 
dos para o proximo exercicio, 
Um administrador “vie temps" 
se  contenturia com 1580, (la- 
da a circumstancia: de que 
uma mentalidade velha susten= 
ta que o saldo orçamentario, 
uma vez conseguido, é tudo 
o que póde haver de ideal pum 
ra um homem que se encon= 
tra á frente dos destinos de 
um povo. 

Honesto como & o sr, Getu- 
lio Vargas, que melhor titulo 
para a sua passagem pelo Go- 
verno da Republica? Dava sal- 
os | dos... ! 
451 E ficova-se nesta conclusão 
indescjavel; honestidade e pas 
ralysação de tudo, Um erro, 
de consequencias bem Iamen- 
* | taveis para o futuro do Brasil. 
Ao que me parece, foi o que, 
apprehendeu o presidente, co= 
gitando do seu plano quinquen 
nal e dos recursos de que pre- 
cisa para ser executado, 

Como e com que? 

Com emissões clandestinas a 
torto e a direito, nlargamento 
consequente da circulação, 
sem que se soubesse de onde 
vinha o dinheiro novinho em. 
folha disseminado pelo. Palz?, 

Não, E 

O dinheiro virá para aipro- 
gressividade dos elementos es- 
% | sencines À nossa riqueza, das 
do | fontes precipuas num total de 
800.000 contos para. começar 
— tres milhões à conclusão do 
plano. 

Accentue-se, 0 que é essens 
cial, desde já, que a realização 
do Plano Quinquennal inde- 
pende do movimento normal da 
administração publica. E uma 
providencia das providencias, 
para atfender à formação de 
uma riqueza, agora n “latére”, 
mas que será agglutinada den- 
e |tro em cinco annos, com a sua 

potencinlidade fatal, no compu- 
to economico e financeiro da 
nação, As operações cumbines 
em que o Thrsouro tenha pars 
ticipação, as cambines produ- 
zidas pela emissão de obriga- 
ções do mesmo Thesouro e tus 
dlo o que neste terreno depen+ 
da do Estado, por acaso omise 
so no decreto-lei e outras pros 
videncias, tudo isso está pre 
visto, só não me alongando eu 
na discriminação do que é 
esse decreto, para não cansar 
os leitores. 

Uma coisa fica bem patente. 

que o Plano Quinquennal 
em nada embaraçará a amis 
uistráção publica normal, mes- 
wo lendo em vista O uceres- 
cimo das, despesas militares; 
exigidas pela contingencia for- 
mal da sustentação digna do 
nossa soberania, 


a 


o 









































*| Como já disse, e é bom res 
vetir, embasa-se elle nos ar- 
recadações daqueles valores 


sob'o criterio (o presidente da 
Republica. Assim sendo, pas 
rece estar claro que altingirão 
objectivo collimado pelos altos 
interesses da União, reverten- 
do tudo depois em hencficio 
da, colectividade brasileira, 
o differente, no meu ver; 
dos paizes totalitarios, 4 Mus 
solini, Hitler ou Stalin. Como 
a Constitu de, 10 de No- 
vembro  typo exclusivamente 
brasileiro, como phenoineno. 
exclúsivamente italiano foi o 
e ha- 
ver a menor dúvida de que 9 
nosso Plano superará, em be- 
nefícios, nos que por lá exis- 
tem. Dentro das linhas geraes 
da nossa vida economica e fi- 
e|nanceira, sem NEPS, nem 
coisa alguma da mesma cala 
dura, chegaremos ao fim quê 
tem em vista 6 Presidente Ge- 
tulio Vargas 
A mação saberá agradecer: 
lhe, 


ro 
















































As grandes manobras navaes 
americanas 





OS ENSINAMENTOS DO ULTIMO COMBATE 
SIMULADO 


“O. QUE SE DIZ EM WASHINGTON, A TAL 
RESPEITO 


WASHINGTON, 28 (T, 0.) 
— As manobras navaes norte- 
amerícanas, no mar dos Car: 
bam, torminaram — hontem “com 
unia prando “batalha nuval”, 
travada a cerca A 200 milhas 
a leste do Porto Ico, e na quai 
tomaram parto todas as unida- 
des, dan duas esquadras, que “se 
enfrentam”, bem - como 600 
aviões: 

A critica das manobras terá 
niclo nó cruzador “Houston”, n 
«ujo bordo se encontra o prest- 
dentn Roonevelt, tendo ancora- 
do emse vaso de guerra, na m 
nhã de hoje deante da Ilha de 
Culebra. 

A anta do regersso do sr. Roo- 
sevolt tol fixada para o dia 3 
do marco, devendo o presiden- 
to discursar, no sabbado, pes 
xiinto as duas casas reunidas 
do Congresso por ocensião das 
festas commemorativas do 150" 
anniveranrio da primeira sossi 
do iprimolro Congresso norte- 
americano, declarando-se em, 
elteulos goyernamentaes que, a 
oraghn' da Presidente Roosevelt 
revostir-e-t de grande Iimpor- 
taniein polltten. 
VULNERABILIDADE 

DE TODOS OS PAZ 
DO SUL DAS €. 
RAIBAS 

WASHINGTON, 28 — (1. 
P;) — Comquanto os funcelo- 
muros do Departamento da Ma- 
rinha as recusem a discutlt os 
resiltador das manobras na- 
vaegina:Mar dos Caralbar o nb 
Oceano Atlantlco, mn United 
Press fol informada por uma 
alta autoridado de que as for- 
eus atacantes — demonstraram 
elnvimente a vulnerabilidade e 
todos os palzes no mul dos Ca- 
talhas nacosta - orlental da 
Amerioa donSulim/ ataques ox 
ternos, 

O Intormante declarou terem 
As manobras demonstrado que 


























quast todos os: paizes da Ame- 
rien central estão garantidos 
contra ataques porquanto a es- 
quadra poderá controlar as pas 
sagena no mar dos Carntbas; 
êntretanto, a parte da esquadra 
que poderá ser destinada n ope- 
ração mais no sul, em caso de 
confileto, não é aufficiente pa- 
ra “estender O controle 4 zona 
do: Atlantico sul. 

Fol demonstrado, fgunlmente. 
gue o Canal do Pariamá tambem 
é vulnerivel porque uma rotor 
gada frota nerea Infmiga. dpe- 
rando de bases fluctuantes no 
Atlantico sul, poderia atacar O 








ennal com possiveis resultados 
dosastrosos, 
Arslgnala-se terem a mano- 


bras demonstrado a urgenctn de 
se dar expansão 4 esquadra tão 
rapidamento quanto possivel. 
bem como a neces-tAvdo de des. 
envolver e melhorar na bases 
nnvaes e nerens na região dos 
Caralbas e no Panamá, de ne- 
cordo com a recommendação 
do secretario Hepburn, 

Noticln-so, embora vem (con- 
firmncão, que ns forças ataçan- 
tes eram Jixeltamento mata mn- 
merosas e melhor equinadas do 
que a esquadra de defesa. à que 
se determino pronositadamen- 
te para experimentar o limite 
do evatema de detem. 

As“manobras foram renliza- 
das em bases nz mails renlistt- 
cas, com as forças de defesa Il- 
mitrdas exactamente no nume- 
vo do navios, aviões o abmn- 
nino que podem ser destina- 
dos, de aecordo com 1 doutrt- 
na de Monroe, no censo em que 
os Fstadós Unidos se empe- 
nhem em um conflicto de gran- 
des propornões, 

A esquadra ntncante se com- 
| Doz dom, navios que podem! mer 
requisitados para guardar o H- 
toral americano e as possessões 











o Pneftlco. 








As manifestações 


na Polonia cont 


à Alemanha 


' 
CONFLICTOS ENTRE A POLICIA E OS ESTUDANTES 


VARSOVIA, 28 (U. P) — 
Quinzo mil ostudantes dopois de 
uma teunião realizada na Uni- 
versldade dostn capita! desfila 
ram nas proximidades do Par- 
Iamento: erguendo gritos sub- 
versivos. 

Os ncademicos do Varsovia 
receberam um telogramma de 
sous collegas de Dantalg com- 
municando quo ainda são alvo 
das amenças dos allemies e que 
seus Inrey estão gorcados polos 
estudantes germanicos, 

A despeito da promos do 
reitor da Universidado de que 
appelinria oo Ministro das 
Relições Exteriores Coronel 
Beck, os estudantes diviairam- 
se tm tees grupos o) divigitam- 
“e & chancollaria. 

A policia montada o motort- 











rala munida do mangueiras e 


cnsse-tétos, impediu q passa- 
gem aos manifestantes, estabo- 
Jecundo-so ligeiro confileto em 
consequencia do qual alguns ra- 
pazes receberam contusões, Não 
podendo romper o cordão poll- 
clal, os estudantes. agglomera- 
ram-se e varios oradores pro- 
nunciaram energicos discursos, 
reclamando uma politica mais 
firme contra à Allemanha e re- 
bellando-so contra a hegemo- 
nta do Reteh. 

Outro, jatu-so 4 re 
sidenela do Marechal Didz-Smi- 
gls, mas a policia não permit- 
tlu quo se aproximasse da casa 
do inspector geral do Exercito. 
Durante toda a tarde prosegul- 
ram as demonstrações dos nca- 
demicos, durante as quacs 
tou energia electrica em diver- 
sos pontos da capital. 


























“o Imperador D. Pedro II 


e o Instituto 





Historico” 


UM TRABALHO DO CONDE AFFONSO CELSO 
PUBLICADO NA ARGENTINA E COMMENTADO 
j EM. PARIS. 





PÁRIS, 28 (A. N.) — “la 
Reyie Argentine”, editada. nes- 
ta capital, referindo-se á obra 
do Conde de Affonso Celso, inti- 
tulada “El Imperador D. Pedro 

x el Instituto Historico”, diz 
que esse volume é o quinto de 
Uma collecção cuja finalidade é 
“ vulgarização na Argentina de 
Conhecimentos exactos sobre a 
Historia do Brasil, constituindo 
uma Bibhotheca de Autores Bra- 
Sileiros. 

O historiador argentino Sr. 

icardo Levene, no seu pre- 
facio, assim se expressou sobre 
A dustituto Historico do Brasi 

Trata-se de uma instituição 











Americana, scientifica e social no 


mesito témpo, que cumpre uma 
missão superior, como centro de 
investigdções e de ilustração ge- 
ral dos principios de duas scien- 
s fundamentaes, bases eco- 
nomica e politica dos Estados 
deste Continente,” 


O referido artigo faz o histo- 
rico daquella instituição, frizun- 
do a affluencia que teve o Em- 
perador D. Pedro IH no desen- 
volvimento da mesma, e termina 
dizendo que a obra do Conde 
de Affonso Celso, que reune es- 
trictamente uma grande persona- 
lidade e una benemerita institui- 
cão, constilue um bello capitulo 
da historia do Continente ame- | 
ricano,. 











A LUTA, SEGUNDO O 


COLLONGES, 28 (U. P) — À 
enrta em que o Sr. Manuel Azn- 
na renuncia ao cargo de presi- 
dente da Republíca da Hespanha 
fot lda a um numeroso grupo da 
Jornalistas peio cunnado dy ex- 
presidente, 

O documento é dirigido ao Sr. 
Martinez Barrios, presidente das 
Cúrtes, com data de 28 de Fn- 
vereiro do 1939, e diz: 

“Desde que o chefe do Estudo 
Malor, responsavel pela direção 
das operações militares, me fez 
saber, em offlelo no presidente 
| do Conselho de Ministros, Sr, Ne- 
Egrin, que a guerra estava defint- 
tivamente perdida para a ERepu- 
bilea, e visto que, em consegren- 
cla, o governo republicano. acun- 
selhou-me a que sahisse, orgint- 
zando a minha partida da Heopa- 
nha, cumpri a minha missão vro- 
pondo ao governo, na minhaqua- 


AS PAISAGENS DE FRANZ 
POST EXAMINADAS NO 
“BOLETIM DA UNIÃO 





WASHINGTON, 28 (A. N- 
—0 “Boletim da União Pan- 
Americana”, desta, Capital, no 
seu ultimo numero, publicou 












um interessante artigo do pro- 
fessor Robert C, Smith Jr., 
da Universidade de Tllinois, 
intitulado — «T Puizagens 
Bresilei nz, Post”. 


* Esse artigo vem, illustredo 
com quatro  photographias, 
sendo; uma vista do Rio de Ja- 
neiro, tirada do Corcovado, e 
tres quadros do grande pintor 
flamengo Franz Post, repre- 
sentando fortificações de lHe- 
cife, ruinas da Sé de Olinda e 
uma vista de plantações de 
canna de assucar, em Pernam- 
buco. 

O professor Robert Smilh, 
tratou longamente, em seu ar- 
tigo, do grande paisagista 
Franz Post, que tão magistral 
mente gravou scenas é typos 
doBrasil colonial. 7 
* O nrticulista examinou, ima 
por uma, as melhores obras 
desse notavel pintor dedicando 
a sun altenção nos tres qui 
dros neima citados que, no di- 
zer do professor Smith, repre- 
sentam à divergencia na obra 
do mestre, pois, se a primeira 
enche de satisfação ao conhe- 
cedor de pintura, pela maghi- 
ficencia da sua technien, as 
outras «luas são um repositorio 
de preciosas informações para 
Os que estudam o Nordéste na 
er colonial do Bra: 









































NARIO, ESTA! PERDIDA PARA OS REPUBLICANOS 





OS TERMOS DO IMPORTANTE DOCUMENTO 


PAN-AMERICANA” etas 











PRESIDENTE - DEMISSIO-| 


lidade de chete de Estado, o Im- 
medinto ajuste da paz nús cin- 
dições mais humanitarias pussi- 
veis, afim de que se possam evi- 
tar inúteis ancrificios dos defer- 
sores do regimen em todo o 





soalmente, trabalhei com o 
proposito de conseguir a paz, nal 
medida dos meus limitados meios 
de neção. Nadu logrei de posfti- 
vo, 

O reconhecimento do governo 
do Burgos por algumas nuções, 
especialmente pela, França e In- 
glaterra, supprimiu a representa: 
São jurídica internacional necos- 
saria para que, possa infsemar 
nos governos. estrangeiros 
toda a autoridade do meu cargo. 

Uma vez que desappareceu o 
mecanismo 
o Parlamento com a representa- 
cão dos diversos partidos. faltam- 
me dentro e fóra da Hespantia cg- 





Indispensaveis fi funcção presl- 


governo no rumomem que exizom. 
Imperiosamonte as clrourastan- 








Impossível conservur o nom e o 
posto à que não renuncie! no «in 
em que - abandonet 
porquo tinha esperança 
der utilizar esse Inpso de tempo 
no Interesso da paz. 

Portanto, submetto a V. Tux:ta, 





panholás, mn minha renuncia do 
cargo de presidente da Rapub 
ca; pelo quo V. Excla, tom 
medidas que julgar convententes?. 











político do estado e| dor ( 
lacionistas, 


ses orgãos de consulta e noção | tej 


denclal para dirigir a politiza do| no programma de rearma 


a Hespunha | peu 
n po) tay 


como presidente das Cortes hes-| A DECLARA! 


— Um grupo de doze se 
as| res 





Uma victoria de Chamberlain 


Na Camara dos Communs 


LONDRES, 28 (United 


Press) — URGENTE — A 


Camara dos Communs approvou o voto de conflança na 
actuação do governo, em relação reconhecimento do ge- 


neral Franco, e rejeitou a 
votos contra 137, 


moção de censura por 344 








O Parlamento americano e os 


armamentos 





A ATTITUDE DO SENADOR CLARK — TRAMANDO 
A DECLARAÇÃO DE GUERRA 


WASHINGTON, 28 (U. P.) 


com! Por occasião dos debates 





de hoje, no Senado, a respeito 
do projecto de defesa, o sena- 
Clark, adherindo nos iso- 
atacou fortemente 
a expansão . dos ' corpos da 
Aviação, affirmando que ma- 

de guerra dos Estados 
Unidos está sendo empregado 

men- 














to alemão, 
Declarou mais que, segundo 
sabe, ainda está sendo enviado 





essas condições, resulta que | materinl de guerra para a AL 


lemanha . 
O senador Borah interrom- 
para declarar que acredi 

terem sido suspensas as 

vendas quando surgiu a ques- 

tão colonial com a França é 

Inglaterra. 














O DE GUERRA 
WASHINGTON, 20 (U, P.) 
do- 
partidos 
Republicano, 





pertencentes gos 
Democratico e 








nacionaes Comm 





KA, 28 (A. N.) — 
De conformidade com publica 
ção feita nesta cidade, estão em 
frança decadencia as Inter: 
cionaes comniúnistas: 

Os secfarivs 'de*Stalin'modit 
cam os seus programma de ac- 
cordo com à conveniencia do di- 
ctador vermelho outros declare. 
que só uma revolução marxista, 
completa e impiedosa, poderá 
satisfaze-los; e, finalmente, a 
tima corrente tambem affirm 
desejar uma revolução, porém, 
feita parcelladamente. 

Quanto aos membros da se- 
gutida internacional, sustentam 
tins a necessidade de unia de 









































trina que satisfaça ás aspiraçã 











ROMA, 28 (U. P.) — O jor- 
nal “Il Popolo di Roma 
blica hoje um artigo 
ao propi . Mussolini, com 
referencia a uma recente de- 
el de lord Halifax, de 
que “a 1 gosta de viver 
perigosamente”, 

O artigo declara que, em to- 
do o choque, além da resis- 
tencia da machina e do san- 
gue-frio dos ocupantes, se 
acha tambem em jogo a habili- 
dade do homem que se acha uo 
volante. 

Insinua o articulista que, 
dentro em breve, podem sa 
brevir acontecimentos que: tal- 
vez affectem consideravelmen- 
te o curso dos factos na Eu- 


TECIDOS 





























A MARÇA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 





A Italia gosta de viver 
perigosamente” 


UM ARTIGO ATTRIBUIDO AO SR. MUSSOLINI 








com a seguinte 





ph; 
“Podeis lambem estar segu- 
ros de que, dentro de poucos 
ando se suscitarem no- 
a imprensa an- 
erá saber em 
adas do Me- 
ão ser collo- 
de alarme” 






qual das encruzil 
diterranco devei 
cados os sign 
A CRISE POLITICA NA 
BELGICA 












t 
Parece que será solucionada 


BRUXELLAS, 28 (T. 0.) |“ 
— O senador socialista Eugen 
Soudan foi encarregado relo rei 
Leopoldo II da, organização do 
futuro gabinete, O Sr. Soudan 
foi ministro da: Justiça e da Fa- 


diatamente anteriores e devia 
desempenhar as funcções ds mi- 
o do Exterior no gabinete 
Pierlet .Nos meios políticos 
acredita-se que sua actuação nes- 
te momento se orienta no senti- 
do dum gabinete compost. Cis 
tres grandes partidos Catholico, 
Liberal e Socialista. Os libe- | 
raes, porém, acabam de declarar 
que não participarão de nenhum 
ministerio antes de ficar defini- 
tivamente esclarecido o “caso 
Marten”, surgido, como sc sabe, 
com'a nomeação do Sr. Martens 
co ma nomeação do Sr. Marte :s 








n 











NO ESTRANGEIRO 





menga 





quem os liberaes levantaram ala G 


Sr. Bomnet, 
hoje o residente-geral no Marro- 


dos, o titular do “Quay Dotary" 
informou o General Noguea uo- 
bre a situação crenda nó Medt- 
terraneo “pelo - reconhecimentt do 


zenda nos dois gabinetes imni- | Boverno Franco. Os megmos ctr- 
culos 


Decial 4 visita. do Gen: 
gues, Já que este é o conus; 
te em chefo de todas us tropas 


Di 
sistlu, d 
nomeação de um militar 


culos políticos que o Intetes 
Fr: 
Hespanha é de natureza tão es- 





do com as autoridades allemis 
de Medicina c contra | durante a occupação da Bélg; 


A decadencia das diversas Inter- 


unistas eviden- 


ciada numa publicação suissa 


nacionacs, estando outros, im- 
pensadamente ou por motivos 
pessones, de aecordo com os pri- 
mciros sobre algurs” pontos de 
vista, e em harmonia com os se: 
Kundos rio tocânte a outrostaspe- 
elos da questã 

















s. Internacior 
commun'stas, tendo em vista as 
divergencias existentes entre to 
dos Os seus componentes. 


A TERRA VAE TREMER 
MAIS 
As predições de um sismo- 


logo italiano 

FAENZA, 28 (U. P) — O 
afamado sismologo e astronomo. 
Nonandl decinrou que ao produ- 
alrão novos tr 
nox dias 6 e 10 de março nos 
Balkans e na America Central, 
respectivamente, 

O aismologo declarou que n 
"Iso cosmica quo ha tanto tem- 
DO nos acompanha não dá ul- 
Enaes 19 diminuir, Brevemento 
se. o registradas perturbações, 

o dia 5 de março veriflcar- 
se-f um tremor de tora no 


























norte da, Penfnsula Halkantca o 


depois de rel tiva 





calma duran- 


apresentou hoje uma resolução 
conjunta propondo que na 
Constituição seja inserta uma 
emenda exigindo o referen- 
dum nacional para declaração 
de guerra, excepto se a inte- 
gridade territorial dos. Estu- 
dos Unidos estiver em perigo. 

E? opportuno recordar que, 
no anno passado, uma propos- 
ta identica, de autoria do re- 
presentante Ludlow, foi re: 
jeitada pela Camara. 

O senador Le Follette, que 
patrocinou a proposta, fez a 
seguinte d : “Quando 
a Democracia e a Paz estão, ou 
destruidas ou ameaçadas em 
grandes partes do Mundo, é 
imperativo que o destino “de 
nossa patria seja decidido por 

eu proprio povo, Quem quer 
que tenha confiança em nossa 
politica externa, não deve de 
hesitar em deixar que 0 povo 
dê o seu voto acerca da ques 
slão de fazer ou não n guerra, 
além do mar” 

ao =, 


A “MINHA LUTA 
DE HITLER, 
Duas edições em dispu(a 


nos Estados Unidos 
NOVA YORK, 28 (T. 0.) — 
Nesta cidade começou um plei- 
to em cujo centro encontra-se 

linha Luta”, a obra de Adolf 
Hitler. Hoje, apparecerany si- 
imultancamente . nas mostras 
dns: Tivrarias. duas novas edi- 
ções inglozas do livro de Hi- 
fer, um da editorial Reynal 
& Milchoock, e outra do St 
ckpele & Sons, Ambas as 
ções são clandestinas e foram 
publicadas por afan de lucro 
de ambas as editorises que de- 
Sejam aproveitar q actun] si- 
tuação em que existe grande 
demanda do livro do chancel 
er alemão. 








































































Nenhuma das casas editoras 
pagou ao autor, isto é, no Se 
Hitler, os direitos correspon- 


lentes. Como já existe uma 
versão ingleza autorizada do 
livro para á America, o editor 
da mesmo, que adquiriu legi- 
limamente og direitos de pu- 
blicação (Editora Noughlon- 
Mifflin), hoje mesmo aprescn- 
tou aos tribunaes um pedido de 
prohibição immedinta da ven- 
das duas outras cdições. 























te cinco dias, 
Amerten que terá 1 
percussão de menor Importan- 
cla no Adriatico e na Ásia Me 
nor 7 





outro ma 














À SITUAÇÃO NO MARROCOS ERANGET 


O RELATORIO DO 


PARIS, 28 (7.0) — OM 
ro dos Estrangeiros fri 





ncezes 
recebeu 6 tarde de 





os, General Hogues. 


Consoante os meios Infurina- 


atribuem algntric 





nda. 


Norte. 
“tm 
e na 


ancezas Africa do 
se que o General No: 
nte a entr; 














1a 





mbai 
Em Koi 





da da França cm Burgos. 
1, considera-se nos cr- 
da 








collaboração co) 





cn na 








nde Guerra. 





GENERAL NOGUES 


trategica que, talvez, o «ivemy 
frances ne deelda por fim a en- 
vinr um militar como cmboiaúitor 
em Burgos. A notificação urticial 
no governd hespanhol nuctermlia- 
ta, do reconhecimento “de jura 
Pela França, terA luxar no quin- 
tn-feira, pelo vice-chete dn nooçã 
do assumptos politicos “Ie Ni 
terlo dos Estrangeiros, Sr. Ro 
chat, 
——— e 


O CAMPEONATO LATINO- 
AMERICANO DE BOX 


MONTEVIDEO, 28 (U, P.) — 
A Federação Uruguaya de Box, 
acendendo aos pedidos do Chile 
e do Peró, rsolveu em «os 
extraordinaria transferir a data 
da inauguração do Campeonate 
Latino Americano de fox para 
o din 18 do março, esperando- 
so que assim o Chile e o Perg 
possam garticipar do torneio, q 
aual está desportando enorme 
expectativa. 
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6 | EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS ) 





GAZETA DE NOTICIAS 








O Prefeito Dr. Henrique 
Dodsworth, assignou, hontem, os 
N seguintes actos, referentes á Se- 
eretaria de Educação e Cultura : 
= Nomeando na Divisão de Pre- 
dios e Apparelhamentos Bscota- 

res, da mesma Secretaria: — 
ra o cargo de aprendiz, Haroldo 
TE Octaviano. dos Santos, Alcides 
Nunes Carneiro, Joao Chrisosto- 
mo Alves, Oswaldo Atfonso da 
Sosta e Henrique Correa Pint 
“om — pura o cargo de ajudante 
; official da Officina de Ma- 
à, Heitor Martins Areias 
; — para o cargo de ele- 
Amonio Santos Muniz. 
| Eifectivando: — no cargo de 

: compositor da Div j 
dante de oficina da mes 
visão, ora exercendo — interina- 




































de Faria; — no ge 
sta, O interino, Alci- 
armeiro e no car 





de elect 
des Alves Carneire 
de ajudante de officina grapine 











da Divisão, o aprendiz da mes» 
“ma Divisão, ora exercendo inte: 
rinamente, — aquelle cargo. Ros 
que Veridiano de Abreu. 
Designando: — a Dir 














ta Ribeiro 
para, em commnissão, verif 
na Europa a organização 
E escolas technicas femi 

















cundaria  “H 
enquanto durar o impedimento 
da Directora cffectiva, à pro- 

sora de Peelnica. Se- 
dai e 

















LIVRARIA 
Ro. Francisco Alves 
[: PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 

Rio — Rua do Ouvidor 166. 
e S. Paulo — R, Libero Ba- 
— daró 292, 
Er B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. 


ea» 








4 MERCADO DE CAMBIO 


Res O mercado monetario abriu, hon- 
tem, entavel, e mais necensivel. 
O Banco do Brasil comprava a - 
Dra a $1$160 e 0 dollar a 178800 0 
y eacava, para deposito, a 868160 e 3 
188300, 6 para fechamento a 835160 
D e 178700, a libra e O dollar, respe- 
clivamente. 
y Ansim deixámos, no primeiro en- 
cerramento, O mercado, 
Reabriu 6 fechou inalterado, 
O BANCO DO BRASIL affixou » 
Ee seguinte tabelia para depositos 





























Com 
ê 3% 

Abra os po sívass sosito 

(8 ola 4 issu 

Ê a penca sw 

y Praneo, iii, EE 

E Marco (e » es2o 
7 Eneudo +... 7800 
) Franco aulhso o 45200 
Franco belga.» as10o 

Form screens assuma 

Peso uriguavo 63800 

Peso argentino o aum 

Corda teneca «+ Em 

q Corda mimou . asso 


LM O BANCO DO BRASIL forneceu a 




















ssquintea taxa compr 
b.. Letras a DO diasi 
Libra o srereeoos BOBO — 
E msxo  — 
É susto — 
E raso — 
g Escudo ouso — 
á LAPA o frsqide so — 
Marto (Comp. 2.0. 6860 — 
ú Peso argentino 
PaBeL o nicesrroo MOO] — 
f Peso urukuayo .. 0800 — 
Cabogramn 
Libra é o sumo — 
F Dolar vamo — 
Letras a 30 di 
Função cce MAS — 
Prompt 
Eranco 6. us — 
Letras a 60 dias 
granco tresrettio MB — 





a» seguintes taxas: 








E Idem (Rg. Mar + 88700 — 
n Dinutnurea + o cerrreoo SEO — 
- Paloma... sm  — 
/ Japão «e aco creo AVIIO A AIDMA 
ouro FINO 


tem, a grAmma A 238200, 
OURO COMPRADO 

















At vit 
Londres + 

po Paris. + 
t o Ttálla o ciseer 


















Sulesa . 











Actos assignados pelo Preteito 
referentes à Secretaria de 
Educação 


Aberta a malrici 


pectora de Alumnos, do Instituto 

ão, emquanto durar o 
impodimento da effectiva, M 
cedes Maria Basto: 
Na Secretaria G 
ão, Trabalho e Obras Publi- 
ando para o € 


OS DIAS DE HOJE, AMANHA 
EXCLUSIVAMENTE A” CONFIRMAÇÃO DE 
MATRICULA DOS ALUMNOS QUE JA” SE ACHA-| inerincora 
VAM MATRICULADOS EM DEZEMBRO DE 1938 Ray 
n) — Na FACULDADE DE mações: — Largo do Machuto, 
AS ESCOLAS NÃO RECEBERÃO MAIS ALUMNOS, | PIIDEON 
UMA VEZ ENCERRADO O 


Communicam-nos do Servi- | las no anno passado, 

de Publ à 
faria Geral de Educação e | ficados. 
Os dias 4, 6.€/7 do corrente | 4) — 
ão do | são reservados para a malri- | POLITICA E ECONOMIA: 
ps novos, que Sctencias  Sociaos, 
ainda não tenha feguentado o | Sociologia, 


ral de Via- 











Serviços de Utilidade Publica, 
José Combra Filho, 


DIRECTORIO ACADEMICO 
DA FACULDADE NACIO- 
NAL DE MEDICINA 


O, Directorio 
Faculdade Nacional de 
na da Universidade do B; 
niciando as suas actividades 
no corrente 
dentro em breves din 
departamentos 








nforme determina 
director do Departamento de |cula de alur 
ação abre-se, hoje, a ma 
tricula em todas as escolas pti- | systema escolar, sti 
macias municipaes. de admissão à 1º 

Os dias de h 
destino 
mente, a confirmação da ma- 
tricula de alumnos que já se 

m 











aquele cargo, Aliredo 











do com as suas especialidar 
Nessas condições, sei 
rados os depart 











matricula será exigido do pue | Os alumn 

responsavel à apres i 
ção do car 
(verde), fornecido petas es 


OS PAPEIS MAIS TRISTE: 


Faz a pessoa que se embria- | matricula (br: 
gm. Peça informações sobre 
cura radical do degradante v 





mentos de Me- 
, Jurídico e 
Dentario, todos elles à carg 
nossos melhores professor 
ma boa vontade se 

ara desenvolver 

s actividades, attend 
nteresses de todos 
O Directorio Ac 
sa aos seus colle 
convenientemente preparado pa- 
informar todos os alumno: 
sobre qualquer a 
à classe, e ni 
ão, A séde, à rua 

+ 50, Instituto Ana- 





























os alumnos, 








para a respí 





umpto de in- 














do Departament 
ram, no anno p. passado, o Cur- | matricula renovada, sem 








posição de tolos. 


A essa solenn 





DEPARTAMENTO DOS 
CORREIOS E TELE- 
GRAPHOS 
Escola de Aperi 








quelte De; 
arecerão represen 








coamento 
no dia 4 de Mar- 





Escola de Aperfeiçoamento do 
dos Correios e 


O acto constará de entrega 


Departamento dos: diplomas, palavras do ora-| A Superinte 





Homfim, 290, "Pijuca, a solenni- 


de da entrega de diplomas 





primarias municipaes 














idade da Secre- | excepçi 





D pá 














ne, amanhã e |xada entre 7 e 9annos e 
-se  exelusi 








a de criam 








lados em de- | tar em 
1928. Nº 





col municipa 
tem nelle proseguir em 











nta- | confirma 
le matricula | escola diver: 






ão 

















nei 
mente preenci 










sental-a na nova Esc 





remeitendo selos | Cinados. 
sta. 











jo pote 
nO 





que conelni= | rececbral. umnc 


















e de Aperfiiçoa- laço 


jade Escolar e Esti 





que será 





pelo Capitã 


Lemos, Director | 8 de m 





E DEPOIS, DESTI- 


havendo 
os casos. justi- 


rie fi- 


- | dias 8 e 10 de março, a matris | my 





que desejarem | Desenho, 

de “matricula em | Aperfeicoamento em  Musten, 

da que frequen- | Urbanismo. 

embro de 193% |) — NA FACULDADE. DE] possulr Instrucção au menus eles 
devida | ser 

setencias Matomatleas, Set- | contagiosa; sor vacclaada 

enclas. Cht- | sentar atestado do bon 


Para todos os alumuos ma- | 0) — NA FAC 
do ao Dr. G. COSTA. — Ita- | triculados será est belecido | pnUCAÇÃO 
Dei E F.C. Brasil (Mi- | prova de que já foram vnc- 


nailo o periodo de ma: | oolnres, To 








Divisão de Obrigate 





A “| As aulas terão início no dia | Secondartos asp 
EA DO Desenho, e Artes Industriaes, 














Quarta-feira, 1-3-1639 








O PRAZO TERMINARA 











TA E DETRAS: 
nhla, Letras c 





Phti 





PERIODO DE MATRICULA | rotras Vernaculas, Letras E 


trangélras, menção Inglez, Le- 


tas estrangeira, menção Frau-) ESCOLA PROFISSIONAL 


coz. 









joncla: 





VA FACULDADE DE 


Inscripções para 0 concurso 
la nas Esc na Uaiversidado do D. Federa! 


NO DIA 7 DO CORRENTI: 


Acham-so abertas até o dia | modelagem 6 trabalhos Ma 
1 ão corrento mez, na Universi- | nunes, 
Gado do Districto Federal, as) Jormação do Profonsores Se 
es para concurso de | cundarios do Muslca e Cante 
dos seguintes cur- | orpheonico. 


Local de Inscripção o Intor- 


20 SECRETARIA DA UNI- 
VERSIDADE DO DISTRICIO 
FEDERAL. 





DE ENFERMEIRAS “AL- 
FREDO PINTO” 


menção | Acham-se abertas, ato o din 14 
Sociaes, | de março proximo, as Inscripçõen 


do à idade | menção Jiktoria, Selenelas o- | para a matricula nO curno offlelnt 


claes, menção Geogranhia, AQ-| do enfermagem, na Escoln Pros 


os | ministração Superior, Jornalis- | fisslonal do Enfermeiras “Alfes- 








1- 











CIAS; 


encias Phystr 
micas, Selencias Ni 








jura em, 
CEDAD! 








Formas: 
Primarlos, Administradores 











cão, Formação 
unilarios, F 





de 








a! temores Primarios espocializa- | termarias da O 


em Desenho a Artes 1 











Pintura, Bsculptura, 


D) 





o de Professores | das, por escolas offloiaes ou 





Mnteos do Ednea- | zar-se em sorviço med] 





tructorex Technl- | como do Ambulatorio  Ttivad 
» do Professores | € 
Jizados om 


*Pechnicos de Economia e | do Pinto”, quer para o curso pe. 
que tenham | Finanças. 
interrompido o curso elemen- 


rul de enfermagem, quor pan o 


STEPUTO DE | curso especial de visitadoras sos 


elnes, 

Para a admissio no eurso ger), 
que consta do dols annôs, dovem 
ser satelfeitos os requisitos ves 
guintes: tor mais de 1) anos 





mentni 





não softrer de inolenti 








No curso do visitadort 
que consta de um anno, se 


acceltas enformetras Ju dipl 








parada 





+ que desejem us 








o-oscia!, 
As nlumnas praticarão o 
linrão não só 0x ser 






que das en 
jonka Gustave 
enho do Dentro, 





- | Riede!, no Em 











rrêa, que compreho 
as espec! 





n todas 
aliados medico elry 



















O, 





apho: 





chamados 































O belga + e creercentos 





Peso Mrgiavo a + 
Peso argentino « « 





MERCADO 
O mercado do valores esteve, hon- 

almo e bastante movimenta 
cujos negucios forum mais desenvol. 























idem, porto «+ 





idem, Idem, o 








Dezembro de 





bro de 1937. . 
Renjuntamento, 1:000$000 























he 06 e cio 











titem, Idem, 246. O 6, 








Os bancos: estrangeiros affixaram 










uemanha (MR. Mark) 75120 a 78140 





= 1904, porto, db. 20 4778 
11906, porto; 6% + 








O Banco do Bensil comprou, hom. 








p. hoje, 8 o 1813 











nom, 6 9% vs cer 








Banco Mercantil do Rio 


Monte . a nrercranelos DOGMA 
Dendo 1.0 d0 mes . 
Total sacó 
CAMARA SYNDICAL. 
) Médias de cambio livro o mocdar 
metalticas 





couano BBSISS 
un 
PRP] 





as de Santos, port. 








aercado Municipal, 8 4 








Div. emis., non 
ÚLTIMOS PREGOES 





lemanha “CRtg Mark) voce 88651 
" (Vo Mark) eeceao 68000 
'ê CUL Mark) ciameo SETH 

portugal. - 

Belgica. (bel; 














DUE. Fortagor - 
asas 
27560) 




































































































































wi (Os professores contratados|i, 
da Prefeitura estão sendo 


urgentemente 











































































































As dez primeiras 
ne do 





lassifiendas 
missão, gozarão 
das vantagens do Internato, com. 
uma gratifionção menmat, sy tc 
cordo com as disposk 
mentares. vigentes. 
Para mais esclarecimentos do- 
vom as interessadas  dirh 















































































































































Cursos | com a maxima urgencia 4 roters: | com a maxima brevidade A Socra- 
raso TV EATÃO RS Lad da Suporintendencia, 08. profs | tarla da Escola 4 ruu Ramito Mac 
e encerramento da | 4 «go Ba sores contratados. 1938 pura | gulhdes, 221, no Engenho do 
ão pelo Sr. Director da Es- au os cursos nocturnos, afim de tra-| Dentro, em qualquer dia nttt, day 
Adultos, fer publicar convocando, tarem de sous interesses. 10 44 15 horas, 
=" Portos do Sul, 1 
FA COMMERCI Ped és 
Prince” no ssorty 1 
1 —A | ova Orteiná à escs. 1 
Reajustemente ai ju Jaca, anno passado . 19.030] Porto Alegre e esca, “Janga- 
E — ama | Deudo Le do mex e ceiiiioo 188.000]  Geiro” 1 
ÇA MA Ménia a cerrrssietitertii, 680 | Antonina 
—  1:2353 | Desde de Junho + 2.206.085 1 
erhenouro, 192, ec —  1:0105 Média +. cinitaoo (988 é E) 
Idem, 1890, cer tulização . 7808 — | Idem, ano passado .. ....1.629.669 | Buenos Atres o escn., "Pormos a 
ant s neon] O 2008 | Café rovert, ao stock, denda Southampeon: o ext, 
dado Meeltia Brasileira do Poa = de Julho las oro a 
1903 - me Buenos Aires 6 escs 
Embarques mao. . E) 
EN 2008 39985] Cabotagem. . 220 | Belâm: o" qué 
pm MS 3, port. TB 4708 | umiral Complaa 3108 qe | Au no So | Cippers o 3 
Prok industrinho oo um 2988 | America | ramp 
1906, rt. 1555 1573 E urgo 66) E 
Es Jos 1808 | Mercado .. ...... 208 2075 | Europa. . Amsterdam o esca. “Eenilando .. d 
1920, port. 35785 asT5 | Betina Artes... ee — mos | Africa, eeseees Nova York o eses., “Southerm 
por o J886 DOTE | Mamietora . - Lito 2088 o | Prince”. cureros s 
[atu O md Usinas Naclonães 1.” 2088 268 | Total sa Buenos Alves” 6 'Gges., 
ums Nava: America co) mm 120988 Grande? o correia É 
= Lar Brasileiro . +. 2045 uz poema GE passado . Buenos Alres € escs., “Almanzo- 
- Desde 1º do tez». eo RA 
— TRANSFERENCIA DE | Deige 1: ne Jumho |! mena aaa ed ed 
dem, amo passado . TOCpoke? 
s64 APOLICES trepa) Eno Hoepnke 1 
ás A Camara Syndical enviou á Cal. |55tê revertido... Sic 
o Fara xa de Amortização, para o serviço | Consutto Joca . « rersicor 11000 e 
R ae de transferencia de apolices da Marna 6 eses., “Oswaldo ra. 
ES) União, momimativas, as segui Exintenela +. cesso nha”... en 1 
Petropolis, 1916", = médias cnlculadas das operações de | Idem, ano pass Fiorianopolin o Anna... À 
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COMMENTARIOS COLLABORAÇÕES CIOS NO INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS É 
Tabela de Março E: 
Sobre Sobre Bssumptos/ eco: Duranto o mez de março pros â 
e] E g ximo, o Depnrtamento: da go 
FINANÇAS e ECONOMIA nomicos e financeiros Região do Instituto dos: Coma E 
á rios effoctuará, pagas q 
Direcção do dos mais reputados mentos do henericios, na no E 
E ordem E 
F. J. TEIXEIRA LEITE technicos Din 7 — Ponssos doing 1 
e 200; dia —  Anosentadorin 
[53 ss do na, LA 200; dia À — Pons 
aõoro do nu 201 a 4007 dia O ; 
3) ê — Aposentadoria de ne 200 a E 
f E 100% dia (7 == Tronsões de nm 3 
401 a 600; diy 8 — Apoxontas 
E A d t tad nom 
& questão do Instituto de !s mercatorias transporinães io 
. 
1 Tlkndow, 46) ne- 
pelo S. Franciseo ER 
O uitontanto das mercadorias] O porto mineiro. vo ape: | DIA 10 — Pensovs do ma. 001 
De pa o UTAnto O mes | aontou malor movimento 'tol da | Ne OS DEI ADO 
RO A O Lets ro co PEER RPE Panades/ da nm, BOL A 1 OO 
res da Navegação Mineira do PED de ei q! 
Sin, Francisco, alevonao ac... | TM Nútal a6 do algodão, neguln- | dia 16 — Aposentadoria do na : 
A REUNIÃO DO CONSELHO FEDERAL DO COMMÉRCIO EXTERIOR | Egas guita vote doaehe aamuaria com... cus. | SE 8 Lo000: 6 o Pense À 
e - senta um indico bem aprecia-| 71.364 kilos do mercadorias di- U RS x Pa Tan! q 
Realizou-se hontem a 8º ses- | Barbosa Carneiro deu conhe- urar em rigor qual o Ent f — Aposentadorias de ne 1,001 A 
são ordinaria do Conselho | cimento 4 casa do expediente | ponto de vista dus agua O Bol intereriantad tar doado ec a 1.200; ala 20 — Ponnõos do É 
Federal de Commercio Exte- | da sessão, respeito do assumplo. total das mercadorias trans- | Dev Observar-so tambem | ng, a 1,400; dia, 34 — a 
Hom presidida suecessivamen- | Finda a leitura do expedien- "For deste então realizar | portadas don porto do Exado | Nº, O Rigodão constituiu mai | Apomsntadosias de em Ti lr 
Visbedo quiréctor executivo, Mi- Ile, € antes de passar 0 relnto- | uma gana a da ren, €om (8 | do Minar Gornea fot de 671827 | no voçe, dt mercadorias tenna- | 1.400, Ou benoticiarios quo 
pato oo cmapesa Carneiro, -e/lrio verbal, o Ministro Dar: | indiatraao cas raliãO à ddêa. | idios omavanto o total ans | Portadas de a ra PANANOS | deixarem do receber: nos Ama 
polo, conselheiro João Maria de | bosa Carneiro solicito do | "pur entretanto não pôde ser | mercadorias transportadas dos | iqaro Princinalmento do Jon: | nctma Fi nó mento pago 
Lucerda. Renee lheiro LADO to Moinho oral teto Can P e | onnrcatónias! (rimam da Bahho | FOlro e Malhada, no dia 22, 
Além desses membros, com- | que informasse o Conselho so 5 ç harem | aunst Ixuniou esse movimento, - = 
areceram os Srs. conselhei- Gita Gu) aC O 


p 
ros Benjamin do Monte, Juão 
de Lourenço, Euvaldo: Lodi, 
Alvaro Porto Moitinho e Lu- 
ciano Jacques de Moraes, e 
consultores technicos Léo de 
Affonseca e Frederico € 
Burlamaqui, deixando de co 
parecer os conselheiros Mi 
donça Lima, Arthur Torres Fi- 
lho e Franklin de Almeida, é 
consultores fechnicos Guilher- 
me Weinschenck e À 
Lim 

Lida 
sessão 
























e nprovada 
anterior, 





a 
o Min 





hre as “demarches” que vem 
realizando para ultimar o seu 
parecer sobre o processo reja- 
tivo à creação da Instituto de 
Conservas e Dôces. 

O conselheiro Moitinho com- 
municou que, de accôrdo com 
decisão anterior do Conselho, 
havia promovido uma reun 
da Camara de Produeção Con- 
sumo e Transportes, em con- 
junto € os industrines inte 
vessados na creação daquelle 
Instituto, tendo sido na mesma 
realizado um inquerito directo 
entre aqueles, de modo a “se 





s 
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AS CONSIDERAÇÕES DE 


TORNO DO REFERIDO 


À proposito do projecto do Iss 
tatuto dos Wuncelonarios Pubil- 
cor, recebemos do nosso, lol- 
tor em Muria6, no Estudo de Mi- 
4 4 seguinte carta; 

rezado Br; 

Animado pela bon vontade e 
eaviuho com que sempre acolheu 
esse mintutino todos aquelles que 
a elle so dirigem, tomo a Jiborda- 
do do endoreçar-ihe a presente 
afim do apresentar algumas sui 
Eostões no projecto do “Jistatuto 
do: EFunecionario Public não 
Dretendendo, deste medo, desmo- 
rover nos coordenadores do dito 
projecto, corto de quo as fnlhas 
Dor mim agora apontadas « que 
tras quo possivelmonto existam, 
cum o rosultado, unicamo 
du complexidade do assumpto, 
aual soja o de regularisar a situa- 
cão do” Incalculavel numero de 
servidores da Nação: 

No Capitulo XVI, do 4 
aque trata do “Aprol 
toneclonarios 
































tuto 11, 
tamento de 
postos om alsponi- 
























bilidade”, 1-sc; — se q func 
Cientirlo posto em disponibidade 
Pão tomar posse do cavgo em que 
foi aprovolindo, dentro do prazo 
tugal, será expedido deseuto. tor- 
vendo eftolto a acmensão e 
Gunsundo a disponibilade, com 








Dera de todos 04 direitos de si 
anterior situa 

Quer me parecer estar o refe- 
Filo artigo redigido com excessi- 
vo usos, determinando a PERDA 
Ji TODOS OS DIRWLVOS DIB 
SUA ANTERIOR SITUAÇÃO, se 























“ funceionatio não | posse 
1 O DO PRAZO LEGAL, 
Dals, ninguem está livre de adoe- 





cur repe 
cita 


ossiim, 





tinamente ou de ser vi- 
de um aceldante, ficando 
impossibilitado do tomar 
posse do cargo am que ioi apro- 
voltado, dentro do neazo legal. 
E verdade que, no paragrapho 2º 
do artigo anterior, é doterminada 
“ Inspecção medica prévia. o que, 
entretanto, não Inanta o funecio- 
narlo de adoecer ou ser victima 
de algum  acoldente, durante o 
tempo que decorre da Inspecção 
medica, & do sua nomeação... 
Assim, ncho que deveria nccres- 
Centar-so ao referido urtigo, 0 Be- 
Euinte: — 4... tomar posse do 











Cargo em que fol aproveitado, 
dentro do prazo legal, SEM 


APRESENTAR PROVA SUPPI- 
CIENTE DE QUE ESTA! IM- 
POSSIBILITADO DE O YA- 
ZBR...M 

No Capttulo T, do Titulo IV, que 
trata dos “Deyores do Funcclona- 





= rio”, Jê-se,-na alínea IX do nrtt- 
Bo 234: — “Averbor-se de sus- 





Neito nas questões que se susci- 
tarem, embora seia PARENTE, 





| tunecionario, nas questões avo se | S 
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UM NOSSO LEITOR EM|: 
PROJECTO : 

















em QUALQUER. GRAO, dq 
partes ou tenha Intereso pessoa 
no caso 

Apesar do presumir-so que q 
funcclonario, no desempenho do 
seu cargo, deva pautar os seus 
uotos pola mais nobre conducta, 
colocando-se acima dos seus pen- 
doros pessoues ou purtidarios, é|p 





mais presumível anda que, 
e ublque”, ninguen 
sorenamente 


ho 
poderá actuar C 
numa questão em | €I 
























alguns interessados nos 
dos onde exercem suas 


dades, inclusive em 


teressados, foi resolvido, 


para a sexta-feira 
le março 


que por toda 
na terá o 
mente examinado e promplo a 
se 


Ainda o Estatuto dos Funceiona:. 
EDS Publicos | 


submettendo à consider; 





env 





da Usina El 
de Pesque 











Pernan- 


duco e no Hio Grande do Sul, 
em tempo para 
onvite feito, 
Attendendo a pedido dos im- 
por 


altender ao 





se mol 





vo, adiar q 


proxim: 
Pensa entretanto o relator 

proxima sema- 
ssumpto  devida- 





apresentado no plei 
a seguir o Dire 
utivo o seu relato 









“onselho os seguintes 


do- 
entos que lhe haviam sido 


idos pelo Senhor  Presi- 
lente da Republica: 

n) Cópia de um officio do 
Dr. Walder Sarn o, se= 
heiro commercial do Brasil em 
iuba, dirigido ao Sr. Minis- 


das Relações Exteriores, 









sobre possibilidades da inten 
sificação do intercambio com- 





b) Processo 
Augusto de Farias, 


em que José 
mecanie 
clrica Munici 
, em Pernambuco, 
m auxilio de dez contos 
para cobrir despesas 
om à construcção de ui 
inha de sua invençã 









pede 



















tuo uma das partes tenha LA- a desfibrar caroá, com 
HENTESCO, EM QUALQUEI:| im officio do Sr. Ministro do 
GRÃO, com o Julgador e, ainda | Trabalho, em que opina pel 
INTO esse Julgador tenha | superioridade da machinha re 
INTERESSE PESSOAL NO CA-| ferida, em ro ares 
Toto ad dO se lamentar que) estrangeiras para o fim a que 6 
isto aconteça, n destinada, 





caro Infi 
mais logico e rá 
CIGISSIS A AVOCA- 
DE SUSPEIÇÃO, quando o 


promptus est, 

se 
vel que so E 
CÃO 








si 
É 





suscitarem, seja parente, em 
Erão, das partes ou te- 
interesso pessoal no 
linea IV; do a 
“Pituto e 
w pOr empre: 
quacsquer 
que tratom 
na 
dam sujeito 





qualquer 












A 
mesmos 





41, dus 
atas 








nhelto 


ou valores 





ou tenha 
repartição ou este- 
d sui fiscalização” 
















Ora, é sabido que a grande 
maloria dos funcelonrios, prine 
p: os das repartio 

endurias, tem sua acção no fa 





terlor do Palp 





certo, taunhem 




































que esses citados funcelonarios,| É 
longo das cupltaes, não podem, do 
prompto, recorrer ás Cuixas ou 
Institutos de Providencia quando | 6 
tiverem necessidade urgente do ! 
numerário para furor frente ás 
despesas com molestias igravos c| de 
repontinas em si ou pessoa de sum 
familia. Não podendo, “ipso fa- 
cto*, recorrer tambem nos Ban 


cos, cant 
tes do log: 
TEM INT 
“PIÇÃO, 
SUA PISC 
recorrer?! 

No art. 287, das “Disposições 
Finnes”, lê-se: — “Nenhum im- 
posto ou taxa gravará remunera- 
são do funcelonario e o salario 
do extranumerario”. — Entre- 
tanto, para complemento, vem, 
logo depois, o paragrapho 1º, que 
diz: — “Não SE INCLUE, para 
os effeitos do presento artigo, o 
IMPOSTO DE RENDA"! 

Pelas disposições do “Estatuto 
do Funccionario Publico”, ne- 
nhum funccionario poderá “fazer 
contrastos de natureza commer- 
elal ou industrial com o governo, 
directa ou Indirectamente”, “dirt 


mercian- 
porque todos elles 
ISSE NA REPAR- 
TÃO SUJEITOS À 
LIZAÇÃO, à quem irá 


mu 














a 
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at 


au 








no sentido «le ser 
das cooperativas de consumo 
de va 

tes fabricas. 





Industrises e 





rio Publico 
ou taxa poderia e: 





ZETA DB NOTICIAS, 


UM INTERE 


Passando 





se à ordem do 





tha, foi exuminado o processa 


obre à promoção de um 
órdo entre 0 Governo de 5; 
Paulo, o Instituto de Aposen 
lorin e Pensões dos Indus 
arios e o Governo Federal, 
m organiz 





















ios Iypos para diff 





n- 


Lido o parecer pelo res 
tivo relator conselheiro. 
aldo Lodi, foi discutido, ten- 






do sobre o mesmo se pronun- 





rias membros do 
e finalmente ap 
nimemente 





A sessão 
2 ho 


foi enc 








tr bancos, empre 







exercer, mesm 





expediente, fi 
18 em Institut; 





lavy”, ete, 


Ora, “e está o funcelonario 


slm Ínibido de praticar qualque 


eto de commercio 





ou £ 
ue não a prog 





ia do Funeclona 
a que outro imposto 
gravada a 











algumas 


las falhas ou incoerencias que 


me fot possivel annotar no Pro- 
Jecto do Estatuto dos Funeciuna 
rios Publicos, que, segundo uma 





ota publicada ha dias nesse mes- 


mo Diario, deverá ser decretada 


inda este mez. 
Certo de que 4 presente dispen- 


sará V. 8., q sua costumeira bo 
acolhida, dando-lhe o destino que 
julgar conventente, aubscreve-se 





ntecipadamente decido. — 









m 628,127 kilos. 

O algodão destacon-so entre 
as mercadora 
figurando. co 
neguindo- 











transportadas, 
n 463.7 









298.710 kllos é a mamona com 
arder tattos 

ida E a 
A CENTRAL DO BRASI, 


VAE VENDER PASSAGENS 
DE IDA E VOLTA 
Não haverá, porém, abafi- 
mento 













ado 


que appareceram os 
electricos a alta ndmi- 
ão da RE Contral do 








resolveu acabar com og 
























hilhetes de ida e volt 
prejudicou os 
pa rox que a partie qa 
quelta epoca, tiveram que nd- 
amirtr suas q no melo 
e no fim de vb 1, po= 
O director da Central da 
rui resolveu expedir ordons 
para que ox bilhetes de tda o 
volta sejam novame: onfeo- 
dos e vendidos no publi 
ssa ordem do dr. Waldemar. 


Luz, seria bem mais Interens 
to so osses hllh 
dido 









es fossem ven 

abatimento, 
da antes du 
entrotanto, so- 
informados, au 
vendi- 
duas 


com algum 
nconte 
eloctricos, 
est 





gundo 
da no 
simples, 


AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 
PARIS, 28 (U. P.) — Na 
abertura o dollar foi cotado a 
francos 37,72 e a libra esterli- 
na a francos 176.98, 





preço d. 

















LONDRES, 28 (U, P.) — 
O ouro foi hoje cotado no 
Stock ange a cento e qua- 
enta e oito shilings e tres di- 


a, tendo sido rea- 
es no total de 


nheiros por om 
di tran 
Hibras 679.000. 

O cambio 
abriu à 4.60.12 
ESCOLA AMARO CAVAL- 

CANTI 
Ninguem para dar uma 
informação 

Um estabelecimento de ensino 
é sempre um departansento em 
torno ao qual gravitam int 
ses de alguma as de pes- 
soas, que no caso são os paes ou 
isaveis pelos que estudam 
Se esse estabeleci 
esphera primaria ou prof 
sional, então, esses 
avultam como é natu! 

Por isso mesmo é que 
queno é o numero de 











Noy 





York 



























o pe: 
reclama 
ido à res- 
naro Caval- 
ali compa- 
sorte de 
sem ter 





ções que ter 
peito da Escola A 
canti, onde pó 

m para Sé 
s: filhos e 








r 





rec 





antes, 


s pa 
quem os attenda absolutamente. 








Parece ant por ali to- 
dos “chicios. de dedos”. : 
Ora, o Sr. Dr. Ruy Carneiro 
da Cimha que ora occupa o es- 
pinhoso e trabalhoso cargo de 
secretario da Educação e Cultu- 
to lhano e de 
está sempre á 
attender 





que an 














go tirocinio, 
disposição do publico á 
os casos urgentes. 

Não cremos que, para alguem 
poder obter qualquer informe em 
certas escolas, seja mistér armar- 
se de uma recommendação do dr. 
Ruy Carneiro da Cunha, que, no 
final de contas, tem mais o que 
fazer e não deve estar tambem 

























a preoceum com essas ci 
sas de somenos., 
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THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxetra de lerettus, 27, tapn, 
1945 
pavo; 





Tel, 3 














a, nto, com, 























Nútriço, 
regimens, clínica modien do 
acultos, 


Dra. Corrêa co Lago (Pag), 





























MARCAS E PRIVILÉGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu'o do estabele- 
mentos, privilegios de inven- 
to, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2º andar. 
Tel.: 23-3831, 


( 




















INDICADOR | 


Dr. 


Cura cirurgica das ulteras dy 
tstomnago e duodeno -- Rua 1 


Jo 








SE, 


MEDICOS 


Costa Moreira 
CIRURGIAO 





entro ho. | de Setembro 94 — Go and, — 
AA Phone: 22-6981 Residencia 

ultorlos medicos: à.» o 4 25-00. 
Pacheco, Party, | 

molestina (o operações e Dr. Ubaldo Veiga 
elos team; Ped, Dr. Motta Granjs 

do Lago Fiiho 

(não ê nlistas: Vias Uvinarins, 
“meciamuiani | Syphilis, Pelle e Varizes e Ape 
parelho digestivo, Do nças 


ano-retaes e Hemorrhoidas, - 
Roz do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 









Vaio Conta reoledtas “ao Dr. Pires Salgado 
criança E 
(Docente de Clinica Medica 
Corina o cuca een || ida Faculdade de Mealeina) 
Laboratorio compicto pura | Molestins internas — Pulmã 
verquinas e amino clint- | Coração, eto, — Electro 
E Eraphia — Rua da Quitanda, 
ora renupilada, otod O 45 == 90 ando Diaridimonta p 
ds; sauda feridoa das 15 horas tm diante — 
Phone: 23-2319-—Res,: 26-3976, 
+ PER ST IS al 
Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios da 
coração, estomago é systema 
nervoso. DOUTOR ALFRE) 
PINHEIRO — R, S, José, 110 
andar) 
A” noite — 2) 





o 


Cirurgico” 








ADVOGADOS 








sco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 











COLLEGIOS n 


lustituto Brasileiro de 

















IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao In 
tuto de Educação, Colegio 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5915 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 
mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 























carr 





Dr. 


ames 








gem di 


sangue, R 
cinas autogenas. 
Rosario, 





Arthur Moses 
de uri 









liquido rachidiano. Do- 


e uréa e glycos 
erva 
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Dr. Pery Correia lima 








Impotencia Sexual, 


iva 34 





















es Chefe do Serviço de Uroio: 
Ensino gia da Clin pitalar 
Avenida 23 de Setembro, 231 | “Darcy Var; stênte do 
Telephone: 48-07 Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
—. sia-Electricidade Medica e 
Curso da Professora | Doenças de Senhoras. Cura 

a Sud E pelos proce 
Municipal sos mais modernos € rapidos, 


Rodrigo 
A, 8º andar, Salas 304 


e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 


e Dr. Gil Ribeiro 


DR. A 





Doenças pleuro-pulmonares -» 
TUBERCULOS 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
sre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 201 
a 210. 





— RAIOS 





x 


LBERTO GENTILE 


VIAS URINARIAS 


bléa 98 
16 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 


— Sala 27 — Phone 


12-1795. — Diariamente, das 


horas em diante. 





e gi sao, 


RADIOS 


22 — RUA S, PEDRO 


DESDE 20$ 
POR MEZ 


az 































































[EE ROS SATÕES EJNA sociepacE | 


GAZETA DE 


NOTICIAS 
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MUNDANIDADES 


Dr. Ju 
A 


BINOCULO 
EDES-ME mma tróva pas 
Tu O teu atom, no qua, 

















gunido qe dizes, Jigu n | no 
tróvas de quasi odos Us nossos | cujo 
poctus vivas, tamo do Rio coma | carte 
dos Estudos. Ao fuso, nús 


me manduste o tem atonm, que 
nnagino seja espancosumene 
luitoso, para em s+ conver a pus- 
fúua. núcionas, cujo numero de 
ve ser o mais clecgão do mus 
do, Contudo, não deixo de at- 
rendo au vue O que te 
qeues: 
A ansia da minha alma louca, 
Fodo q mem desejo estranuo, 
PP dar-te um beijo tamun 
Que te não cava na buceu! 
muto de proposito, offereco- 
te u tróva acima. Creio que tem 
algum mero, pos vem sento 








eto 











ho 





prugiada e pustichada por estes | ja 
Brasis afóra, Ha mesmo um | 
cavalheiro. residente nu capital 

paulista que a imeliis mum sei | np 





tivro de versos dos outros... 
Fel-o por intermedio de conho 
da casa editora curioca. Pei 
guntarás porque não proteste: 
nem protesto, desmascarando 
antor do plagio, Não o fiz nem | q 
o farei, Sobre 0 assumpio, pen | q 
so differente dos demais plagua- 

dos, do invés de imudiguar-m 
sinto-me lisonjeado, quando me 
plagiam, Nem por isto, as com- 
posições pocticas da minha obs 
cura anitoria derxam de perten- 


























Dr nie dof o Tcontrá PIO E quite) ejtação,  daverido; pola sro E pPiadiE 
do elas so tornam. muis da mi | ro Chã deste “ann 
nha propriedade, O e, lo es | naquello ala As 16 horas no au 





tá na tróva que te envio, juntas 
ia do men 









































niente com a revere eu | Como do contume, duranto 4 
apreço. R. T.| cha, serão npresentadas as tm 
ANNIVERSATUOS vas mocins, e r anda uma Mora 
peer do Arte, por elementos do squa- 
Bra. Di Edu de Mattos Gurn-| qro noch 
diario iva Rua Hai Dora in nDes pm FOLGA Lie 
vorsario natalício, hontem tftni=] to para ns soclas como part us 
aripto, tolimíuito felleltnda a Bra | convidados, podem ser eltne, (ala- 
D. Edith de Mattos Garotulo, vir- | Sinmento, na E Via açao 
tosa esposa do Sr, Paschoal C-] Regina, Avenhda Rlo Branco, 30%, 
Roraio. pisro fonte liftranmtádo | anais ia RSS e 18 Mórno 
do 118 Offlclo de Nois, O ENO A 
Er. Ento de Mendonça Lima —| OT II 
A ephemerido de hoje. resista 0) associação dos Artistas Bras 
aniversario natalício do Sr a RE js qd 
q endonga Ltma, Cisura de horas, no salão da Asocin » 9 
taque de nossa sociedade Artistas Brasileiros, no Palace 
funcolonário do Ministerio Hotel, uma Interessante collece: 
Aprleultur de trabalhos da autoria de srty 





Por motivo, nnbmeris por 





alvo o distincto annivermrlante. 
Br. Kpydio Etefancll — A da- 












ta de asslgnada a pasmem 
do nnnivernario natalício do Sr 
lo Stefanelll, do, nosso alto 
hmorelo e flgura grandemente 








relnctonada. na dado. 


NOIVADOS 











Iv 
rom 
tod 











ere 


» que 
merá realizado, 








riu 


partamei 
mas Clut 
su progra 


nto 


proximo do 


santo q 


nd 











etorka resolve 





tomovel Club do Bravil. 











: tam, di 
vão ns homenagens do que será gera 





19 


mento de E) 


Comissão pj 
homenagem ao 








Ciub 





o Perpotun e funda 
tu Ribeiro 


GuntrA teus a 
aquarelas, squisse, ete. 


COMME 





ndyr Pires Kerreirt 
A au 
Jurandse 














ont. 
> au 


errelra pelo success) 
num these em 5 
avisa aos seus 








dores, que 0 ulmos 
realizar durante o mez de 
vivo é adiado devido no Ju- 
atravessava O pais ve 
às 1289, n 
dia 14 de Múrço, 


que de: 

















ls Club — O De 
to Social do Tijuca 3 en- 
imciando o seu grandt>- 
ma de festas do cur- 
ard q estesto, nu 
das 17 às 














no, 
eleg 
























das 
a Di 
Victorian Tegl 
flela ussignado 
solicitando que à 


es do Club, é 
realizado no dia 7 
tlm de ser, 
do 0 anniversari 








pedindo n 
nittido O cum 
ynvidados e pess 
esartante, a 









da uni 





attender essa xolt- 











































tnoados, 
Esta m 


socios daquela 
tra co lentiva, 
oleo, des 








ES 





MORAÇ 





º anniversario do 
nes de Sousa 


faitect- 
—'ge- 








versário do fallecimento de seu 
Inolyidavel patrono, a Liga En- 
nes de Souza realizará, às S nu- 








ras da manhã, sum habitual visita 
ao tumulo do saudoso patrivt?, no 





Cemiterlo de S. Francisco Xavler, 
com a assistencia de parentes, 
mnlgos, atumnos o admiradores 
do extinto, 4 
VISITAS 

tora Anna Cezar — TH 





emos o prazer, de ré 
tarde de hontem, a Kentil 
da escriptora e Jornalista Dr 
Anna € lda e apre: 
ja imprensa brasileira e vir- 
mal, Jullo € 





ever, na 
viata 


















josa viuva do 
xar, 

A Mustre visitante velo tn 
bem agradecer-nos a nitleta que 











registramos, por motivo da passa- 
gem do seu anniversario natall- 
cla 

VIAJANTES. 





sra. 
e Lin 
ta capital, 
Srs, Drs. 
Tindolph 
auditorios do Parant 
OS QUE VIAJAM D 

Procedente de Belem do T 
chegou hontem a esta 
avião “Curupira”, 
guintes passageiros: 

De Helem do Pará os Srs. Ne 
nedicto Lelis de Sauza, Herbert 
Lockermann; de Fortaleza o St 
Walter de 8; de Recife n Sra. 1, 
Iracema Jener; de Victoria o Sr. 
Samuel Maz: 

O avião era pt 





Drs. Oscar Martina Jones 
folpho Pessoa — Estão nex- 
vindos de Curityba, os 
Oscar Martins Jones e 
vogados nos 








Pessoa, 









AVIÃO 




















tado pelo co 
























mandante Rudo't von Claus 
druch, 

Com destino a Buenos Altos 
deixou hoje esta Capital o avião 
»rupan”, levando os seguintes 
passagetros 
[para Florlanonolin om Srs 
[core Gohmert, Heinz, P 
Herbert Bochm, Ernst Wich- 
mann, Rudolt Kleino, Etch Frle- 





drich: para Porto Alegre ox Srr, 
lanpaole, Otto Hagel 1 
a Nuenos Alrex om Sra 


Mer Huelsberg, Huberto de 14 















ma, 
O avião era pilotado pelo e 





Gullherme “Mertens: 





mandante 
MISSAS 


Como acontece todos os annos, 
a familia Ruy Barbosa 
ilzar hoje no Altar Mor da Igre- 
ja do Largo do Machado 
miesa em suffragio da nino de 
Ruy Barbosa, nervindo con 














cado, amanhã, o 19º 





amn 





flolnnte Monsenhor Almetda Leal, 



















Oecorveu, nesta capital, o aus- 
pleloso noivado. da senhorita TA- 
selotte  Macellar — Kostenbador 
com o Dr. Eurico Paulo Valle 








navogado nos auditorios desta 
pltal, À gentil nolva é fliha do 
Sr. Mans Max Kostenbader 

D. Allo Kontenbader, e 0 nolvo, 
do: Dr; Eurico de Frsitas Valle 
e D. Carlota da Fonseca Vatle, Os 
vos receberam multas folic 














“ 




















srta, 
nar 


à Enrudico R 
Sr Adho [o 
Mentse-A, no próximo 
matrimontal da E 
Sourem, filha da vim 
Pulcheria Soares, co Ah 
mar Ferreira Lima, (ld do 
Irederico Ferreira 1 
D. Amelia Bezerra 
ma 
A ceremonta religio: 
horas 


Ferreira 











Vereera 


rá cole: 
tada 





drada, am 15 








8. 


pompa do acto, n 
mê, onde om noivos recet 
umprimo 
nom 
Polo muspicioso motivo do 
surso que prestou na Faculdade 
Naclonal de Odontologia para a 
cadeira do Phystologia, nerá ho- 
menngeado pelos seus amigos « 
coliegas o De, Jayme Vignoll, com 
um almoço no proximo dia 11 de 
Março nos salões do Automovel 
Club do Brasil, As listas do adho- 
nões serão encontradas nas casas 
Moreno, Lohner e Hermanny. 
Henrique Pocci — Tendo vom- 
pletado hontem 60 annos dy ve- 
aldencia no Brasil, o Sr. Honciau 
Pocel, decanno dos nossos Jistr 
duldores de Jornal, foi homena 
geado pelos seus nmtgos, em um 
nlmoço, no qual to ve 
alguns. distribuldores e Jornats- 
tas da velha guaria 
O Sr, Henrique Pocel, quo co 
mecou a sua vida de auxiliar da 
imprensa no tempo do Império, 
foi o primeiro distribuidor da 
“A Nolte* é o organizador, entro 
1.68, da venda avulsa nos Jurnaes 
vespertinos, sendo uma figura 
multo querida o popular. auer en- 



























































tro ou distribuldores o vendodares 
a olteujos 3 





de Jornal, quer n 


nal 




















MIDI 


O humorista m 


paulista, contratado 


treará na PRC-8 — Radio Sociedade Gua- 


nabara — hoje, 1.º 


OUÇAM, HOJE! 

















Grupo tomado na mal 
Na matriz de Santo And 


da Ponta do Caju, teve logar 


















Definitorio 
glorioso S. 
maz da parochia de 
dré, 





ão Baptista, psi- 





nistrativa e De 


de São João Bap 


AS CONGRATULAÇÕES TROCADAS ENTRE MONSENHOR MANOEL GOMES 
E O COMMENDADOR RAINHO. N 


riz 


iRealizou-se a posse da Mesa Admi- 


finitorio da Irmandade 


, [assistida por grande numero de 
fieis e parochianos, ci 





| tropolita 
o novo. provedor, comendador 
n- | José Rainho prestou o juramen- 
Foi uma ceremonia breve, [to da praxe, de joelho em terra, 


K dom 





ando a 





domingo, pela manhã, como. 1ô- | monsenhor — Gomes, te 
ra previamente — annunciado, S. Christovão e de An) 
posse dos Irmãos eleitos dré, tambem delegado pleipo- 
Mesa Adm i tenciario da Reyma. Curia Me- 





na. Após a santa miss; 








EM BENEFICIO DAS 





A Ansociaçi Artistas 
Brasileiros 
xlmo dia 25 de março, às 21 hor 


ras, no salão da Escola Naclo- 





promoverá no 


nal de Musica, com o valioso 





concurso do artistas de malor 





um Interessante recl- 
tal de musicas brasileiras e chi- 
Veneticio vieti- 


lenas, em das 


mas da recente entastrophe que 





entutou aquele  paiz amfx: 
Esta realização tão meritoria 
fol recebida nom melos mociaos, 








AI 


é Tu 


aximo do Broadcasting 


com exclusividade, es- 


de Março, ás 11 horas. 

















com a maior sympathia e reu- 
nr O 
gue: 


programma que se so- 


PRIMEIRA PARTE 


a) — A cultura musical cht- 
lena, comentarios pelo mnes- 
tro Oseur Lourenzo Fernandes, 
professor honorario da Univer- 
sidade do Chite. 

w) — Caneton de cun 
Domingo Santa Cruz o Mi 
baja a neve, de Humbe 
tende, em primeira audi 
ta cantora Antontetta Fleury do 
Barros. Ao plano, Waldemar 
avarro. 


































c) — onda p'ra você e Es 
ra fulô, de Lorenzo Fer- 
, pela cantora Antonlet- 
ta Fleury de Barros. Ao plano, 
o autor. 
si DA PAR 
à) — Yreludio de Alfonso 
Leng (Ia audição); Mancha de 
de Hector Mello (1* au- 





+ 'Touda, de Lorenzo Fer- 
nandez e Jong 
tor, ambas em 1º 
pianista Tomás Toi 
e) — Fantasia 
Francisco Mignone. 
plano, Tomts Teran: 
plano. O autor. 
TERCEIRA PARTE 
f) — Bacchianas Brasileiras, 
de H. Villa Lobos, para orches- 
tras de violoncelios. Regencia 
do nutor. 
A Commissão agradece n 
egraclosa cooperação da dire- 
eção da Escola Nacional de 


REGRESSOU DA BAHIA O 
DELEGADO DA A. 1. P. P. 





, do m 
ud 
n, 
brasileira de 
Primeiro 
segundo 


emo au- 
o, pe 














A bordo do “Oceania”, regres 
sou, hontem, a esta Capital, o 
jornalista Renato Monteiro, en- 
viado especial da Associação de 
Imprensa Periodica Pauli 
á istado, onde foi 
ao Sr. Intervento 
dulpho Alves do 
Honorario que lhe 
por aquela Associ 

O desembarque do ilustre 





























Musica 6 
pro-| m 
de fraternal 


Associação dos Artistas Brasileiros 


VICTIMAS DO TERREMOTO 
NO CHILE 


UMA INICIATIVA DAQUELLA INSTITUIÇÃO 








dos artistas to- 
parto nesta manifestação 
solidariedade ao 


hervlco povo chileno, 


tista do Cajú 


OVO PROVEDOR 


, boi 
o mesmo acontecendo quanto aos 
demais eleitos presentes. 
Terminada a ceremonia passa- 
a sachris- 
o proderit 
lgumas. de congratuia- 
ções com a Irmandade, referitio 
do-se, com enthusiasmo, à peí 
sonalidade do novo. provedor, 
cujas obras de philantropia 
iidelidade à madre Igreja foram 
citadas como o melhor titulo, 
para distinguir o. ilustre bem 
merito provedor — empossados, 
Agradeceu por fim, pro- 
mettendo dedicar todos, 05, seus 
momentos disponiveis ao desem- 
penho da honrosa missão, com 
que o acabava de distinguir a 
contiança dos seus Irmãos da 
secular associação, retirando-se, 
em companhia de monsenhor 
Manoel. Gomes, sob. applausos 
enthusiasticos do povo do Caju's 

















































agglomerado nas immediações. 












vi 

















de foi muito concorrido. 














RADIO CLUB THEATRO 


PR.A.-3 — Hoje, ás 21,45 horas — P.R.A. 3 
O brilhante “Elenco Leopoldo Fróes” 


apresentará o 


finissimo drama 


“Casa de Boneca” 


Original de Ibsen e adaptação de Elias Braulio, 
com Renato Murce, Olga Nobre, Gastão do Rego 
Monteiro, Carvalhal, Anamaria e outros 


PRA-3 — RADIO CLUB DO BRASIL — PRA - 3 


É 


elaye de sol. 
vez lemb 


fica a dever aos * 





Casa de Maribondos 


ZANHÃO - MÓR — A. CUNHA 





No trem elecírico 


LLA — diz-se musicista — realmente no anular esquer- 
do, em vez de trazer uma aliança, solfa tata das iiu= 
soes das mulheres bonitas que se casam, ostenta uma 





T 
AÇ 






E essa 





alvez algum presente incentivo de parentes; 
vestígio de a.gum enamorado que passou, 
ave já por si sinuosa é toda cheia de linhas cur- 
s como à sua proprietaria, futura virtuose, 





al- 


Seu palminho de cara jovial e bem nutrido tem um eter- 


no muchocho infantil que faria inveja a qualquer colega su 
de sexo ou idade, musicista ou não, € um bom reclame de es- 
vecífico para pessõas que ainda procuram nas prateleiras das 
drogarias um remedio para 4 sua misanthropia. 





Mixto de Cecilia a marty!, da Euterpe pagã e de garoia 


moderna ella enche à sua rodinha” (não falando dós que, 
“seccos” pela mesma, espiam do “sereno”) ecm toda a ylva- 
cidade da sua mocidade demil-garota, presque-moça que elia 
fartamente distribue e contamina. Uma hora de conversa com 
uma garota dessas vale mais do que uma estação de aguas... 


Mas aquelie muchocho, muchocho que maltrata e que pro- 


voca um par de faussettes na “pauta” do seu rosto, que 1 
e ngulos" das artistas americanas que iu 
dam atrás da recta da gloria, é que faz toda a sua personality... 





O trem vae rodando. 
— Mas que calór, hein? 


d 





Sempre o calór e os atrazos de trem; dois logares com: 


muns, dois camaradas velhos, dois potins para os que não 
têm outra sahida para iniciar uma conversa chula. 
supe eTa fstendo rogléios de equilibrio para manter o 
superior" do seu chapéu-trapezi ca- 
unit do E po pezio no pentagramma da sua € 


esal= 


— Ah! Não sei O que é uma “comida de sal” desde O 


Virando sorvete? Impossivel! | 


“ajantarado” de domingo, Passo só a sorvetes: já estou quas! 
virando sorvete... 





— Pois se ella já é um sorvete! 
Um de.icioso sorvete de creme. 














se o naltor mito em 





a, 1-3-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 


[= A VIDA DA CIDADE — 


9 











Actos do Presidente da Republica 


v presidente da Republica 
assfgnou os seguintes decretos: 
Na pasta da Justiça 

Promovendo o bacharel An 
tonto Eugento Margarinos 'Por- 
res, do cargo do julr de direi- 
to parr o cargo de Desembar- 
gador do Tribunal de Appella- 
ção do Districto Federal; e o 
bacharel Mem da Vasconcellos 
Meis, do cargo de Juiz pretor 
pnrn o de juiz de direito. 

Nomeando para membros da 
Commissão Consitarla Nnetonal, 
6 Instituto Brasileiro de Gras 
graphin'e Estatleten, o Canltão 
Most Corrêa de Meilo, comn re- 
mrecentante do Estado Matar 
do Exercito: o Director do De. 
partamento Nnetonal de Prona- 
ganda e Dittusão Colina). 
gival Fontes: » 0 Sonmntaria Go 
ralldo Conselho Nectonal de 
«Genrronhia, Christovão Leito 
de Castro, 

Exonerando a 
Exercito Amenian 
tro, o Tenente-Coronel da Teor. 
elfo Alipirnnn. Nunca 





Ton- 


Coronel do 
toma do Can 





Menant- 
hna- 
Tracatenta 


Miltâno, 
marmelo ito 
Pnhertn Ale 
ane Conrras da nenfesennor dm 
Peanla Protizutana? do Pateta 
Mittas ra Tueictoto PigemaT, 

Constiacando. nromavita, 
anttentândo. an nocta d 
mitãn. a contar de TR do votem 
dro de 1938, dat 
enmanto e na eua MA hasta nto 
tinmiaa o mumera nm do rom 
mentivn elnsem, n friloalda 1º 
Tenente do Paleta Nitens da 
Distrito Togoral, Waldemar 
Fesrotra No “o, 
Promovendo, no 
Bomhelrns: n Motor, 
reptmento, o Canltio Domincos 
Malennatto; mn Canttãa, mor na 
tentando, n 19 Tenente José 
Gosta: mn 19 Momento, nam antl- 
gvlardr, a 2? Tenente Proneta. 
en Ferreira Timo: o n 2º ma. 
nente. por marerimenta. 0! ne- 
ptrante a ottlelal Zacarina For- 
nando, 

Concea nen anocentadorta 
nos termos dn lesinincha em v!- 
por, no Iehavel Fennelnco de 
Poula Sontiago, nfftelal ndml- 
nletrativo da eclasea To. 

“Nomeando, Interinamente, es 
erevento! juramento das Hanton- 
ein Alvarenga, do 4mintftotn: de 
protesta do Jotena a Hina dba. 
tn canltol: é Tosé Alutalo Gur- 
get dn Amaral, do enrtarto do 
1º ofltoto do tulro dm 8º nroto- 
ria elvel timhem desta Canltal: 
e João Rele, nindn Intorinamen 
tes para na fumechos de afficint 
do justlen no Imnedimento de 
serventunrto ottentivo. 

Exonerando — Antanlo Corri 
an Silva da enreeira de afftetal 
admintatentivo da secretaria do 
extincto Sensdn Federal, nor 
ter sido condemnado. peto "Trl- 
tuna) da Seguranca. 


ASSUMIU O CARGO DE DI- 
RECTOR DO ARSENAL DO 
RIO GRANDE DO SUL 


Ao Ministro da Guerra, o co- 


Memante-Poranal 
Feerel 








Pam 








am cvep nos. 





Corno da 





















ronel Argomiro Dornelles con 
municou em radio nº 
BT-11-038, haver assumido a 


Direeção do Arsenal de Guerra 
do To Grande do Sul. 


CAHIU DO BONDE 


Quando viajava como ping 
te de um bond, Marinho 
mento, de 37 annos de idade, 
solteiro, residente a Tonquim, 
Silva, 69, levou uma queda 1 
rua Acre, defronte à “ 
Em consequencia da qued: 
Marinho soffreu fractura expos- 
ta no braço direito, tendo sido 































Declarando que Pau Gram- 
bon, natural da Alemanha, per- 
dou à nacionalidade bra 
dquiida por titulo do 
agosto d 1923, e 
renequisição da 
de origem cone 
de 4 de julho d 

Perdoundo da pena 
à que foi condemnaito, pela Jus- 
tica Milftar, o sentenciado Ary 
Gomes; e commutando ao sen- 
tencindo Walter Ellinger, e 
demnado pelo juiz de direito da 
vara criminal desta Capital, 
mer O grau minimo da pena 
que lho fol Impoata, como in- 
eurso no grau medio da art. 3 
dn = nsolidação das Leis Pe. 
nas, 

Concedondo  natnralização a 
Aceúcio Rodriguenidos Santos e 
à Manoel. Antonio Alves, natu- 
raen de Portugal o residentes 
nest capital. 

Deciaiando em disponibiltda- 
de os cfflicnes de Júntica da ex- 





ra 
de 
te do 
dade 
por titulo 









» resto 



























tincta Justiça federal em va- 
rios João Costa, ..y- 
mundo Cavalcanti, Arthur Du- 
tra de Andrade, Celestino Lutz 





de Souza, João Albino Ferreira 
Fabio dn Sia Guimarhes, 
Francisco de Pagllininuta, Os- 
car Martins Vianna, Clemente 
Goncalves de Oliveira, Rod t- 
pho TEinrreto, / de Patva 
Dias, Lutz Darindo da Silva, 
Odilon Manso Pegado e Arthur. 
Pereira Medeiros. 

Na pasta da Viacão 

Concedendo aposentadoria a 
Eugento Tavares de Mello, of 
ficial administrativo da classo 
H, nos termos do art 177 da 
Constituição Federal e da Ju 
constitrelonal nm. 2 de ig de 
mato de 1938. 

















Na pasta da Fazenda 


fiscal 


Promovendo a ngento 
do Imposto do consum 
pital do Maranhão, 
rior do mesmo 
dre Herculano de Carvalho; 
elarnhdo” som effolto wu nome: 
o do funeeicearo do 
categoria, do Interlor de 
para a capital do Maranhão; e 
nomeando Antonio Vielra No- 
brega para identico cargo no | 
terior do Maranhão, 


Na pasta da Guerra 

Exonerando o Genernl de Brt- 
enda Estevio Leitão dé Carva- 
Toj"do cargo de 1º sub-cheto 
do Estado Mator do Exercito o 








do- 







































noreando-o para o cargo do 
commandante da 3.4 Região Mi- 
Mtar; o o General ds Brigada 
Firmo Fretre do Nascimento, do 
euro do 2.º sub-chete do Es- 
tudo Maior do Exerelto, o no 





emenndo-o para o de 1.º sub-che 
de do referido Estado Mufor. 


Na pasta da Educacão 


Nomenndo Manoel Leito de 
Novaes Mello, em comminsão, 
assistento da endetra do clint- 





em nsyehiatrica da Fuculinde 
de Medicina da Universidade 








do Brasil; o Dr. Benjamin 
Constant Neves Conzaga, em 
commlesão, nssistente do endor- 
ra de psvchologin, da Fuculda- 


do de Odontoloxia da Talverst- 
ande do Brasil; o Dr, José Car 
los Fonsecy Milano, em co 
missão, assistente da enselra de 
amathomia da Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre: Tro- 
cute Amorilo,  Interinamento 
professor da Escola de Ap 
dizes Artificos qu São Paulo 














Aurea Ferreira dos Santos pa- 
ra o cargo do Inspector de alu- 
mnos. 

Txonerango; o Dr, Abel AZ 





vedo da Silveira, de assisto 
em commlasão da 
amathomin 0 0 Dr. 
Rodrigues Campelo, 
tente, em commissão, 














medicado na Assistene 








ra de phssdolo ambos 





Matou a esposa involun- 
tariamente 





4 TRISTISSIMA OCCORRENCIA DA RUA PAULINO 


NOGU 


“Verificou-se na manhã de 
hontem, numa casa da ruá 
Pyúlino Nogueira, na Tijuca 
uma lamentavel scenu, de San- 
gue, 

A Sra. Ermelinda Rosa, resi- 
dente na casa 172 daquela ria | 
na manhã de hontem, gritou 
nor soecorro, ao vêr um 
enorme lagarto no seu quin- 
tal. Seu esposo, Domingos de 
Abreu, satu a correr em soc 
corro de sua espos: 
uma espingarda, Ju 
na ocensino em que apontava 
Para matar o lagarto, D. Er 
Melinda passou em frente d 
arma, e recebeu em cheio « 
tiro, que foi altingila ntmi, 
las arterias carotidas. A im 
feliz senhora teve morte qua 
Si imemdiata, e o seu esposo, 
ao sy tombar sem vida. 
desmatou. 


























EIRA 

Pessõas amigas | soccorre 
ram Domingos de Abreu. 

A Assistencia foi chamada, 
mas nada pôde fazer em suc 
corro de D. Ermelinda. 

O commissario Fe 











17º districto, teve 

to e tomou todas as pro- 
videncias, tendo lavrado e 
flagrante muito embors o 


crime fosse accidental. 








idade de Odontologia da 
niversidado do Brasil; Plinio 
crda de Oliveira, do Inspe- 
ctor do estabelocimentos de en- 
sino secundario em “yo Paulo: 
e Raul Moreira Lelis da car- 
reira de dactylographo, por ter 
acceltado outro cargo. 
Designado a professora Ma- 
ria do Carmo Faria silva para 
exercer, interinamente e em 
comminsão, as funeçõex de Ins- 
neetor. de 
ensino. 
Gernes, 
Transferindo Heltor da Silva 
Corrêa, de secretario do quadra 
HT para a enrrelra de official 
admintirativo do quadro T: e os 
ceertnturartos Jonquim Mannel 
de Castro Alves da quatro V. e 
Octneilla Cordeiro, do quadro 
T. ambos nara a mesma car- 
rel=a do quadro T. 

Aposentando Januario Rodrl- 
eues dn cnrretra da afifeia) nd- 








estabelecimentos de 
secundario em Minas 

















mintetrativo, nos termas do nrt 
156, letra D, dn Constitulção 
e conseienda angcen- 

+ now termos dr legfeln- 





cão em vigor, +0 official n 
nistrativo. Alherto de. O 
Lobn: nn thecanrelro WalMaml- 
ro Rodrienco de Ap 
natrão José Jofio do Naselmen- 
to: no motorista. Alberto F 
relra Lelto. 

“Pornando sem efeito (ox do- 
eretos; pelo qual fo nomeada 
Juliota do França, ex-nrnfesen 





















ra de desenho e modelicem d 
Instituto Naclonal de Surdos 
dom, em vista de parecer dl 
Revisora para o 
de professor de desenha 
dn Normal de Art 
Offletos Wenceslão Bra: 
 nomendo n Dr, Virat- 
am, interinamente, pro- 
privmlvo de pharmncta 
enltentea, da Escola Nartonal 
de Phermacia, annexa & Freul- 
nn da Universal. 
ei), Perelva dn Fon- 
seca Netto, do cargo. em com- 
mtesão, de Director da 






































VII. para o enrro tambem em 
comtesão, de Director da qua- 
dro VIT, visto haver sido 





senta e ox 





no p 
nojow q 


rimetro enrgo: 
es foram nomen- 
hrleia C. 
Murlano de Ollvetra p 
nro dn carreira de da- 
crupho, visto não haverem. 





que, 
dos Marta € 
Helto 

















A DATA DO NASCIMENTO 

DE GEORGE WASHINGTON 

Mensagem ao embaixador 

dos Estados Unidos, no Bra- 
sil, da A. 1. P. P. 


A Associação de Imprensa Pe- 
rlódica Paulista, dirigiu ao s 
Embaixador dos Estados Uni- 
dos wu seguinte mensugem: 
'enho a honra de communt- 
ar u V. Excia. quo em acta 
de nossos: trabalhos, por pro- 
posta de nosso presidente Sr. 
Francisco Monteiro do Aruripo 
Succupira, fol consignado um 
voto de homenagem à mem: 
de George Washington, no mu- 


























que todo o mundo 
a O anniversário de 

do fundador da 
noc norte ame- 








A vida admiravol desse upus- 
too da liberdade: os exemplos 
ne elvinmo que legou 4s gera- 
sões vindou seu. testa- 
nto político em que concita- 
vu seus concidadãos à que fos- 





as; O 











e americanos — “Bee 

— todo esse con- 
Juncto de excepcionses virtudes 
elvicas e moraes — pienamente 





Justificam à admiração que ox 
verlodistas fiados 4 nossa en- 
udade de ciasse tributam do 
cidadão das amerieas, 
o — Sr. Embulxador 
tar os protestos de nos- 


















sa mais elevada estima e mui 
dutincta constder — Ado- 
uito de Godoy — 1º secretario”. 








O SUICIDIO DE UM 
SENHORA 


Pol removido hontem, para o 
Instituto - Medico Legai, o corpo 
da senhora Maria de Lourdes Le- 
elatr, viuva, residente 4 rum Vo: 
luntarios da Patria, 41, que pu 
sera termo à vida, ingerindo 
grande quantidade de 1y 

Desgostos profundos levaram n 
referida, senhora n esse treslon 
cado gesto, 

A polícia do 3.º Distrlei 























Polt- 


E! 


seu espirito: 


Luiza Torres Paranhos 


Juliana Santos: 


Aompanhamento: 











efal registrou o facto, 





para a RADIO GUANABARA, PRC-8, ho- 


je; ás 18 horas, um programma que fala ao 








Ignacio de Almeida Guimarães: 


messody Baruel; ———— 





nIZEM 
































com a sua encanta- 
dora vóôz de sopra- 
no Iyríco, interpre- 
tando: Oracion Ca- 
ribe — Farolito — 
Dime que st — Cri 
de Estrellas, Sonho e 
Realidade e Serena- 











ta, 
-— com a sua bonita vóz 
de meio soprano, 


Jando vida às can- 
ções: — Dieltencello. 
Vini — Serivinini — 
Canzone dell'amore 
Canta pe mé — 
Pecché — Mamma 
mia, 

baixo, de raro tim- 
bre, apresentando: 
Oh! doce mysterio 
da vida — A prima- 
vera — A mantilla 
— Não sei dizer — 
Morena, Morena — 
Ideal, 

a eximia violinista 
de temperamento ci- 
gano, apresentando: 








Serenade Coquette 
— La Paloma — 
Berceuse Slave — 
Madrigale — Zin- 
gareska — Valsa 
Triste, 


pela Orehfitra da 
Radio Guanabara 
composta de 6 pro- 
fessores sob a dire- 
eção da Sra. Lulza 
Torres Paranhos. 





O crime do Hotel dos Es- 
trangeiros 





PEDIDA A PRISÃO PREVENTIVA DO ASSASSINO 


Conforme noticiamos, o capi- 
tala Henciquo Gregorio Jr 








tomado posse no prazo legal. 





nior, foi brutalmente, assass: 








Desagparece uma fi 


DA 












HA tynox humanos que se ca- 
meterizam por certos aupectos 
de vida, de modo que se Inte- 
eram de tal fo no meto em 





















que vivem, que passam a ser 
conheeldos pelo laio adjectivo. 
Isto & pela qualidade e n 
to subutaneta 

Ora, 4 se  veriflon 
mnsee o phenomeno. do typo 
popular. 

Avsim, essas 

m talhadas para 
ridede sempatht 









envo do Mannel Jonanim 
nho, o “Marinho das Malas”, 
eue enchia a vi todo o dia 
desta eldado 

1 estabelecido & run Sete 





de Setembro o todos o conho- 





Jam peto 
anpellido, F 
eteristica mare 
elante do 


oro, mas nelo 





tretanto, a car 
te desse ne 








verve e humor, e 





pedidos 





Jornaes. 
Exerevia com flem 
rito e de tal 6 





o espt 





elmi 
fol mala 
ue um 















uma e 





 DnréM coma certa 
logten. E assim, Integrou-se na 
vida da Imprensa envio 
tanto na vida da eldndo. 
DADOS SOBRE À VIDA DE 
MANOEL, JOAQUIM 
MARINTO 
Manoel Jouquim Marinho 
morre nos 81 annos de Idade. 
Era natural de São Lourenço, 
em Portuga), e velu para o Bra- 
all, tos 17 annos de Idade. De- 
pois de grandes lutas, conso- 
gulu estabelecer-se, vivendo en 
tão mais folgadamente. 
Casou-so com D. Ludov 


























Queria vender a joia, 
mas foi preso 





Foi preso hontem, numa relo- 
joaria do Largo de São Francis- 
co, o individuo Raphael Pena 
Meiice, quando tentava vender 
um solitario de alto custo. Pre- 








so peio investigador foi o 
| referido individuo levado para a 
Secção de Furtos e Roubos, ten- 











gura popular do T 





MANOEL JOAQUIM MARINHO ERA O FREQUEN- 
TADOR MAIS ASSIDUO DA SECÇÃO “A PEDIDOS” 
IMPRENSA - CARIOCA 


Agulnta 
união houve 
ta, Trene e 


Marinho, e dessa 
tros filhos: Julle- 
Armando Marinho, 











hoje, todos ensados. 
Era proprietato da fabrica 
do malas, da rua 7 do Setem 





bro. 

Manorl Jonquim Marinho 
dotado de bonissimo cora 
mbolia cerebral 
encontr 
neta, cerendo dos « 
O feretro 








amatttto Nontom ma 
que o vletl- 





sa 
queridos. 











um entes 
ahiu hon- 
necropole 














orisihal, que era uma part 
vida da cidade, peril 
nós um pouco da a 
nos vinha at 
e das phrase 
o “Marinho das 
“rol dos a podido 


O “GARÇON” ERA O 
LADRÃO 


os polteines 








ria que 
vês das pala 








eeso que so tor. 
Mulas” 

















estão pi do o 









on Manuel Rodrigues, que 

mbou e furtou a do 

r Carlton, em on 
de trabalhava. 


do “ante-hontem, em frente ao 
Hotel dos Estrangeiros, pelo: sen 
antigo empregado Marcos Ran- 
gel. 

Preso mais tarde, 
que assassinara o € 
porque este intentára 
sua reputação, 

O delegado Hugo Auler, 
4º districto policial, já reuniu os 
mentos sufficientes, e vac pe- 
prisão preventiva de Mar- 





confessou 








contra a 











do 








dir 
cos Rangel Brandão. 








A “limousine” 18.020, de pro- 
lade de Marcos e por elle 
ndonada, já foi aprel 

O corpo do infortumado « 
talista Henrique Gregorio Ju- 
nior, fói transportado para São 
Paulo. 














O INCENDIO DA RUA DA 
ALFANDEGA 


Depois do varas Inventigas 
e perícias, ns autoridades 
clues do 10º Dintricto, estão. 
convencidas de que o Incendio da. 
rum da Alfandega fol provocado 


os 
poll 








por tm curto-circuito, Malgrado 
Isto, ais autoridades proseguem 
em suas Investigações, afim de. 


flear tudo completamente em 
recido, 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


A senhora Laura de Almelda, 
camada, residente, no appartamon= 
to 36, do edificio da avenida Tal. 
nha Elizabeth, 67, em Copacaba- 
nã, por molivos Íntimos, tentou 
hontem, suleldar-se aspirando gas 
carbontco no banheiro da sua ca- 
an. O comminsaro Lafayetto do 
o local tomou todas am 
providencias necessarias, encon- 
trando-so mn referida senhora 


























em estado gravissimo no H, P, 8. 





A PREFEITURA 


resolver o intr 
do traíego, em 
dministra- 
Municipal, 
mento 


Procurando 
cado problema 
todos os sectores, 
da Prefeitur 
vae tentar fazer o al 
da Avenida Atlantic 
O. projecto; dessa obra já foi 
estudado, ha tempos, pelo Dr. 
idson Passos, Secretario Geral 
de V' E ho e Obras 


























Pub lo por diversos 
engenheiros; agora, porém, o 
Prefeito, Dr. Henrique Dods- 
worth, deseja que essas. obra 








A odysséa de um indo brasileiro 


TEM 66 ANNOS E 66 


FILHOS — UM “RECORD” 


DE PATERNIDADE 


O indio Jubo 
selvicola, civilizado, foi 
sentado "hontem ao Dr. 


nto Ogaya, 
apre 








neu Cota, 3º delegauo auxt- 
time. que ali para soli- 
tar provid quell 





contra um indivi- 
honrara uma sua 


autoridade, 
uo que de 
filha menor. 

O indio relatou a sua his- 
toria, tão cheia de aventuras, 
que parece inverosimel. Con- 
ta 66 annos de idade e resi- 
de com D. Guiomar Maria q 
Silva, de 28 annos, no mo: 
Carlos. Declarou o 
que, tem 66 filhos 
spalhados, por esse mundo 























de 








do o Sr. Martins Vidal, mánda- 
[do proceder a investigações, 


do Senhor” 





O Dr. Linneu Cota go de- 
ado auxiliar, já tomou ax 
necessarias nrovidencias con- 
tra o individuo que teria des- 











honrado a sua filha, menor 
de 12 unnos, que foi hontem 
submeltida a ame medico- 





legal. 








Importante modificação 
na Avenida Atlantica 


TENTARA! 
AS PRAIAS 





AUGME 





TAR 





am, imediatamente, inict 
as e que 05 trabalhos tenhany 
andamento rapido. Cumprindo 
essas determinações, a Direeto- 












clinica mais aperfeicon 
adoptado o systema de “proj- 
nes”, isto é de collocação de 
profundas estacas no mar para 
que seja aumentada a suporfi- 
ecie de à pelo carreamento 

rentes marinhas 
. A referida Director 
lará os “froines? de m 
areia, nos trechos fron- 
os às ruas Sá Ferreira e E 
la Freitas, ambas. perpendicula 

Avenida Atlantica. As cs- 
tacas ficarão à distancia de 2 9 
3 metros uma de outra e deverão 
ficar submersas, após a forma- 
ção de um lençol de arcia pro- 
fundo e regular. Os trabalhos 
à serem realizados em Copaca- 
bana, têm caracter, de experien- 
cia e serão dirigidos pelo pro- 
fessor Manrício Jopp athe- 
dratico da Escola Polytechnica e 
autor do projecto dos “proines?, 




























a 







































Pereceu 


O soldado de nome Souz 
n. 208, da 1º Companhia do 
te Grupo de Obuzes, no ba- 
nhar-se na praia da Barra da 
Í Tijuca pereceu afogado, 














afogado 


O commissario Mario Ki- 
beiro, do 17º districto, teve 
seiencia do facto, e tomou to- 
das as providencias, tendo o 
corpo sido remo! o 
necroterio. 








































































































Desde ha muito, o Districto 
Federal reclama o desdobra- 
mento du Curadoria de Acei- 
dentes do “Trabalho. Foi ella 
ererda ha mais de 15 annos, 

Nesse periodo, o movimento 
dos serviços a seu cargo talvez 
se tenha decuplicado, em yir- 
tude do grande surto de pros 
gresso que tiveram industria 
e o commercio da Capital da 
Republica e, ainda, em conse- 
quencia da omplilude crescen- 
te da legislação de protecção 
nom trabalhadores. 

Q esforço despondido, no ul- 
tio quinquennio, pelo digno 
Curador de Accidentes, 0. 5 
nhor Edmundo Bento de Faria 
e pelos promotores que, dur 














substituido, é 
formidavel, supe: 


simplesmente 
r ús forças 











A enpital de São Paulo, com 
uma população inferior á mer 
tude da carioca, dispõe de dois 
curadores. 

O professor Philadeipho 
Azevedo é os Procuradores 6 
raes que o succederam, o ses 















se o fizense, prestacia re- 








te suas férias e licenças, o têm 


CODIGO DO PRO 


THU 


Dos actos e termos judiciaes 


No que toca à “intervenção uy 
Ministerio Publico, nos 
em que a ley determinar”, é, por 
igual, de dperiosa necessidade 

inclusão entre 09 actos es- 
es à validade do proce 
E" bem mais importante, do uu 
à primeita vista possa parecer, 
o papel que à lei attribue à esses 
magistrados, que integram a r 
presentação do Jistado e da s0= 
ciedade, que lhes cumpre deten- 
der, perante o Judiciário, Co: 
re-lhes, como imerente às suo 
proprias funeções, o dover de 
zelar pela mais nigorosa o)ser- 
vancia da lei, de que são os. ais 
autorizados fiscaes, No facto de 
ordenar a norma legal que um 
representante do Ministerio Pu- 
Blica seja ouvido no processo es- 
tá a aitivmação solenne da exise 
tencia de altos interesses, bem 
mais directa, senão substancial- 
mente, ligados à comunhão na 
cional. À organização regular 
da sociedade assenta, princi 
mente, na concontitancia € 
successão dos actos jurídicos, 
que “tem por fim 
adquirir, resguardar, transterir 
malificar ou extinguir direitos” 





casos 





levante serviço O acto Interruptivo da pre: Icercto, tudo de ne- | DME , 
a Paz suber mos que o presente 

di acripção quinauennal tem a das | rordo com a regra goral for: | art cu dolle conhecimento U- 

S és mula poe Gab, Fog “rar | Van ue, mo dh 10/do iiaro 

CESSO CIVIL tombo do 144. | loga na esbredo de Clos, | co neoshmi, Am 1a, hosts em 

à E os 12 não encutton O | saguão do Pretorio, f rui D 

J. A. DE CARVALHO E melto em vigor nos 13 de janeiro | prazo, da pr mseriução Cora doado sp 
o sodanE pi do On o] aitórios denvi A úênico ioga 

Ap EORanA EA Lian sa, ne o venda urrematação a quem 

LO dl FU a fase e onaórtrou JR | oem da o aires 
a Gt auereto  eltado; | asneclo, praclsmmonto om curso | mam 4 lo 

A preseelpaão | o prazo de uma presoriução las | TOS o isoga, ug bens penho- 

ea renço Uta DE DIETATEIO nú poderá ser intorcompida | terromplda. ou a avivino | Fernandes fora 
ni gare riso DO Mbimeivea RAP ari OR E O a 

bei Uniao e outras, preciso) gngorrômpida comeu a core | tereomplda? Mavit. Comecart | ria, ou autos ao Os setuin. 
incide por serem iinaes 4 Ter gr pola, matado do prá | fi, peescrincio 1 correr dO to 1 cotéo ni 140255, don 

é TE qua do neto que q In-| ta do neto interruntivo e nor | Mi china do eserover 



























































(art. 81 do Codigo Civil). Bas- 











ta suber que, entre as multiplas | tigo 17, acima referido, que-di- 
atribuições de igual quilate do | rectamente se relaciona com “a 
Ministerio Publico, está a de) do qrtigo 15, ora examinado. 
ex-officio, quando lhe couber iu | Uma relação intima tambem 
tervir, isto 6, nos casos em que | existe entre éste e 0 que, to ar- 








a lei determinar, allegar os vi 


cios que inquinem de nullidade 
y 


aqueles actos. Determin 
portânto, que seja a sua audien 
cia e intervenção ei qualque 
procedimento judicial 
rá relegada a um plano 
dario, ow mais claramente, 
promiscuidad 

















a ordena expr 
enção do Misist 


a le 
julgo a inter 























aa 


immedinto 





e dos actos de me- 
nor importancia do processo. St 
sumento, 




















su enteixam as normas que lhes 
dizem respeito, Ju adoptaria 
igual medida, O dispositivo coa- 
tem unia providencia salutar, 
5 se me apresenta incompleco, 
rece-me que melhor redigido 
si indicasse, no. proprio 
10,0 ponto de partida para à 
contagem daquelles prazos, que 
estipula, Qual o alcance 1º ori- 
co ou prático do destaque que 
desta parte da disposição (O 
Projecto, para constituilia a 
dispositivo independente o 
complemento do preceito esta 
no artigo 17, alias, de redacção 
deficiente; “o prazo da concha 
ão, receba ou não o juiz 03 
autos, contar ida data do res- 
pectivo + E! bem ve 
de que, dizendo “o prazo da co! 
olusão”, quer o Projectos m- 
ro tempo que deve duty o 
pectivo. termo, sob que terá o 
juiz de proferir o seu despacho, 
Mas porque não se expressar 
com maior clareza? Não é aqu 
as 0 dispositivo contido no ar- 
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tigo 19, prescreve; “os juizes, 
em qualquer instancia, poderão 
esceder os prazos legaes, por 
igual termo, declarando motido 
justo de aceumulo de serviço” 
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A Drocunadoria Geral 


do D. Federal 


APPELLAÇÃO CIVEL Nº 7713 


(Feitos da F.M 














mhor Armando Prado e o prós | je appetiânic: De, Alnor Pra- | prazo das  preseripções Já tm 
tessor Romão Côrtes de Lacer- | gy su Fu a enutitos Uma, 62 oúias ll 
to dart clico Qua CAD a ppoltántes A Easenila Mu | data em que entrou eim vigor q 
relntorios a necessidade do | icipal. decreto, quo não disúngue 
CE Cb Ala) Ri Abpúllida:  Alólna Muvares | respolto; nnenas, Cimo, prio (re 
agora, porém, o Governo cur a voreer da 
niou ns providencias que anta do vigor do decreto, e não 
se impunham. PARECER da lata do neto Interrupt 
M esto Occorren antes de 





















torromper ec", 

















































e, puevaleco o prazo 





ra hypoth E 























































“Pudo isso, a meu ver, deve ser 
medido e cuidadosamente. pesa- 
do, pelos effeitos penses: decor- 
rentes do excesso de qualgeur 
desses mesmos prazos, iateria 
esta, isto é a relativa à pena 











































cinco annos? Sim. Tinha n 
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Quando entrou om vigor o des | to fica adquirido de ento Nro | og Ins acima, encontram-se 4 
ereto, Já proscripçã a ndo) 407 E o ' no Mayrink Volga no ' 

ein, dt a prosorioção tinto al | nitlo do fogao, Ant: | TU Sm o nte” 

RR Ga RO AÇÇO o LO O Ger om dia, Iúra q local actmm, 

foróu doa snéi Mualco a vinta. h fados tdoneo 

em curso, e que fleou Raneo por 3 dlyse para que chegue 

NA Pasta to 6] BRO on nionto ao fab (os 

vols nnnos 0 mos, cone | CUPMO pterensados, x expedir o pros 

MR Ra Pu COR a DO bia ia core 
re es O) 1 hol encurtadoria cutrau em vio | Soto 6 a a dg 
devil com vim. Tino DoraMes | cor, viato Ju, ma oMmocio, O | q ERR 

Do 4 mo muo faltava pira comia | Os a most, Clda- 

ai uia ui Dai | teumo o fatia para comi E Dado € musaão. no 

OOn GUERRA ADE Elo ruido nterlor excedo no flxudo ma et do do! mio do lina TR 


Re Drotaria Clvel, 6 
























da e arrematação dos bei 
nhorados 





Doutor 1 
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n. Silvino Fer- 
em autos de no 
iva que lho move Au- 
Moretra dn Sliva, na 
abaixo, 











gar Limoeiro, 
Civel, do 





Protorla 
edoral, ele 
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nação do prazo de 60 dlts, cons 
tados do dia Ummeédiato «o da 
primeira. publicação deste, vir 
so-lhe provôr da computenta 
no de despejo e assinar o 











no 
prazo legal do 5 dias, dentro 
do qual devert, avacunr a loja 
locada, ou apresentar defesir 








na fórma e sub us comntunçõãs 
logos; ficando, desde logo, ela 
da 





tado para todos os termos 
neção, até finoil sentençu o sua 
execução, e selento de que esta 


quixo funeclona À rum Di Má 
nool nº 1 ificio do Pros 
tolo), 1º andar — onde devas 
rá compnrecor, — sendo as nto 
dlenolas às terças digo, s sds 
gundas e quintas-telras, ás qui- 


























torze e mola horas — Dudo 
e pussado, nesta Oltuva Preços 
ria Civel do Districto Federal, 
nos 28 dias do mez do derem 
vro de 1938. Eu, Jorgo Gona 
calves de Pinho, Escrivão O 
eubsorovi. — Euelydes de Ol 
vetra Alves, 








ESCOLA DE APRENDIZES 
ARTIFICES EM SERGIPE 


As actividades desse centro 
de ensino industrial no anno 





passado 
O director da Fscola do 
Aprendizes Artifices: om Soral- 


po enviou no Ministro da lidas 
cação 0 relatorio das actividns 
des do estabelecimento que dl: 
rige, duranto  anno passado 























Polos aJgatismos apresenta 
dos, verltlen-so quesm froqu 
ela méala nos cursow primario, 
de desenho o nam oficinas, 
naquelto portodo, fol a segun 
to; 

Clio primario, 2% Pos 
nho, 20; trabalhos de mas 





























































ima Momo o du data eim) og muitos). a deem, 92.014; tenbalhos de qndo 
alo a presorinção (como [O o miaertyta | o Lata, oxorivão, sulmeravos =| ay, O p.g17 arton! meapitos 
cor DER dio am Do Naa | o to | pagara Limoeiro. de Mrs nteLo nt RRADN ON 
PR RN A PN PO RA meceão de fabrica da 
Cumari entendi que o não ca endos, 41812, 0 nocção. do 
let anterior, + a A A opa | SUIZO DA OUEAVA PRISTORIA | ritnra de vestunrio 20,708, e 
de no fixado pule novas DEEVAS | gustica, — Ilnteh CIVEL, RR REAR SL 
eee o desta ultima, contado do | LL o qo 1 Dorm A or 
ain em que cla entrou cm vigor | O O era o EDITAL: a do 860 alumnos, 
Rania pda ORLA Lbcoa Ta e O Non exames dus cupom o ote 
las pori Clovis, (nata e (lo ag= | DE CIPAÇÃO A EUTO-| fleinas, cfreetuados no mez do 
tigo 177). Na cepocle, son Job] qr a Ri QUARANTINE com 0) Novembro, foram apnrovados, 
nova oncontrou o prszo dn pro ALI ENGIAS prazo de 60 dins, na forma | no 1.º nnno, 38 aimplosmento 
meilição cm euro, e ue 0 tom: | | a abaixo. no 2% plonamente, 17 e sim: 
; RE EO MOR BUCLYDES | plesment nó! 3.9, plonna 
po quo faltava. para cons . O DOUTOR BU n 10//9.9, iplona 
maes a prescrinção nela 1 E DANEARDATAS DR OLIVEIRA AL mento, 4 c abmnlesmento 10 
antorlor “ora mata fonio (quo 6 PARTA ty quis, Eíctor Sekundo) Sup: | no/4º, plenamento, 6 lo inimpna 
do pela lol nova, clara é que é 7 plento, em exereleto, da O) mento, 67 no 8.9 plonamento, 
provaicer o prazo cm let novis (RAMAN tava Pretoria Civel do Dis | 80 ulmplesmente, 6, e no 4 
dontido and Anio om QUA GSM ra tantes en Fela Tuna trleto Iederal — pleniment e simplosmonto, 
PSD pd q É NRO Cobra TA CA; DUO 
du do 4% do Janeiro de 1 ai = Ao, Curidor ana Masc) AZ anne quo, por E conjunto 167 nlunhos, tendo ate 
Gra, do 13 de Juncivo de en Pantdas, COMPANHIA DE SEGUROS | fo nromovidos 111 
A TER RO CRE FUNDA VARA PRIGVIDISNTES fot requerita a) NM 4 ] 
mialor do 2 annos o moto 1º Orficio clingtude PTORM/ QUARANE || Pp. curmo) nootirnors o Conan 
EA q TORTA ão | apbrovadom com aistinacão. 1 
o Iv Cnigalta RanMiridol a Simuelra & Cla, | INT, para, no prazo de cinco 
— Ao Curado een o tada do. pro. | Dlonumentes 4 e simplosment 
prazo preseeipelonal, Quando n [= AO Curador. alas, ypar o loja do pre, | Prim inc imos 
DA DRA ao Ro || cmtenetn = TORO [Bia] Ata A ai nano Otoni mi ATL Aug a 
RP A & Cla, — Selltuda à con nesta Giane, oucaprésons | mnon Alfreanángia média;/ non. 
mito, certo €, om curto, O é no euro, fol ido 48,848 0/n (not 





prazo do cinco anne da let an- 











rio Publico aria, quão | M€ é e) cio, impertinen Vis tada oro port Space 
indispensavel se me afigura a | iene embota, ProRUIOA TES NO doi o moto anos: Tm reseito 
citação-do reu para se yer nes | NO O a a amoseur. | MOU divalta. do ttulne do ecedir 
cionar. Di raio, 8 a O Dto | io, conta 6 (enã No nova 
fe leo ol te da data cm que esta 

Visto que -cição, a meu ver, | 05, funcelonários — pesponsar ola E no 
Oni feita no | Pelo excesso perderão, nos venci- para o Districto Ie. 





anta poi 
veu no começo de cada proc 
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S » tantos dias de serio 






































dias depois de pubiie 





der, 









































di exceção de sentença, deixas | quantos forem os dias escédidos, | la, Avstin, à appellada, ane, nos 
O Atieataa de primvio | Na contagem do tempo de sorei: | 18 ao Janeiro do 195%, aluda 
Di esto O faz, o) Projecto no | 60) para a effeitoúle promoção e | tnhu na'mun Franto mula da Vol 
tino Go ni 1, á semelhança de | abostintndoria) a horda sará, do | anhis fo melo” para, vo cons 
E do ds! Codigos de BRs | (ho (dos dias escedidos” “Do | matsto a brotorinçho, Intoreorms 
asi o O cial y' reu | Hiamido em consideração O que | pla, pusesou,a tes, à contar tá: 
tós, quando tratam, dos atos | ML estã, (em redigiria (o at quélia data, dois annos o mélo 
on RlGrAdos cRseitoh Valida. | da fornsa seguinte e para tigu- vela, po a 
de do mesmo, processo. ar neste “Titulo LIL, sob o nu- w desaes dols antios 6 iméio, 
mero que lhe compétiss múvito dewols de coridos 
! y os mimos: Acslanoa em ago 
dentre o quem NAÇO cm Art, — Os despachos de | to do 143 
Ss Pnad simples expediente serão) O arte 94 dy Doc citado die: 
process, referiime à "esteio | proferidos qm 24 horas e Os | 66 qué va iecsmripião Incr 
DRA ALA terlocutortos, no. praz. de | romblta comuça a correr pola 
te. Aquilo que a principio não | cinco dias, contados ambos | Metadado, Drtso, da data: do 
pussava: de uma similes conta] qu dedareção escripta “res PEN Ras 
como, alih, cora reralmiante (co cebido hoje”, que iminedia- | Melinguo) entro 1 vs dA 





é hoje um verd-de 
o escrivão 
ntagem sol 


nhesida,. 
calculo, dado que 
attribue una po 
o valor do espol 















embora inex- 





ito 
tamente abaixo do termo di 








uma voz Interromntdas antes o 
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se E AAA brURerinNções intetranipluns des 
fi conclusão deverá o juiz fa-| DES au o RR mipldas a 
: er, si não proferir o desr | ca, alle encurta tambem o 








pacho no neto da apresenta- 





























plicavelmente limitados esses pChO nO AO A ADI | ESSES Es sEsSESeSESsE==s 
proventos ao maximo de tres eaornoA nu dEciso OA AE i : 

RAS quem, na ignorancia de uma or- 

dem judicial que lhe diz respeito, 

TrrULO nx juizes, em qualquer deixa de dar-lhe o devido c 

ê cia, justificando plenamen- | primento, espaço de tempo que 

Dos prazos juidiciae. te o motivo por que assim | lhe foi marcado. Convenh. +35 

Estatue O artigo 15 (do procedem, poderão exceder | em que é absolutamente necessa- 

tecto): - por igual tempo os prazos | rio que se lhe dé inteiro conhe- 

“os ns de e estabelecidos neste artigo. | cimento do prazo que, ente. se 

No inicia. Accresce ainda que, si o 


expediente serão proferi 





em 24 horas e os interlo- 
jos, no vrazo de cinco 





itulo uu se regutam 





prazos dentro nos quaes devi 


ser effectuados os actos do ; 


cesso, é O preceito acima trans- 


como se vê, os 
ser proferido: 





eripto 
ue deverão 


pachos de simples expediente 


e os interlocutorios. Não se 








fere às decisões definitivas, pro- 





Erigir, como faz o Project 


de recebimento do 1 
tenha sido ou não es 


em proy; 
cesso, 





305 
mn 





sta autoridade * numa situaç 
deveras precaria e de manifes 








em | com tamanha desenvoltur: 
3 | sancções —pendes financeira 


re- 





o simples termo de conclusão 
apresentado ao juiz, é colloca 
inferioridade. Sujeitalo assim, 


ainda a outras, prejudiciaes da 
sta promoção e aposentadoria, 


O, O se esquecer de, em tem- 

con- 
ante- 
datalo (isto é humano). 


to bastará para que, desde logo, 







te 





ar 





o | por isto mesmo e ca-vi legis, 
ta | incorra o juiz nas respee. 5 
penas, Si os minimos detalhes 





a 
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devem, num Codigo, ser previs- 
tos, com maioria de razão isto se 
impõe em casos como este, de 
notoria e indisfarçavel gravi- 








é o mesmo ue decidir cont 
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29 Offielo 








ela — Maria da Cons 
o relra. Passos — Intl- 
5/0 Jellootro à depositar n 





ada 





xe Beonomion o pr 
sob mena do pri 
QUINTA VARA 
* Oro; 
waltencia — Che 
no: Caldas o outro — 













tino Anto- 
pliados f 























virtude de estu 





centagem di frequencia 8704, 








tino a dover-ihy 























“ALMANACCO LEITERA: 
RIO BOMPIANE” 


Edição de 1939. 

A TAvençda Bortonto altunida fo 
ruu Chile 1, vom de affevtar À 
GAZETA DIS NONICIA at- 
eho primorosa do “Almanneco 
tTeternrio  Bomplant", para, o 
corrente anno. Sendo uma pur 
pleação exclusivamente Ttera- 
rn, o prosento numero offere- 
ce uma derte de artigos Intores- 
por exomplo, 

do Nosso Tem- 
po”, no qual vamos encontrar 
duzentas. cartas particulares e 
Ineditas das matores figuras In- 
telloctunes do mundo — contem- 
poraneo, tnes como Cardescel, 
Pascolt, D'Annunzlo, Pirandelo, 
Gozzano, Spadint,  Strawlnskg, 
e muitos outros. 
Além desse Interessantissimo 
documentario do “Almanaceo 
Romplant?, que a Livraria Bot- 
font está vendendo, vamos en- 
contrar um “Comnte-rendu” 
de toda n lterat: Inspirada 
ma Grande Guerra, um Dlecto- 
marto blographico dos poetas 
Wallanos vivos e uma resenha 
do anno Nterarlo e artístico em 
todo o mundo. Artigos sobre 
mustea, poesia, prosa, cinema e 
teatro enchem as paginas des- 























«antinsimo, 
o “Eplato 


como 
rto 




















séculos, 
sos do 
cento". 


e artes 
vemos, 
rto Bo) 





a publicação importante, toi 





ra 


dade, 


nando-a uma das melhores re- 























ganiradas 




































Além dliso tudo, o “Almanac- 
co Bompiant” traz uma Indis- 
sima exposição da pintura na- 
politana dos XVII, XVIIL e XIX 


selcento” 


O movimento sclentiflco e U- 
terarto italiano é tado estudndo 
na referida publicação, e todos 
os premiado nas setenclas letras 











dos pintores genoye- 
e do “sette- 
























































do SB OS00b. | sendo a do curso atumo 
a partir do mez do agosto do 409 e 884? apoelivas 
corrente anna E, o tendo | mente. 
“tão encontrado o Suppilcado, | A prodnação: das yartas: nte 
que se encontra em Jogar in- flelnas esti roprosentad; nos 
to o não sabido, ordeno 0) sexuintes nlgariamas: 
dutz expedição. do presente, ATESSR$ADO, Indus- 
pelo. qual celta « chama o refe s70h, total civres 
vião IPO QUARANTINI 
pa na primeira audiencia A renda ordinaria fot de o 
deste Jutzo, nesuinto do teria | IGcHOGSROA  ouuno Industrial da 
ç y TTEÇ TAP TA I7:AANSTOO, mo total de csseer 
DOIS. CAPITÃES DEIXAM] ag:ososano. 
A COMMISSÃO NOS ESTA: nda arrecadada, do cio 
gia OSHDO, fol recalhian A Tam 
DOS. PARA INGRESSAR E MtiNio O celta 
NA ESCOLAS DAS ARMAS | ctonut, em Sernino, ma 
Fam aviso dirieido ao direotor da elronar nº 40, de 1% de 
do Infantaria do Exorelto, o tl- | Murgo de 19 
falar da preta du Guorra, Ge-|  Deduzida n renda das oftir 
neral Gaspar Dutra, declarou | eins, nu despesa dn oscota m- 
para os fins convenientes que | portou em AGOSONA, 
os Capitães José Aminlão "Tendo sido a frequencia amos 
henl do Viúsconcolos o Cnrlos) gra annual de 259/10, 0 custo 
Marelano de Medeiros foram | ge cada alumno, no anna de 
dispensados das funeções que) 1938, mpartou em 8200 
excteiam Junto no Governo dos| 1 ee 
dos da Parahyba do Norte | 
o tu Santo, respoetivamen= | CORREIO AEREO AIR 
te, ntim de eftectunrom matel- | E] NCE 
euln, no corrente anno, na Esc: FRANCE 
Pap OnA NA Ea Communica-nos a Air Fran 
== == | ce, que o seu avião postal pros 
a “| cedente do Norte do Bravil 
alas as dos nostor | Aírica, Europa e Asia, passo 


hontem, dia 28 de Fevereiro 
niestá Cidade, às 12,05 horas, dei 
«ando grande quantidade de cor- 
respondencia aerea e encommen 
das. 

O mesmo avião trouxe ainda 
regular quantidade de malas e 
veas destinadas ao Paraguay, pt 
ra serem transportadas pelo Cor: 
reio Aereo Militar, que parti 
hoje cedo de S. Paulo com des 


















são enumerados. Como | tino à Assuncion. | k 

o “Almanacco Tetera-| As malas desta Cidade, forai! 

mplantº & uma revista | entregues à 9 Secção dos Cor 
eve 


completa « admivavelmente or- 


reios, hontem, dia 28 de E 





reiro, às 13,45 horase 








EO PRENPTTN IN ORA ES De pe prin pa 


Quarta-feira, -1-3-1939 GAZETA DE NOTICIAS E “EsPECTAGULOS E DiVEnssES —| |] 
TE —. 


EA Wa'ciNEMARADIO 


ue goto eo) Gazeta nos Studios 
















































MARIA MELATO VOLTA A' AMERICA VONDA AU CINELANDIA “do (cao 
oscupações. Seus, films são en- - 
— DO SUL — [O A mimstra gemas noticia do | peranddtos: Seus Kms são tm 

» no dominios elnoma: | Maga, como” o sadias entar Ma uma cantora que merece as attenções da critica 

Reese a Peida, A TDaVA | contia. au contrariodados mutu- | | 18 sympathias dos radio ouvintes, Ella suis pi PRD-2, 

O elenco e o repertorio da famosa NRO Fact Bom ANUdA O MOU O ottonos nós rm Loser comem rrerecemeacia mas não se fala no seu 

Gioro aviso io Pomao DuUGo NÃo | octantod! nem a viulTos! j 1 nome. Por que? Haverá 

— actriz italiana — E. Brown fazor sargalhar as =| razões para esse injusto 

platéns com nm mas loucuras * silencio? 

nem poderá. imaeinar quanto Queremos al:udir á can- 








O dia 2 de março proximo embarcará em Genoyw, 

no “Augustus”, a companhia dramatica Maria 

Meinto. O dito elenco dirigir-se-à directamente 

para Buenos Aires, onde estrenrá no theatro Atheneo, 

Terá o espectaculo de estréa o caracter de uma home: 

nagem á memoria de Gabriel D'Annuncio, represen- 

tando-se sua magnifica obra “La flglia di Jotlo", que é, 

ainda, uma das melhores creações interpretativas de 
Maria Melato. 

Junto dessa magnifica actriz, glorin, não só da sce- 

na italiana, como tambem de todo o netual theatro eu- 


tora Emily Chauviére, Ii 
Quem quizer verificar se 
temas razão póde ouvil-a 
naquelia emissora, E ha 
de chegar à conclusão a 
que chegámos, 

Só é Inmentavel, em 4 
tudo isso, o descaso com 
wwe se encara o valor 
trtistico dos interpretes 
te raça. Ahi fica, por- 


do auner-engrngndo — existo em. 
"O Gindindor” — sua ultima e 
turbilhonante  produento em 
Hollywood, para a Columbia, 
quo o PLAZA lançará na prol 
xima merundo-tetra, E! que em 
040 Gindlador", o notavol co- 
mico está Jouauinhos  Touqui- 
nho, no mupel de um suner- 
athleta, do um auper- homem, 



















































































à FopeU, Achiarão, os actores Oarmabucl, Sabatinl, Cla- Fipe imrocen ca Aa pat ea 
. brese, Amalia Micheluzzi, Lina Paoll, Mariangela Ra- E N 7 e RT om ariana est ram ireRa 
mané A viglia, Giulio Oppi, etc, sob a direcção de Giulio Gal- Danielle Darricna, em Abu SETORES AR ol 
lanl, portes Canta heroe, entro outros feitos qt- .. 
Maria Melato que, ha treze annos, commoveu o que, df na proxima sexunda- An Tin E ouinio Dans aee A Radio Mayrink Vei- 
publico sul-americano com o admiravel vigor empres- feira, amtara no téia do ATATAM: | na one rs maivas lançar oito imes, 
tado ás suas heroínas, volta agora na plenitude da sua, GG RO CL oO DD A as novidades. Para 
vida e da sua arte, Sua expressão, a julgar pelas im- vous, protagonteta do “Ab ELI SUA CEL CT TE raro SONDA eim ont rasta do 
À pressões dos que assistiram As suas mais recentes tem- do Confiança, Esta proquo: Ga Ra SARBOSA JUNIOR mintoros da morto! ao 
| poradas, ganhou em protundeza e ductilidade, Sun || pertencente ao Programa é ao Vossa ra 
vóz, da qual se disse que “possuia todas as harmonias rador, ha longo tempo vin) fsso não € mada, Ha ime-| | Ynmblowsloy, Manoel Reis e outros” ' 
| de um rlo, que vae saltando cascatcante entre pedras”, endo annunelada manto elnomi | por uti molhos ira os Ê 
adquiriu agora as delicadezas de matiz, que tanto im- à sómento por motivos do tor | soemna nainitantoo do DO er “a 
portam dent.o da moderna comedia psychologica e de sa maior deixou do ger lança: | adoro Mas, mão noderemos O nosso confrade Oswaldo Santiago é o chronista ra- 
ar poetico, dino att agora, Maá não perde | contar tudo nauis: Deixem o diophonico do novo jornal “Meio-Dia”, dirigido peio bri. 
Trata-se, pois, de uma culminante figura secun- vam om tana do Danteilo por e4 | eeprodo q rasto Dae Ta om lhante eausídico e jornalistr dr, Jonquim Inojosa. 
dada por um homogeneo conjunto, nerar ombora Jansloximento, | movnm tor mma pornão dim . 
Esta cireumstancin, ligada à alta qualidade do 1 pole, dentro om) poucos ias, | mrogam omennninamanto como alo 
pertorlo, justifica a expectativa despertaca pela iminl- pedortoisvel-n/£o jonvilsn miipni) cam nom io nraximo program O programma “Piecolino”, de Barbosa Junior, reco- 
nente temporada. das suns crençõen mais Interon | do PLAZA meça hoje a sum actividade, ao microphone da ERAS 
E! o seguinte o repertorio; cantos o que, apareço, (ol vi- Fei O querido humorista, que deu uma bôa folga ás donas 
“La finccola sotto Il mogglo” | "Sel vida protundamento. pela pele | ENTIRE ASpROS p3 dna de ensa, volta mais disposto do que nunca. ,. 


anlega, “Ay 18 AMANDA DURE 








personagel in cerca d'autore”, “Cosi 6", Stuar- ante turtiata TRAS, ANANDA DU 
da”, “La morte in vacanza”, 1 Galenar, “La donna de Conflincavo que fol direto UMA DAS PRINCIPAE . 
nudar, “Lo raffica”, “L'ondina”, “Pannela nubile”, do por Henri Devon, tim nónc) a ish Broadeasting Corporation 











d'Oro": dn por Interpreto 





“Madame Sans-Gêne", “Odett do di 


“La Vena para o Brasil, passam, a par 








12 de março, a ser 






















ombra”, “La nemica”, “La Signora Rosa”, na JOCA UR RS DOR USADA URIA cia uintes frequencias: 11,86 megacyelos: , 
sa”, “Maternitá”, “La plecola jont a slgnora dallo pen Do o ta ii OBA Gra ai (2 ), Indicativo GSE, e 9,51 meg. (31,55 m.), E; 
camelter, “Come le Joglie”, “Zizá”, “La Glammata Poa LÃ A O p 
“La trilogia di Dorina”, “La seconda moglle”, “Can: fo ao sabor dna inacemlindos A BBC pa embem, de 12 de março em diante, a 








pedb a rica ARO irradiar seu noti 


dá», “Uma donna in bianco", «Alta quota”, «Mama do omucação. moral da, nossa iario em portuguez, das 21.00 ás 21.15 q 







































azeuna?, “Il peccato orlginalo”, «Tl pellieano”, «La sa= | | enoca. AR A ED unicamente na frequen= 
era flamma”, “La donna in Glore”, “La casa paterna” TOLEDO NE CANTOR | Rat mustonda om | | ei de 1126 meg. (25,20 m.) Ind, GSE, A mesma hora, 
e "La porta chiusa”, ” ) motim Mini ani ?s ouvintes que tenham seu apparelho syntonizado ni 
Multas, ao verem as lnnumos como aoiipra frequencia de 9,51 mer, (31,55m.), Ind, GSB, continua- 
TT COR Da LED vo “Ando do| | Tão escutando o programma irradiado sem noticiario em Ê 
DIVE RSA Ss TE PL o tltuto da maby | Portuguez. À transmissão de GSE termina As 22 Horns o 
risco da propria vida, dom mm | Interossanto Nistorta senta- 50 minulos, A de GSB é prolongada até ás 22 h. e4m, 
MAE à noite será reaberto o Rival-Theatro, com'a, estréa. | meline tomaram nartmo Mivio | MA meia Centre Pa a a | | co poticiario em hespanhol, à 
ão elenco de Jayme Costa, que ali se apresentará com a | comi: que afinal elins não fo- | 20th. Cen Tax, ste systema é, porém, provisorio, e destina-se ape- 
comedia de Paulo Magal) » “A flôr da familia”, rim obras de net mcctm do) A Jovon Miss Durt tuela nas à satisfazer os desejos manifestados pelos ouvintes. 
cs ndredo contratados. te de uma companhia sia BRO no sentido de que o núticiario em portuguez tôs- 











É Ato A rasão está com na nuo nas) oro, o sulondo-o him ologia-) ) 56 irradiado mais cêdo do que estava acontecendo. = 


SS EXTA-FEIRA estrearão em São Paulo, Fespectivamente, | ur montaram. não Ha Auvida. | da o talentosa, não peridou a vs- Entretanto, a BBC estimará que seus onvintes lhe 
o Santanna e no Bôa Vista, as Companhias de Delorges. | yrax é procino tambem cdinor emo | poranga (da im melhor futiro. Communiquem seus pareceres sobre o novo horario e o 
Caminha € de Mesquitinha, Manon dn gia mto tim om] SEatavo am Nava Sorteio systema temporario de transmissões 





























soa “Gonaulsindoros do Ar” mata | rante 3 lonkos annos estava à 
A? sontrario do que se suppunha, Renato Vianna se insere | ox noventa om com nvlnducos | procura do ara trabnlho que a Polio, ca 
verá na concorrencia do Serviço Nacional do Theatro, E | q etunram no tlm. para cu | tornasso uma famosa proflaçdo- capita To de Barros é Jayme Britto, permanecem nã 
faz muito bem, porque, desde que elle concorra para apresen- | quinze on vinte oneradoros eme | nal; ma sabia pela manht capital paulista actuando nas emissoras radiophonicas, 
CU os brilhantes espectaculos “que sempre souhe offerecer, 0 | progndor no flmamenmo mam o | hem cedo, à voltava fe tandudo, AO 
Gymnastico” não poderá ser de qualquer outro elenco. Mlretor Willam A, Waolman | UM tanto cumsnda a dexantma- 
ei dedo que se filmon a: primera, | dm, sem. entretanto, mostrar” a N. R. — Tornamos, hoje, a solicitar ao compositor 


Dm O. Amado Regis o obsequio de vir á redacção de GAZETA 


MON souM am 









: E É à E E | ua fraque 
DNECA de Pixe” dei: é RO é até o dla em auo so fllmou a ul UR dpalu 
ES ONECA a q o/eartaz do fima aconn. da nrimorosa núpér- | Mtimo Mesõas dn familia, qua |) DE NOTICIAS, às 18 horas, afim 'de/tratae de ater 
Alencastro “Camisa ansaroio” ER Pd sempron recebiam con a nte interesse. Antes de tomar attitudo, desejámos es- 
a auinto phrase: — “34 sablanina entos: do referido compositor, 


... A medalhn do ouro, nonto 





parttontar do Marota. do hon- | o nada tr Rota SALADINI 
h A UEINOIA vo Para tudo ha fim, nesto mun 
E Ea ARES do, o od mimo do Aman- 


rá narém A tum homem pique Dq gg So FERA) 
nino do nome Dirk Genco, ano por oiro 


tevo nor enonrro sinatltulr Tiny Ama A PRE-3 


af Miliand nas aftrleliimas a dio, MH DOCE (POL acordada 
A se encontra convalescendo, na Casa de Saude em que | hacine que gua notee terno Mae nl ita ços RADI T 
Tas, Lol internado, o festejado escriptor Luiz Iglesias, que, ba | nn tin pomo sendo Pro io ana Aga a º 
dias, soffreu delicada intervenção cirurgica. nratinadas mim avião mil 


... Gnco. no correr da timasem. | Iondo um digo na e — A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM — , 











NV EM sendo estudada com grande interesse a possibilidade 

de Procopio reprisar “Deus lhe pague”, a comedia de Jo- 
Tacy Camargo que está prohibida de ser representada, segun- 
do determinação da Chefatura de Polícia 

























quo uma 
uma manh 






























ÍNTRO de nove dias será encerrada a concorrencia do | fez coisas ano avinmoros vote | poi Cai arich*, o tendo ão 
D Serviço Nacional do Theatro. Segundo se commenta, | ranos o nx Imentndos cla ouvido falar em Amanda, man- Apresentará: 
nem todos os candidatos conseguiram o numero de peças exi- | fenvam de imposeivetu dou chtmal-a, Valeria a pena 2 de Março — “PROGRAMMA LYRICO" (direcção do 
gidas para o repertorio. O noneo múbileo veril tndrs | faser outra, viagom?. oo Conns consagrado tenor MACHADO DEL NEGRI). 
eisio chmes netos do herolimo o arro- | gula do suma cot- HM 3 de Março — “HORA DA FELICIDADE” (um pro- 
[) tou vor multo Eramma fino dedicado especialmente no lar), 


CC QIMENTA-SE que Teixeira Pinto ingressará no elenco de | 1: rt Pa aa 
Renato Vianna, que, dentro de poucos dia: , estreará no | QUAndo n8. TINTA ii Eis tempo, o 
“Gymnastico”, com a peça “Getulio”, tam “Conquinindarea (to. Art | pi no, 





Aman no 6 de Março — “Rcentrée” de J, B. de Carvalho, o ba- 
tornou-sa uma tuqueiro famoso 














afeta nrimorosa super-nrnduegio  In- | yo dadelra sensa Lou AMANHA; — 19.30: — 
À ; ton nr Tonheo. Camo | repre dom chefias (da ERIC CERQUE 
IDA Garrido continúa em São Paulo, obtendo “ruidoso | lnttain nor a (RAD | ni, Contueiiinas MO o ae ERQUEIRA — o mais, perfeito reporter 





exito com os mesmas repertorio e clenco com que aqui | Mitand, Por megiatamento tel homo po ue y " 
Fealizou tão fraca temporada no Carlos Gomes. o produotor-chero da mesm PALAVRA SPORTIVAM 


pot ao cecebendo logo de-[H) PRE-3 — Radio Transmissora Brasileira. 
Polk, uma ordom superior, para EM 1.180 KILOCYCLOS. 


Olhocea Tary contta 


a, A 
de fans enrlocas. Admitam-no; | Miss Dutf acabava a filma- ienes 


nublico corto entro na logo 
O sa SPO shi DISPENSAS NA INT 


contratada por Zanuck, sendo | lado + 
considerada a posso justamena | 10X Temple ni famo; fat 
teu nino ta “Anjo do olicidado” | q E É 
E Ra a O O miga por hot (ou | Foram Ceismenanidon: (o) fone 
— a “Anjo do Wellcidudo”, |Pilão de corveta Orlando de 


8 considerada como n, pelitonta | Souza Martins Ferreira, de 








io Souza está cogitando 
ar uma grande companhia de revistas. Para onde? 




















+ ESTIÉA DE HOJE “A Flor da Familia” tem du- 
Esta noite, finalmente, a cidu- | pio valor; além de mer trabalho 
de podera assistir a tão annun- | de um protundo conhecedor do 
de Paulo ão Maga- | gosto da publico, 
'8, que tanta curtosidade tem | ver-lhe 09 
tão no. publico cartoes. | cherlho as 





eosam ne suas bolas da comlet- 
dade, todos aqueles quo sabem 
fazer da vida uma amavel p] 

tosophia, onde o riso 6 0 tonleo 
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ymo Costa, 






















































































































tor da Familia” terá logo | mugnltico r b 
i à holto no Rival, os applausos | optimamento ensaiado pelo Pro: AYRINK VEIGA Doganaio raia. onieimal o im- |sub-chefe de .machinas do 
É Consasradoros da nossa culta | tensor Ednardo Vieira, que sou nina es Ina e oro “São Paulo"; q 
Platéa que all comparecerá, an- mà sua reconhecida ns da muda Coro | capitiostonente José dk Ara 
“tosa por hecer a obra n. 66 dar = lhe ora POMLONGS da Irunida 6 proa, Sa 5, j 
do estriptor patricio apropriada e brilhante. aa Davi ob Tahe, Rui pão Santos, de chefe de machi- 
É É 5038; 1.º DE/MARVO, AO MICROPHONE DA Robinson e Claud Gilingwater | nas do tender “Ceará”; os, 
a VA! HOJE VER 'PRALS CACPARMIR DE 16 HORAS: Je dazom parto do formidavol | capitães de corveta Francisco 
PROCOPIO JAYME COSTA Sgt crraai Arthur Leite de Barros, de 
E Es e Rir caRat| |Chafo de cniachinas of vias 
No Alvarenga e Bentinho — Roberto Paíva — |) VAE GOZAR FERIAS O 3º auxiliar «José Bonifacio”; 
MOJE — Aºs 20 E 22 HORAS Carlos Galhardo — Paulo Serrano — Trio E: Engenio Ferreira dos Santos 
FE TheatroCARLOSGOMES| RR | NV A LL. Yrapurá — Lauro Borges, com “A BUSI. delegado auxiliar de igual cargo do navio-ese 
a NA” Barb J - — Jararaca e ta “Almirante Saldanha”. e 
a = = A's 20 e ás 22 horas A” — Bari osa Junior O Dr. Tinneu Cotia, 4º De- | Eugenio Carvalho Pin) 
Carneiro de Batalhão iBansuRANdo E dumpolada da Zé do Bambo nasht, Delegado do 100 Dis-| lambem de jgua 
DE VIRIATO CORREA Alegria com a comedi, goso de férias pelo prazo de | do cruzador. “Babi: 

qu “ey sa Shcaker:l SOUZA FILHO === sessenta las, o aurante o seu | capitão - tenente Préderico 
SABBADO, Vr ESTRADA A a impedimento responderá pela | Iuet de Oliveira Simpaio, de 
TORAS, pro VE bi q am lg an 3º Delehcia o Dr. Alberto or: | ajudante de ordens do chefe 
Rio na Á's 22.30: — Bibliotheca do Ar. naught Delegado do 10º Dis-| do Estado-Maior” da Arias 




















trioto Polfetal , da, 
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(Conclusão da 14 pug.) 


sobre os charcos infectos da re- 
gião, como resultado da victoria 
dos “yankees” na obra gig-ntes- 
ca do canal, tão desastrosamente 
começada por Lesseps. 

Em cinco minutos de taxi, ru= 
mo à capital do Panamá, o tu- 
rista vê tudo o que lhe pode ot- 
ferecer Balboa. E é só, Porque, 
apesar dos preços baixos que 
custam as mercadorias nas di- 
versas lojas de Balhe 
podem ser vendid 
moradores da pequena ci 
Concessão. O mais que 9 excur- 
sionista pode ahi fazer é tirar 
photographias e colocar, para us 
amigos distantes, cartas e cartoes 
no correio local, cujos sellos são, 
além de bonitos, bastante rar 

A capital do Panamá é uma 
cidadezinha internacional, ba 
tante sympathica aos olhos do, 
turista farto de mar. As suus 
ruas typicas estão sempre cheias 
de um publico e 
apressado. Por toda parte pretos 
aos magotes, O seu commercio 
Jembra muito o commercio da 
nossa Avenida Passos. Cem de 
tudo e tudo é pendurado às por- 
tas das lojas, com 05 respectivo: 
preços, alguns bastante convida- 
tivos 

Na Aveni ntral, € 
principaes firmas, algumas das 
quaes de requintado luxo, nas, 
como as demais, vivendo uma at- 
mosphera de grande promiscni- 
dade ssim, dentro do Bazar 
Erancez, por exemplo, — a ms 
lhor casa da cidade — não só eu 
vi gente elegante, fazendo as 
suas compras, como pretos & mu- 
latos sem colarinho e de taman- 
cos, fazendo o mesmo. A todos, 
ros iam servindo indis- 












































































o 
tinctanente, As casas de com- 
mércio do Panamá — das mais 
luxuosas às mais humildes — 





idem de tudo, Da “renard? 
pasta de d ; do “dermier 
cri” parisiense, au tamanco 
stivia. (Numa grande loja de 
clupeis do Panamá, que entre 
nós seria apenas cha 
comprei cigarros € 
taes, Voder a ter comprado selos. 
usados, meias, doces, algo 
odo, bicarbonato, ete.). Uma 
das cousas que mais choca o tu- 
rista, no Panama, é à disparida- 
de de preços, Ha “pechinchas” 
notáveis e explorações inauditas 
nas mercadorias à venda. Em- 
quanto, por exemplo, se poderá 
comprar pyjamas de pura seda 
por 205, chapeus de palha da 
mais fina qualidade por 603, um 
maço de cigarros custará 65, um 
jornal 15, um par de meias 408, 
ete, 

(0) mercio conserv 
as suas portas, das 7 da n 
as 11 horas da noite. 
turmas supplementa 










































bertas 
manhã 
















Keiros + 
Aqui, apesar da presença dos 
“yankees:, as revindic 





ciaes continuant sendo “um caso 
de polícia”, E ninguem sabe, ou 
melhor. ninguem quer saber o 
que vem a ser uma lei traba- 
hista. 

Um chauffeus amavel Jevou- 











me, com as sudo informações 
no seu carro para ver “la cite 
dad”, (A hora de automove 





custa 40$ — 2 dollars — se 


gundo a tabella da policia, que, 
para evitar discussões, é mostra, 
da ao turista,so) 

im duas horas se pode ver tu 
do, incius.ve arcidade velh . que 
aa S00 anos foi inteiramen 
Jestruida pelo famoso pi 
Morgan, Pouca cousa tem 0 tu 
ara ver na capital pa 
alia, À praça dos Fran 
a grandiosa, mas em lamenta 
vel abandono, com à estatua de 
Lesseps servindo de cabide para 
jacas de galinha, de um 
tanda. proxima 
dral; a igroja de 8. José, com 
o seu maravilhoso altar de ouro 
lembrando. os faustos idos do 
dominio hespanhol; o Hospital 
Rockfeller, magnitico pela sua 
grandiosidade. architectomica e 
pelos seus jardins floridos; ete. 

Panamá oferece de quando 
em quando os seus aspectos bi- 
zartos aos olhos do turi 
sim, deante do “Palacio de 
Presidencia” — um velho «difi- 
cio descolorido pelo tempo e en- 
feitado pelos musgos — eu 
guarda pessoal do Presidente 
agrupada com ercoulos, ouvindo 
com enthusiasmo uma rumba 
que um mulato de palheta im- 
provizava no seu v 

O chaufícur me explicou: — 
Agora vem o Carnaval e por 
toda parte se ensaiam “las rum- 
das?! E ) 

Esta scena eu a vi repetida 

tarde em varios cantos da 
ade, inclusive à porta de uma 


































































pharmácia, Como se vê; entre 
nós o ercouleu ensaia os 
nos morros ou nas “escolas”, 
mas aqui, no Panamá, é até na 
porta do Palacio do. Presidente 
Arosemena, que, segundo li no 
“EL Panamá-America” (diario 
independiente de Ta marcia) 
deveria. servir; de juiz, no dia 
seguinte, numa partida de foot- 
ball local! (E! de se crer que 
nesta terra o publico respeita os 
juizes de football 






























A capital do Panamá vive ex- 
clusivamente à custa das cente- 
nas de turistas que diariamente 
Us navios de todas as Landes 
do stundo que atrayessitm 0 Ca- 
nal despeja nas suas ruas es 
treitas e uivertidas, Us turistas 
e 05 americãos da Concessão — 

inclusive alguns milhares, de 
soldados — sao a razão de ser 
da prosperidade panumenha.. 

Assim, não é de admirar que 
a pequena codade do Lana tes 
nha uma vida nocturia mais in 
tensa e tambem mais corrupta 
do que o nosso Rio, Mal desce 
a noite, turistas e americanos da 
Concessão — a maioria perce- 
bendo ordenados tantusticos — 
espailiam-se peios jardins é pelos 
salues de Et Rancho, do Bal- 
doa Gardens, do Atas Beer u 
tantos outros centros de +, 
sements” nocturios, onde é 
um, num ambnente verdadena- 
mente requintado, podera “co- 
mer 0 que quiera”, dansar, ouvir 
rumba» apreciar “shows, per- 
der ma roleta, nos dados Ou no 

acaral e principalmente 
enborrachar” com todas as Del 
das du Mundo, 
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Como o meu návio só sabia de: 
tata por 
ver 


madrugada, eu corr 
unxe Gessas “portes” para 
como se mata 0 tempo no 1 
má. Qualquer uma del 
maior é mais hestosa do que não 
importa que casino. ou rest 
rante do Hrasil, mas 05 pre 
que nellas se cobram são aigo 
dramaticos. (Um chopp cus; 
1/2 dollar — 105000 — e tudo 
O mais camiilia pela mesma bi- 
tola). 

Tim um desses clubs nocturnos, 
os meus olhos depararam com q 
seguinte “aviso: “Se prolube la 
entrada u los negros”. 



























A cousa cliocou-me porque to- 
dos os garçons eram pretos, ca- 
imo pretos eram os component 
dos dois enormes “juzz-band”, 
mei o creoulo que inipé 
vel dentro da sua casaca servia 
minha mesa é delle indague. à 
de uma tal probibi- 
4 terra de mulatos c 
negros como é o Panamá. E 
explicou: 

=" que os grandes frog 
zes da casa são 0s norte-ameri- 

anos, e estes não toleram jam. 
a presença de um homem de cór, 
como freguea, num rescaurant ou 
num dancing 

É acrescentou 

Aliás, O proprietario desta ca- 
sa é un preto como nós. di” um 
homen riquissimo. 

Depois disso, o leitor poderá 
imaginar que de cousas raras já 
não Conseguiu, na pequena Ke- 
pública do Panama, à politica da 

a viginhança do dollar. 
à não deixa de ser curioso sa- 

que em Nova York, 
o 4 Waslungton, irequen- 
temente se fazem “mectings” de 
protesto contra o racismo... em 
Outras terras! 

O mundo é em verdade uma 
grande coixa de surpresas e de 
paradoxos. «. 

























































Quando regressei ao meu “Rio 
de Janeiro Maru”, apesar da hos 
ra avançada, 0 pequeno cács de 
Balboa apresentava o especta- 
culo ruidoso dos grandes bota- 
fóras. Dezenas de passageiros 
alí embare: 
ram fa de funceiona- 
rios publicos americanos, cocot- 
tes de Hollywood . regressando 
das suas ferias, políticos pana- 
menhos exilados, commerciances 
e cte, 

Toda essa, fauna fazia um ba- 
rulho infernal em plena madru- 
gada, Principálmente, os “ fans 
do múilherio, que tornava aos ps 
mates, Mal o navio largou tri 
vou-sé em meio de peritos e de 
adeuses, entre 05 que partiam e 
os que ficavam, uma verdadsir 
batalha de serpentinas. Mas 
ntro em pouco, o “Maru” gar 
nhow impulso na sua carreira e 
a calma voltou aos seus “decks”, 

E Balboa foi ficando apeuas 
um punhado de juzes cada vez 
mais distante no Golfo do 































































Má. e 


ja 





0 conclave para 


(Conclusio da 1º pag.) 
eolll ordenou que laleira esteja 
constantemente aces afim de 
não perder tempo quando tor 
encerrada a votaç 

Fol desmentida a notllea pus 
blicada pela imprensa de Roma, 
nogundo 1 qual, o Cardeal Elia 
de la Costa” não poderia tomar 
parte no Conclave por achar 
nérlumente entormo em Floren- 
vu, Annuncin-no peio contrario 
que Sun Eminencin está hos- 
pegado actualmento. no. Col- 
legio Latino Americano de Ro- 
ma, em gozo de perfeita saude, 
EST7N  ASSEGURADAS  TO- 
DAS AS PROVIDENCIAS PA- 

RA O CONCLAVE 

CIDADE DO VATICANO, 28 
— (1 0) — Na ultima sex 
são da Congregnção geral antes 
do Conclave, em que participa- 
ram 66 cardeno, foram toma- 
dam as ultimas providencias pá- 
ra a proxima eleição papal, 

Ou cnrdenes e o secretario do 
Gonelavo. examinaram detida- 
mente ay medidas de Inolamento, 
rodigindo e asilgnando à acta 
competente. As autoridades 
mnximas do Coneltve, os Car 
denes Chigl c Arborlo Mole, 
prestaram solene Juramento 
antes do encerrar-so a reunião. 
Estes cardenes estão encarrega- 
dos da censura para o exterior, 
amquanto que o cardeal nocre- 
tario do Conclave será incum- 
Dido da vigilancia Intorna “e da 
espondanelas “dos. cardenom, 

Antes de começar 0 Concln 
vt, todos os participantos deve- 
rão prestar Juramento de guar- 
dur o mais absoluto segrado so- 
bre tudo quanto all se passar, 
Aa forças nrmadas e n policia 
do, Vadenno foram mobllizadas 
pra garantir a ordem o q ses 
gurança do Conclave, 

O “QUAY DORSAY: 

ONSERVAÇOK 
ATICANO. 

PARIS, (UP) — (0) 
O Quas d'Orsay fez hoje uma 
“aêmnveno junto mo Váticano, 
necusândo a Julia do. crear 
obstaculos f difusão do infor 
mações a respeito do Conclave, 
Omo, por exemplo, recusando 
concedor as facilidades necesca- 


O INCRIVEL PODER OF- 
FENSIVO DA GUERRA 
MODERNA 

(Conelusão da 1.º pag.) 
poa o ARS 
funentos de seis andare 
lit E RN 
fendidos de alto a baixo: não per 

Os effeitos foram tão visk 
ESET 






















































VEZ 
S AQ 




































blocos “de praia 








vonstrueções, pesando duentos e 
cincoenta kilos foram suas 
o melo quarteirão de insia 





emauanto automevels a quinhen- 
tos metros do local viviram pela 
mesma causa. 

Todas ns videnças 
dinções foram esta 
mais curioso effeito fol 
verificou nas persianas 


Imime- 
na O 
à qua se 
metatit- 











cas, dos estabelecimentos com 
merolnos situados até tres qui 
dras de distancia, partindo-so co- 
mo sl houvessem sido, ntinaidas 
directamente pelo projectil, 

O mesmo. effeito se verificou 
mas pessoas que se encontravam 








no local, Ao ver-se 0 esado das 
vletimas, a primetra Impressão 
fot do que elas se achavam, 


dentro de um caminhao cnrrega- 
do de explosivos; mas depols 4- 
con apura tudo cia resul. 
tado do tremendo vacas causado 
pelm bomba” 











a eleição do Papa 


rins no serviço de telephone e 
radio e proibindo u varios jo! 
nalletas, francozes e de outra 
naclonalidades, o exoreicto 
suns funeções. 

O governo. fruncex considera 
que deve ser chamada a atteno 
ção dos cardeaos para esa si- 
tuação, porquanto Interfore com 
o exeretclo da missão universal 
da Trreja de Roma. 


ESGU TADU U PRAZO SO- 
BRE -APRESENTAÇÃO DE 
DOCUMENTOS PARA PRO: 
MOÇÃO NO EXERCITO 
Providencias adoptadas pelo 


ministro da Guerra 


Para conhecimento das auto 
ridades militares, 0 Director de 
Cayallaria do Exercito. fez in- 
serir no. respectivo. boletim, o 
seguinte radio do Ministro da 
iuerra, sobre o assumpto: 
“Directoria de Cavallaria, 
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Rio. Gabe M. Guerra, 409 
133-27-2-39-1445, No 8 1º, Da- 
ado 24 Fevereiro corrente, Gen. 





Presidente 





Commissão. Promo- 
ções dirigm este Ministerio s 

guinte officio: “Virtude ter se 
esgotado 15, corrente (art. 70 
regulamento lei promoções). pri- 
70 remessa documentação de que 
tratam arts. 69 e 73 citado 1 

gulamento. sem terem. dado e: 
trada Secretaria C. P. to 
dos documentos necessarios, im- 
pedindo assim pudesse process 

votação primeiro escrutínio rare 
i quadros es: 
E. resolveu nrone 
ar prazo marca 

70. citado regulamento. 
até 15 Março corrente Se ate 
nov » der entrada Sr- 
eretar'a Aocnmentação necessi 
ia, €. Po E propor respon- 
autoridades,  aecordo 
Promocões e organ 
zará  quudros acesso com do 
o que Secretaria po 
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O SR. OSWALDO ARANHA 
NOS ESTADOS UNIDOS 


(€ De da 12 par) 






durante nela do Prest- 
dente, 

O ur, Oswaldo Aranhi ilmo- 
com, hofe, nn Embalxada vens 





do-se entre os sra. Warren PIS 
érsom, Souza Dantas e Embnt- 
xadtór Carlos Martins, Peretra 
de Souza com ns paspoctivas os. 
e os ses. Randolh Mar- 
rison, da Embalsada estadunto 
dense no Rio, e Paul Mokes, 
que dh restaly no Rio de Ja- 
neiro. 

Mole! noite o chanceler do 
Brasil será hosnedo de honra 
num banqueto  offerecida neto 
Tmhatxalor da Argentina, Don 
Felipe spt. 


O PREFEITO DE TINGUA” 
FOIL DEMITTIDO 


FORTALEZA, 27 (A. 
4 uina í ! 
vo. ficou provado que o 
:) neste Estado, 
commetteu varios contra 
os interesses. do o Por 
isso mesmo o Interventor T 
deral assignou 0 decreto de de 
missão daquelle funccionario, O 
jornal “O Povo” diz que outros 
pre estão. prect 
sando de que as autoridades es; 
tadunes se oecupem mais de per- 
to das sias administr 

sim, no Municipio de Sahocir 
todos os funeeionarios da Pre 
feitura são parentes afins di 


posns, 






























prefeito, 





(Conclusão da 1º pag) 
secretaria particular do Prest- 
dente da Republica, 

O sr. Maxwell M. Coperning 
está realizando uma viagem 
de observação pelos Palzes sul- 
americanos e se demorará al- 
gumas semanas no Brasil. 

Sobre o nosso Palz, pretende 
elle escrever uma sério de ar 
tigos, 

UM DIA MOVIMENTADO. 

PETROPOLIS, 28 (A, N.) — 
OQ dia de hoje no Palacio Riu 
Negro foi dos mais mcyimen 
tados. Cerca de 14 horas, após 
o almoço, S, Excla. conferen- 
ciou e despachou com o Minis- 
tro da Agricultura, Sr, Fer- 
nando Costa, que submetteu à 
apreciação do Chefe do Go- 
verno um volumoso expedien- 
te, A's 14.40 chegou ao Pala- 
cio Rio Negto, sendo attendi- 
do peio Presidente Getulio 
Vargas, o Ministro Interino 











O sr. Presidente da Re- 


publica em Petropolis 


das Relações Exteriores, sr. 
Gyro de Freitas Valle. 


Em segulda tiveram logar 
as audiencias previamente 
marcadas. 


O NOVO EMBAIXADOR DO 
BRASIL NO VATICANO 
PETROPOLIS, 28 (A, N) — 


Durante o seu | despacho de 
hoje no Palacio Rio Nero 
com o residente Getullo Var- 
gas o Ministro Freitas Valle 
apresentou a S. Excia, o Em- 
balxador Hildebrando Accioly, 
«ut no proximo sabbado segui 
rá para o Vaticano pelo “Con- 
te Grande”, onde vae 
o cargo de Embaixador dv 
Brasil junto ao Summo Ponti- 
ice. 

Em seguida, tambem apre- 
sentou as suas despedidas ao 
Chefe do Governo o Ministro 
Barros Vasconcellos, que vae 
assumir o cargo de represen- 








tante diplomatico em Berna. 


umir | 





A COLLOGAÇÃO FAMILIAR DAS CRIANÇAS 


O RELATORIO DA COMMISSÃO DE QUESTÕES * 
SOCIAES DA LIGA DAS NAÇÕES, 


O “Boletim Quinzenal de 
Informações” da Liga das Na- 
ções, recebido pelo Serviço de 
Imprensa do Ministerio das 
Relações Exteriores, Informa 
que, sob o título acima, acaba 
de ser publicado pela Liga das 
Nações um relatório que é O 
resultado de uma decisão da 
Commissão  consultiva das 
questões socines, - 
Este trabalho define os prin- 
ciplos nos quaes se Inspiva a 
pratica moderna em matéria 
de protecção socia'. 

O treino para a vida ordi- 
naria começou à ser Idéa es- 
sencial no dominio da prote- 
eção à Infancia. Depois de um 
relatorio sobre o assumpto, 
conclulu-se que “o logar na- 
tural e normal da criança é 
em seu proprio lar, no lado de 
seu pues”, “A blologla, a his- 
toria, a medicina e a psycho- 
logia são ncórdes nesta aftir- 
matiya e, hoje, na obra social, 
procuram-se as medidas apro- 
prindas para a conservação 
da criança num lar, Quando, 
infelizmente, ncontece, por 
uma razão preponderante, que 
uma criança seja retirada do 
seu proprio lar, é razoavel que 
se julgue, como o melhor sub- 
stituto para a familia, outro 
lar, sem? hante, o, mais possi- 
vel, ao quê deveria ser o am- 
blente de sua propria familia. 
De outro modo, si se admittir 
que na educação de uma cri- 
ança se deve, antes do tudo, 
ter à preoccupacão de lhe dar 
a formação necessaria para 
que ella se adapte com suc- 
cesso à uma collectividade 
onde as pessoas vivam ordina- 
riamente em familia, é igual- 
mente razoavel acreditar-se 
ser no meio desta collectivida- 
de, num desses amblentes fa- 
miliares e não nas condições 
mais artificines da vida de 
internatos que se achará o 
meiro de lhe assegurar essa 
formação. Por essas razões, 
nos ultimos. tempos tem sido 
demonstrada mais confiança 
na utilidade do principio de 
colocação familiar.” 

O relatorio se divide em dois: 
volumes, dos qunes, o primei- 











ro, expõe os principios ados 
ptados. pelos serviços. sociaes 
modernos em materia de pro- 
tecção à infancia, evolução 
historica do emprego da collo- 
cação; familiar, Os traços ca- 
racteristicos dos diversos sy5- 
temas utilizados em differên- 
tes regiões do mundo e tam- 
bem os methodos de organiza- 
ção dos serviços sociaes no que 
se refere á colocação familiar, 

O segundo volume analysa 
os vurios systemas de. colloca- 
ção fumiliar actunlmente, cms 
pregudos no mundo. 

Na Bohemia, no seculo XV, 
encontra-se o precedente para 
a pratica moderna da collocu- 
ção dos orphãos e das crianças 
abandonadas. Na Finlandia 
assim como no territorio que 
hoje fórma a Belgica, este mé- 
thodo era praticado no 17! e 
18º seculos, respectivamente, A 
Dinamarca, a França, a Esco- 
aplicam este spstema ha 
untis de cem annos. Na Suissit, 
o princípio da colocação fa- 
muliar foi adoptado depois «a 
Reforma, Na Americo, o Chile 
foi o primeiro paiz q utilizar 
esse sysicmu de protecção ás 
crianças desamporadas & e 
vem fazendo desde 18 

Estes, dois volumes contêm 
a documentação enviada pelos 
governos e io ) de 
proteção à infancia, publica- 
dos e apresentados | dle- 
dates que se realizaram no seio 
da consultiva 
questões so! O problema 
em discussão, devia ter sido li- 
mitado ao tratamento das: cri- 
anças, desviadas ou em perigo 
moral; foi, porém, ampliado de 
tal sorte que abrangeu todas 
as crianças na parte referente 
à colocação familiar. 

O relatorio da commissão 
consultiva - das questões so- 
cines descreve os methodos 
elusmente empregados au 
União Sul-Africana,  Allema- 
nha, Argentina, Australia Bel-, 
gica. Reino Unido, Canadá. Di- 
namarea, Letonia,  Liluania, 
Noruega, Nove Zelandia, Pái- 
zes-Latinos, — Polontu, 
Suissa, Turquia  Uriguay 























































































Tehecoslovaquia e Russia. 





NOVO. APPARELHO DE RAIOS X 


NOVA YORK, Fevereiro, — 


O Memorial Hospital, actu- 








N nimente “em construcção 
nextn cidade, val mer Ingo 
tnlindo um aparelho: de raios 


X que, depois de longos estu- 
dos o experencias que tiveram 
por fim reduzir o tamanho e 
n custo destes apparelhos, acn- 
baum de construtr ou engenhel- 
os da General Bloetrlo Compa- 
nã, Ei E. Dempster e Westen- 
dorp. Ow uparelhos da mesma 
natureza, de 800.000. vóltios, 
crondon em 1933, exlglam cdifl- 
eloa especines, assim como mul- 
ts toneladas de chumbo em 
laminas para proteger os mant- 
puladorer. 

















O apparelho em questão é ra- 
dlentmento difrerento dos. prt- 
metros, no ponto de que, sendo 
constdoravelmento menor do q 
elles, púdo funcelonar q «x, 
1.000,00 do vóltios, 
Asi mean 








dasta-so 


9 e E capaz de emitir 








ator X equivalentes aos que 
emitttam vários milhares do 
Erammas do rádio que custa- 


lam, no pro 





o notunl desto mo- 


tal noventa milhões de dolla- 
reu, 
PESA POUCOMAIS DE MILE; 





OIPOCÊ 





TOS KILOS 


Esto apparelho consiste num 
transformador o num tubo do 
ralo X' formado do onze se- 
eçõos, ambos ellos encerrndos 
num deposito oylindrico do aço 
do duas secções, encavilhadas. 
O peso total do apparelho, jun- 
tamento com os 453 kilos” Ga 
Egrammas de chumbo, em lami- 
nas, é de 1,814 Xilos 370 gram- 
mas. 








“uneelonando com corrente tri- 
phastea de 60 periodos, o trans. 
formador destina-se a produzir 
1.000.009 a vólttos a tres mi- 
Mampérios, Mats de cem rolos de 
fio achatado emplihados dentro 
do deposito de aço, formam o 
transformador, por cujo centro 
passa o tubo de ralos X, cujo 
alvo se projecta para o fundo 
e cujo cathodo se encontra na 
parte sunerio 

uso tubo, que encontra na 
posição vertical no espaço em 
aque nos apparelhos de raios 























X costuma encontrar-se a alma 
de ferro, é de 80 millimetros de 





alumetro e 1 metro e 42? centt= 





metros de comprimento. O 
transformador gura absolu- 
ta protecção — eletrostatica & 





parto de vidro, rodeando-a, 

A caracteristica extraordina- 
rin do novo apparelho é a fa- 
eto de com elle ne usar certo 
F4z como fluido. Isolador, em 
vez do Gloo, o que representa, 
Rrande economin de espaçô, 
pola bastam 45 Jellos 259 gram- 
mas deste fá, semelhante no 
aue se emprega na retrigorição, 
ao pasmo qu. o peso do oleo ne- 
cessurio era: de 5,443 Jeilos 109 
grammas. 





Não ha peças movels e o con- 
trote do apparelho é absoltta- 
mente electrico, O facto de o 
elrentto de um milhão de voltios 
se encontrar dentro de um de- 
posito metalico. Ilado 












com a 
tenta, elimina o porigo der 

ceber choques electricos, A es- 
tremidade metallica. do tudo 
emissor dos ralos X e na qual 
se encontra o ulvo, projecta-so 
n 61 centimetros do fundo do 


deposito do aço, 
nequeno espaço requerido para 
Instalar o novo apparelho em 
qualquer parte, os que se esta- 
vam usando, e cuja potencia, 
como se disso antes, era de... 
800.000 voltios, tinham que ser 
Instalindos em edificios que als 
Duzessem para esse fim do um 
enpaço 'nproximado de 19 me- 
tros de comprimento: por ceren, 
de, 10 metros de largura e 11 
de alto, : 


Embora a ldéa principal no 
construtr-se o apparelho a quo 
nos referimos fosse consagral-o 
ão tratamento do cancro, cleo 
é Agunimento util para a indus- 
trt, sendo ninca possivel t 
portal-o num caminhão para an 
de se queira - colsa que nunca so 
vita — para sondar, por exen 
plo, atravez das paredes de avo 
e alvenaria do um prédio, bis 
tando para isso lgal-o com 
installação. electrica deste, por 
melo da tomada de corrente or- 
dinaria, do 60 periodos, no pas- 
so que para os apparelhos 1 
tios de ralos X era Indispensa- 
vet a corrente de alta frequens 
cla, nssim como um volumoso 
transformador 


E em vez do 
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Quarta-feira, 1-3-1939 
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O Syndicato dos 
auxiliar as victi 


Operarios Maritimos vae 
mas do terremoto chileno 





Syndicato dos Onerarios em Refina- 
ção de Assucar E Similares do Dis- 
fico Federal 





O DEVER DOS OPERÁRIOS 'SYNDICALIZADOS: 
PARA COM O SEU SYNDICATO, DEPOIS 
DO CARNAVAL 


“res dias de festa popular, foi 
o Carnaval, Os deveres para 
com Os trabalhadores syndicali- 
zados, são indiscutiveis: 0 5 
cato prevalece sobre todas as 
versões e folias carnavales: 

Os trabalhadores syndicaliza- 
dos e os não syndicaliza 
procurar o syndicato: da 

para reforçar a sua 
neiros, con- 
tribuindo regularmente com; suas, 
mensalidades e dando integral 
apoio aos seus dirigentes; os 5 
gundos procurar 
verem no quadro social, syndi- 
calizando-se para terem a assis- 
tencia social do syndicato, peran- 
te as autoridades do Ministerio 
do “Trabalho, em todos os casos 
que se relacionarem com os seus 
direitos, decorrentes do traba- 
lho. 

Prevalece sobre tudo o espiri- 
to da Constituição Federal de 10 
de Novembro de 1937, quo no. 
seu art. 138, considera os syndi- 
catos reconhecidos pelo Gover- 
no, “com funeções delegadas do 
Poder Publico, com relação aos 
seus associados”, 

A lei de syndicalização vigen- 
te, decreto n. 24.694, de 12 de 
Julho de 1934, a qual regula os 
syndicatos existentes no Brasil, 
dispõe, taxativamente, em seu 
art. 2º, alineas “a”, “2 e tc” 
que Os syndicatos são conside- 
rados como orgãos: de corodena- 
ção de direitos e deveres reci- 
procos, communs a empregados 
é empregadores, etc.; de de- 
fesa da respectiva” profis. 
são e dos direitos e interesses 
profissionacs de seus associados; 
de collaboração com o Estado, 
no estudo e solução dos probte- 
mas que, directa ou indirect 
mente, se relacionarem com os 
interesses de profissão, etc. 

Assim, pois, companheiros, de- 
veis dar todo o apoio necessa- 
rio ao seu syndicato, prestigian- 


SYNDICATO DOS OPE- 
RARIOS MARMORISTAS 
VAE AUXILIAR AS VICTI- 
MAS DA CATASTROPHE 

DO CHILE 


O Syniicato dos Operarios Mar- 
moristas, avisa nos seus associa 
dos que attendondo no appelo da, 
União Geral dos Syndlentos resol- 
vei enviar nos mesmos Tintas do 
nubscripção para a uequisição do 
um obulo em favor dos: nosso tr- 
w vletimas do terremoto do 
Chile — Braulio Barros. 


DECLARADA SEM EFF 
TO A NOMEAÇÃO 

O Ministro do Peubulio, Se 
Wallemar Falcão, vesolvau decla- 
Jovt Trnáelo da Bia pasa” um 
funeções do membro da omula= 
são de Salario Minimo da 188 R 
Kilo, com sedo na cupital do Es- 
lo do Espirito Sonto. 

















Y 
sua, class 










































































do-o em “todos os “pontos. e pos 
todos os meios e modos, 

O syndicato é o nosso patro- 
no de todos os tempos: o Go- 
verno Republica, subordinou 
os interesses e direitos dos tra- 
balhadores adquiridos por tempo. 
de serviços aos syndicatos: de 
classes: O regulamento do sala- 
rio minimo, baixado com o de- 
ereto n. 1,718, de 27 de Agosto 
de 1937, no seu artigo. 57, à 
gura a fiscalização da execuçã 
do “salario minimo aos. syndica 
tos de classe. 

Dadas essas circumstanci 
importantissimas, envolvendo os 
syndicatos de classe, chamamos a 
attenção dos companheiros de 
nossa classe para procurarem 
séde deste syndicato; lembrae- 
vos de que todas as leis sociaes 
trabalhistas que vêdes, ahi, são: 
decretadas pelo nosso dir”. é 
magnanimo Presidente Dr. Ge- 
tulio Vargas, espontaneamente, 
para beneficiar os trabalhaúores 
do Brasil. 

Para confirmação das suas pa- 
lavras de ordem, pronunciadas. 
no discurso. memoravel da Es- 
planada do Castello, em 20 de 
Setembro de 1933, o programa. 
da revolução victoriosa de Qutu- 
bro de 1930, da qual S, Ex. foi 
o Chefe, vem sendo resolvido, 
mercê de uma legislação de am- 
paro às classes lIaboriosas do 
paiz, como jamais nenhum. go- 
verno fez, no Brasil. Compa- 
nheiros,. tolos ao syndierto. 
Confiae na grande obra de as- 
sistencia ao trabalhador. brasi- 
Teiro. 

Gastão de Souza, Presidente. 









































NOMEADO PARA A COMIS- 
SÃO DE SALARIO MINIMO 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, em portaria re- 
cente, nomeou o Sr. Juíto Jste- 
vam da Silva para exercer, na 
qualidade de representento dos 
empregados, em vaga resultan- 
te da exoneração concedida n 
Raymundo Pereira Junior, as 
funeções do membro fa. Commi 
são do Salario Minimo da Ha Jto- 
ão, com sedo na-capinl do Rio 
Grando do Norte, 














Syndicato dos Empregados em 
Padarias, Confeitarias e Simi- 
lares do Districto Federal 
OBSERVANCIA 





PELA 


Os prejuizos causados pela de- 
ficiencia da fiscalização das leis 
trabalhistas, aos syadicatos de 

asse e ao proprio Listado, pas- 
sam desapercebidos aos Srs, en- 
carregados de zelar por este 
principio de ordem com que se 
armou a Legislação Brasileira 
do“ articular 

stas de revinhehs 
que, “de qualquer forma, nunca 



































ados que esti 
mos pela propria natureza, de ttes 
germens, porém, a descrem 
ignorancia communs nos c 
cúlos operários continuarão a ot- 
ferecer luta Silenciosa mas gran- 
demente nociva às organiza 
syndicaes, isto é muito agp 
vado quando a classe trabaiha- 
dora vive sob a dependencia de 
empregadores estrangeiros, cujos 
interesses consistem em mostra- 
rem, publica e acintosamente, a 
nullidade das leis trabalhistas 
brasileiras, Taes falhas verifi- 
cam-se em qualquer  estabi 
mento de panificação do Distri 
cto Federal, onde 0 horario do 
trabalho não é observado, a não 
ser nas casas que pela escassez 
de movimento de vendas, a tur- 
ma que se occupa da manipul 
tem o horario de actividade 
assegurado, quando o emprega- 
dor não a ige simultam 
conio aconteceu a Nelson de A!- 
cida, empregado numa padaria. 
rua Frei Caneca, que sendo 
empregado daquella firma, como 
ajudante de mesa, industriario 
portanto, foi atropelado por um 
automovel na via publica a jan- 
do fazia entrega de pães, fóra 
do horario de serviço, resultan- 
do ficar gravemente ferido e ei 
louquecendo por fim. Vive ho 
se ainda vive, num hospital “le 
leprosos, para onde foi enviado 
sob suspeita de estar com en- 
fermidade incuravel ou seja a 
tia de Hansen, o que só 
festou da “trombada” 
vehiculo. Sua esposa e 01 
filhinhos menores soffre1 
is duas privações, além da 
perda irreparavel do chefe exem- 
plar que sempre foi. ; 
A fiscalização, tal qual é fei 
deixa margem ampla pari 
burla à lei Nunca se viu 
padaria e confeitaria um, fiscal 
dirigir-se a um empregado para 
constiltal-o se o horario d 
balho obedece 
a que faz é tão sómente ve 
se o em do é fichado e 













































































do 
atro 






































Podem enfleiarse na calegoria. de 
Irabalhadores em  profissies liberaes 





SOMENTE OS CONTADORES QUE SERVEM 


LIVREMENTE A 


despacho do 
Ministro do Trabalho, o dire- 
elor do Serviço de Gommuni- 
cações do Ministerio do ' 
balho  dirijiu-so ao presidente 
da Federação Brasileira de 
Contabilidade, comunicando 
que, consoante o parecer emil, 
tido pelo consultor — judirico 
do mesmo Ministerio, os con- 


Gumprindo 


























Os operarios gaúchos 
e o Lloyd Brasileiro 








O MINISTRO DO TRABALHO DIRIGE-SE AO SEU 
COLLEGA DA VIAÇÃO 


Ao seu collega da pasta da 
ão, o Ministro do Traba- 
Sr. Waldemar Falcão, of- 







“u, rogando-lhe se 
orlenar as providencias  ne- 
cessarias no sentido de ser 
convenientemente esclarecido, e 

feio, o que constilue re- 
Ver da Administração, o assum. 
Plú de que trata o officio em 
“ue 6 Syndicato dos Operarios 
Estivadores de Porto Alegre, 
Rin Grande do Sul, solicita à 
intercessão do Ministerio do 
Trabalho a favor de seus con- 
Socios afim de que o Lloyd 
Brasileiro cumpra, no referido 
Porto, os preceitos das leis tr: 





va de 






























histas, visto que, em face 
a conducta observada sobre u 
materia pela respectiva Agen- 

cumprir 
aceiden- 


so da morte do operário Mu- 
noel Gonçalves Ferr 
Silva e contribuir pa 
xa de Aceidentes do 
mantida pelo aludido $, 
to, além de desrespe 
contratua rel; 
da frota riog 
ios 
lutar para prestarem 
à mencionada empr 





























UMA CLIENTELA 


tendores que servem livremen 
te à uma clientelo, como o adl- 























voguido, uv medico ou 0 enges 
nheivo, podem enfileirar-se na 
cntego: alhadores em 
profissões liberaes; mas aquel 
les que estiveram “alstrietos à 

empreza, como technicos, 

Los à na rel p de do- 
pendencia economica e subor: 
dinação — hierarehica, sendo, 








consequentemente, empregado 
os effeitos da Legisl 

que coniprehende os 
preceitos relativos à duração 
do trabalho, às férias, à est 

bilidade. 4 previdencia social, 
nos necidentes, além de outro 

não podem deixar “de figurar 
entre os empregados, e, para 
os de enquadramento syndiçal. 
corporativo pertencem ás clas- 
ses que têm patrão certo, 

O despacho do Ministro do 
Trabalho mandando — fosse 
transmitido à Federação Bra- 
sileira de Contabilidade o pa 
recer em apreço ao Consultor 
Jurídico, foj motivado pelo r 
querimento apresentado pelo 
presidente ã 
no sentido de ser reformada a 
ão do director do Dep: 
tamento Nacional do 
que indeterira o seu pedido de 
classificação de todos 08 syn- 
dicatos de contadores e guar- 
dulivros no gruno: das mrofi 
sões liber: 
























































DA LEI 


perguntar, invariavelmente, pelo 
quadro, que lhe é mostrado. 
Muitas vezes o empregado que 
naquelle quadro, figura como va 
tando de folga naquele mesmo 
dia, está, tambem, testemunhan 
do à fiscalização. Ouve a pa 
vra confortadora para o inf 
ctór: 












do é dizer que não o 
para o empregado que de 
ria estar aquele unico dia de 
renouso semanal, 

Uma pergunta: qual a im- 
pressão que ficará naelles vm 
rregados que em muitos casos já 
tiraram 3 c mais, ate 
aquella hora e têm que tirar on- 
tras tantas? 

Antonio José da Si 


O MINISTRO DO TRABA: 
LHO DESPACHOU, HON- 
TEM, NO CONSELHO NA- 
CIONAL DO TRABALHO E 
NO INSTITUTO DOS 
BANCARIOS 


O titular 
= Wuldemar 


























e 











pasta do Trabalho, 


aleão 








dom str 








nontem, no Conselho Nim do 
Trabalho e no Instituto do apia- 


som Minc 





sentagoria s Pensões 


rios com os respectivos pyesiden> 
tes, Baibosa du Tozinde e 


Aderbal Ny 


AU. E. C. E O SR. NELSON 
LUSTOSA 


A proposito da opção do sr. 
Nelson Lustosit pelo c; 
rector: do Departamento da 
Região do Instituto de Apo- 





Srs. 





es, 















ndicato União 
do Commer- 
cio do Rio de Janeiro enviou 
ao Ministro do Trabalho o sé; 
guinte offici 

“Exmo. sr. dr. 





Waldemar 








dos os factos que se 





os «lo 











nam com os comnet: 
Brasil, são sempre objcetos do 
alto apreço e da acurada at- 





tenção de V. Ex que ve- 











nho manifestar-vos, Mi- 
nistro, em nome deste Syndi- 
ato 4 no men proprio, a sa- 








tisfação com que registramos o 
gesto do ilustre dr, Nelson 
Lustosa, alto funecionario 
desse Ministerio, permanecen- 
do, por ter optado pelo cargo, 
“frente da direeção do Depar- 
tímento da 8º Região do Tos- | 

















tiluto de Aposentado O 
ensões dos Commerciarios, 
cargo a que tem emprestado o 
melhor dos seus esforços e | 





deiticaç 


O dr, Nelson Lustosa, optun- 
lo, 


ade 
sua. 
que 





do pelo car 
monstro, publicamente 
predileção” e — p 
- acestim que 
nsagra d grande e beneme 
el instituição de previdencia 
dos commereiarios que é o 
MRS RO 
ulto, meticuloso, dynamico, 
trabalhador, o Director do De- 
purtamento da 8º Região, allia 
dis suas primorosas qualidades 
pess e per nas virtudes 
de caracter as charco 
competente e especializado no 
complexo das nelividades do 
maior Departamento do mes- 
mo, Instituto. 

Queira, pois, V, Esxcia. sr 
Ministro, aeceitar ag nossas 
congratulações mui sinceras e 
a denominação do nosso 
máior jubilo. pelo facto de h 
ver homologado o neto do dr. 







































Nelson Lustosa, a quem os 
commerciarios já muito de- 
vem, 


Prevaleço-me desta opportu- 
nidade para renovar a V. Exa 
a segurúnca do met maior 
apreço e profunda admiração. 
Respeilosas saudações, — Aris- 
s Augusto de Menezes, pre- 
sidente”, 

Hontem, wma Commi 














directores U. E. €, esteve, 
no Gabinete dos Nelson 
Lustosa, tendo manifestado a 
da isfação com que via 





a sua permanencia à frente da- 
quelle importante departamen- 
fo do Instituto dos Coommier- 


go de | 








em 
mo”, subi 


dotrante, 


espiritual 





o espirito 
hypocrista 
pas, 

alguma, 
gaucho, u 





forte, 
vro: não 
cumenta 
sentada p 
honestidad 
que retut 
Soclologh 
lismo, € 
flennte « 
Christã, 








ai 
Cnllage é 
los o Ber 
mesmo br 
Jectivo 
var 
pansã 
das 

n 











pela, 
sas pr 

Pode-so 
doxin d 
porém, h 
nega 











pragmatics 
prehensão 


nos 
cor 











divulga 





prestiqredt 
vismo, 
Sornalista 





centemento 


constitue, 


din: de doutrina e tdi 
om 


AMAS, nã 
os UU 


technteu 
tm fim commu 
das 


ão do bem que o cs 
lieismo, como 


nos povos, 
Intelltgencias 


caminhos 
as trilhas da demagosin 


neste particu 
presunpostos m 








mento da, 


“Sociologia Calholica E | 


Materialismo” 


NAPOLEÃO FONYAT 








OL com grande proger 

uue di 0 ultimo tava- 

lho do se Ieru 
Collage, Intitulado 











Cuthollea e qu Mute 
do à publicida 
na Capita 
Obra de grande sinceridade 
em, contraste com 
utltarista e do 
dos novos tem 
sem duvida 
livro do eseripior 
ima aftvmação su 





allemo 
rito grande do jl- 
reside na forte dor 
to de cultura apre- 
pelo autor, mas na 
prubldade com 
a ns doutrinas da 
pagã do mater 
ntrapondo-a 4 udl- 
humana Sociologia 





do é 





o ha exiggero no 

o Sr. Fernando 
por todos os titu- 
edlaore Densile o 
ilho e o mesmo nt 
pnstituem 08 melos 
que utilizam 
na ex 
cunclama- 
ção: das 

















fdéms 
ngeli 
arlas, 
rejeitar a ortho- 
dogmatica cathollen, 
ne no exngrero de 
ES 
conteutdo de 
a. politica, tem: feito. 
é obra de Incum- 
e má fé. Somento 
que encontrem 
philosophi- 























inconsequente, podem dar 
écos ás ideologias torpes dy 
materialismo frio e frractiral, 
favorecendo e endeusando o 
pan-sensualismo da So 
logia Socfniist 

O vro do 


combato 


am 
glcos doa 
pltreti= 


dores. do 





moderno, 








vom superior visão, os pro- 
blomas da actualiande, 
Falei 
Coma escola de aperfetçon- 





humantdad 








tenindo-me mesmo do quilo 
quer hica do subjectivismo. 
theologkto, a Igreja visou 
Klorionimente  *renabiilta, o 


der humano e pregar a pala- 
vem de amor, do paz de gs 
dade, de entidade, de fé, do 
Mberdade, de concordia, a tos 
dos os que se Jhy acer 
num justo anselo de 
do 











am 
felleida- 





Devemos — aeceltar, outro 
tanto, como  fucto Niatorici 
Insophlsmavel a resiutencia 
constante o hévolea posta pela 
conselencia catholica da ty= 
ruintas que subjugam e es 
eravizam os homens, 

Alnda agora, pura re 
mam múito longe, no. tumul- 
tuoso — periodo contempor; 
neo, nós assistimos orgulho- 
sos a confluntes a attitude do 
Plo XI, sabendo erguer-s 
contradieção com as q 
dades Intrinseças do sua ve 
sonalidade, contra a prepo- 
tencia dos cesnres, com q 

esma nitivez o Integridade 
dos Gregorios da media iga- 
de 







































Por Isso, sobra razão no Sr, 
Callage quando afirma: 

“Começando a Mbertar q 
humanidade pela alma, a dar 
uma consciencia nova aos eu 
eravos e A mulher que eram 
seres. Inferlores nas mãos d3 
amo, do senhor, fez com que o 
primeiro pudesse constitute fa- 
milia e tivesse o descanso do- 
minical o que a pessõa hu- 
mana fosse respeltadi se 
gunda relegada para um pla- 
no inferior, vendida e troenda 
por qualquer motivo, era uma 
Infeliz degredada do amblen- 
te social, 

O christianismo, porém, 
deu-lhe uma consciencia o 
uma liberdade que ella não 
nossula e a dlgnificou elevan- 
do-n aos mais puros o altos 
sentimentos” 

Ah! está, uma verdade, en- 
tre contras verdades, que te- 
mos do aceeltar mesma, dej- 
xando de parte os nossoa 
odios. e descrença no entho- 
Meismo como Instituição rell- 

































Klosa 
Temos que Jouvar, o Sr 
Callage, pelo bello o util J1- 


vro, com que acaba de contrt- 
duir para o esclarecimento do 
problema: social, 








Centra O 





curte 
a Pedera 
pachantes À 
ao Sp. Mir 
asendo uma 








O Dr. Wai 
reu aquelia 
enviou ao 

zenda o seg 








Sr. Minis 


Adua 


cellencia, 
que a instru 








deração que 
petição dirigi 
na qual o all 
e, à pedido 
dos — o 
pacha 
— pleiteia 
pretensão 

















pela Cane 
retores de 
memorial 





nas com o 
Fiscal do 'T 


E 











ciarios 


de Janeiro 


+ de corretor de núvios pel 





mando em apre 


duzimos a copia 


Attendendo 
ão Na 


ra de encam 
com 


tes Adu 


duaes, naquela 





dest 
Directoria d 





COLLE 


'eicio du 





ex iu 


lines em Rez'fo, 
c'onal dos Des 
dnanciros, d'riin-se 
nistro do, Trabalho, 
documentação com 





ventente a resveito do assumpto. 


ldemar Falcão, 
p O que reque 
entidade syndical, 
ro Ministro da [a- 
vinte, do qual repra- 














o de Estado, 

O que requer à 
onal dos Despa- 
aneiros, tenho a hon- 
bar a Vossa Ex- 
documentos 
em, afim de que se 











digne de lhe dispensar a consi 


merecer, a inclusa 
esse Ministerio, 
dido orgão de clas 
de um dos seus fi- 
Syndicato dos Des 
neiros de Recife 
o indeferimento da 
dos: corretores esta- 
pita, apoiados 
Syndical dos' Cor- 
Recife, expressa em 

ultima, enviado 
s Rendas Inter- 
Delegacia 
acional no 























officio d 
hesouro. 





ado te Pernambuco, n. 269, 


Eontra o exercicio das funeções 
de corretor de navios pelos 
corretores estaduaes em Recife 


UM AVISO DO MINISTRO DO 
A DA FAZENDA 


RABALHO AO SEU 








sentido de lhes ser attribuida à 
faculdade de funecionar em de 
pachos de navios, actividade cujo 
exercicios nos. Estados, como O 
de que se trata em que não exis- 
te ca classe de corretor do na 
vios, é privativa dos despachan- 
tes aduaneiros, dado o seu « 
cter federal, constante a jmpes 
rativa disposição do art. 17, do 
decreto n. 22.104, de 17 de No- 
vembro de 1932, 

Reite V. Ex, Os protese 
tos da mais viva estima e di 
tincto apreço. (a) Waldema 

alção, 


REGULAMENTAÇÃO DO 
TRABALHO DOS PROFES: 
SORES PARTICULARES 
O Syndicato de classe de 
Porto Alegre congratula-se 
com o Ministro Waldemar 













































Falcão 
De Posto Alegre, ruceeu o 
Waldemar Faltão, Ministro 








do 








Trabalho, o seguinte tolo 
eramm 

“O Eyndltato dos Professores 
Partiu congratula-se com 


V. Exeia. pela feliz iniciativa de 
nomenção de uma commissão en- 











carregada de elaborar o projeto 
de regulamentação do trabalho 
no magistorio. Saudações. (a) 





proximo findo, no 





iz Prado, pela directoria". 


E RONIEI En 
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|— ToDos os spoRTSs — 

















GAZETA DE 


NOTICIAS 











Quarta-feira, 1-3-1939 








Os cariocas iniciaram, com enthusiasmo, o 
preparo physico para o 4º jogo com os paulistas 





O Campeonato Carioca de Natação 








O PROGRAMMA ESTA” DIVIDIDO EM DUAS PARTES — AS INSTRUCÇÕES 
DA 





A Ulgn do Natação do Rio do 
Junlro fark realizar en o 
24 donto mes o Campoonato do 
Natação do Rio de Janeiro, tros 
clubs — o Wlamenço, o Wlumi- 
nenso o o Guanabara Já inicia- 
ram nm arregimentação € propa- 
ro do todos om seus olementos 
para o ertumon maximo da To. 
No Ro Jo que, por sun vez, vom 


























estudando com carinho. Inexce- 
divel todou om nusumptos Mg 
dor no nensnclonal “meeting” 





do sport mula util aos brantiet- 





rom. A piscina escolhida pola 
ndminintr: an victoriom on- 
tando enpoctnitrada fal a do 








unbara, não nó pelas uns 


condicõas technlenm como tam- 
exinton- 


bom pela capacidad: 
te pura acolher o m 
bllco que por certo lá compa- 
recorá para aumintir no mator 
certamen que até hoje so tem 
venlizado ne: 






















































DIA — 22 
12 prova — 200 metros — 
homens — nado Tvre; 
28 prova 100 metros — 
o de conta 
— 100 m - 
— nado de eo: 
4º prova — 200 metros — 
homens — nado de peito 
5º prova — 1500 n — 
homens — nado Tivre; 
6º prova — 200 metros — 
motas — nado do peito; 
7 prova — aberta à Liga de 
Sports da Marinha; 
8º prova — 400 metros — 
moças — nado livre; 
9% prova — 4x100 meros — 
Vomena — nado livre. 
DIA — 34. q 
14 prova — 200 metros — 
moças — nado de costas; 
2º prova — 100 metros — 
homens — nado lvre; 
3 prova — 200 metros — 
homena — nado de costas; 
42 prova — 100 metros — 
macas — nndo livro: 
5º prova 100 metros — 
imocas — nado de polto 
6º prova —- 400 metros — 
homens — nado livro; 
7 prova — 100 metros — 
homens — nado llyre; 
8? prova — aberta 4 Liga de 
Sports da Marinha; 
9º prova — nhorta À Tlga de 
porta da Marinha; 
10% prova — 4x100 metros — 
mocas — mudo livro; 





11º prova — 
Vomens 







N. R. q 

— Na enmpeonato do Na- 
o do Rio do Janeiro, o 
dor poderá correr em duas 
provas Individunes e cm uma 
do revezamento ou, at pretertr, 
em duna revezamento; 

b) — nas provas Individunes 
os clube poderão Inscrever tros 
amadores offoctivon o u 
va; 

0) — nas provas do rovoza: 
mento om clubs nó poderão Ina- 
erevor uma turma; 

0) — para as provas de r 
vezumonto constantes do pri 


























LN, R.J. 


9 Campeo 





ato à con- 
nerá a seguinto: 19 Jogar 
8H ponto; 2º logar — 18 
pontos; 3º logar — 10 pontos; 
4º tornar — 6 pontos; 5º Jog 
4 pontos; 6º logar — 
tom; 
Para na provar Individunes, a 
contagem morá n seguinte: 10 
logar 13 pontos; 29 Jogar — 8, 




















pontos; 3º Jogar — 5 pontos; 4º 
logar — 3 pontos; Go Jogar — 3 
pontos; 6º logar — 1 ponto. 


e) — 0 morteta das valas, me 

feito na méde da Tira do Nat 
» nO dia seguinto As provas 
atortas. 

nor orcastão 

finnow fi 





das provas 
tar 0 concorrente de 














uma dns ralas centraes, a dire- 

ão do certimen destacará pa- 
ra correr nella o nadador que 
estiver na rala 6. Si deixar de 
apparecor outro concorrente 
tambem de outra rala central 
oceupara essa o nadador da 
rata de | 

f) — os amadores para to- 
marem parte no Campeonato 
precisam estar registrados e 
Inseriptos 15 dias nntes da da- 
ta do nau Intelo. Eº indiaponta- 
vel, tambem, o examo medico. 

E) — no campeonato pode- 
ro ser Inseriptos todos os na- 
dadores de qualquer categoria. 
com excepção dos da clame in- 
fanto-Juvenhl. 




















Minelli vag para 0 Roma F. O. 





EM FRANCAS NEGOCIAÇO) S COM O REPRESE 


O conter-half Minelli, que 
tac para o Roma F.C. 


PARA EVITAR A SAHIDA 
DE GANDULLA 

Uma medida do F. G. Oeste 

que só pode prejudicar o 
proprio club 


OS AIRES, 
correspondente). 
O Ferro Carril Oeste, por in- 
medio de sua directoria, r 
solve, nm , Crear uma 
medida originalissima, de modo 
a evitar que os seus 
adulta, — Emeal e 
bandonem o club. 
O club dos 
caso esses jogadores abandonem 
o grem multal-os em 1.000 
pesos, cada um, creando, dest" 
arte, uma situação que lh 
mittiria actuar em outros 
pos, 
Além de multa, o F. 








28 (Do 

























€, Oeste, 


não os negociará nem transferi- 
adores, 


des; E 
ida da direcç 





es jo 








€C. Oeste, nada resolvi 
contrario, ainda pode complicar 
mais a situação, porquanto os jo 





gadores visados, 


sse presto, 


aborrecidos com 
são bem capazes de 
abandonar o gremio. 











































Ainda ha dias commen- 
tâmos o modo pelo qual 
são encarados os pnsses 
dos jogadores de um club 
para o outro, E nesse 
commentario livemos op- 
portunidade de dizer com 
clareza o nosso pensamen- 
to sobre os contratos fei- 
tos entre cluba e players. 
Provamos que os jogado- 
res quando assignam esses 
contratos o fazem sem ao 
menos passar pelos olhos, 
uma unica clausula. E 
como argumento citamos 
o caso de Sandro, do Flu- 
minense, embora. identi- 
cos a esse tenhamos co 
nhecimento de outros. 
Nascimento, Zêzé Procopio 
e outros estão nas mesmas 
condições. Não desejan- 
do esses profissionaes de- 
fender us côres dos seus 
antigos clubs, — solici- 








O passe dos jogadores! 





taram os 
passes livres. Po- 
rém, esses pedidos não fo- 
ram altendidos, pois os 
clubs sá os concedem des- 
de que os jogadores p 
guem vultosas quantias 
pelos mesmos. E' um ab- | 
surdo o que fazem, porém 
o logador que assignou é 
o unico culpado. Pois an- 
tes de collocar suas assi- 
enaturas nesses contratos 
monstros deveriam lel-os 
para depois assigmarem 
Pois assim fazendo evita: 
riam certamente essas ex- 
plorações cujas 
victimas são tão só- 
mente os players profis- 
slonses. E” preciso mais 
cautela por parte dos jo- 
gadores, afim de evitar no 
futuro maiores dissabores, 
para ambas as partes, 


respectivos 


























|, 28 (Do 
responde) — O “player” Minel 
la, o melhor centor-half da 
Ars possivelmente — irá 
netuar na Halia. Ha multo que 
esso elemento tem demonstrado | 
desejos de nctunr na peninsula 

sendo que agora foi convidad 




















Roma P. € As negocia- 
minha 1 tudo Indi- 
do que na actual temporada 


o Toma apre 





Minelli com 


seu clxo medio. 








JULES RIMET SERA' HO- 
MENAGEADO PELA 
Cc. B.D. 


Jules Rimel, q presidente da 
Fifa, está sendo esperado no 
Brasil, e logo assim que chegar, 
será considerado pela Confedera- 
ção Brasileira de Desporto 
como seu hospede de honra. V 
rias homenagens serão prestadas 
ao paredro em apreço, pela enti 
dade maxima Brasileira. 




















ZARZUR ESTA' EM 
S. PAULO 


passeio em S, Paulo, o 
centro médio Zarzur, que actua | 
no quadro de profisisonaes do 
C. R. Vasco da Gama. Ao con- 
trario do que es; “ 
duino”, não foi 
nhum jogador, mas sim, visitar 
sua familia e gosar ferias. 























WALDEMAR CONTINUA 
SEM CONTRATO 
O Flamengo ainda não res- 
pondsu á sua contra- 
proposta 


O popular atacante Waldemar, 
que na temporada da de- 
fendeu as cores do Flamengo, 
continua livre. 

O Flamengo, que pri 








eiro fez 





sm 





































Waldemar 


uma proposta, ainda nã 
pondeu a contra 
pelo conhecido “pl 

Waldemar, porém, espera que 
dentro em breve o Flamengo re- 
solva a sua situação, porqui 
a temporada de 1939 se aproxi- 
ma e varios clubs o receberiam 
de braços abertos. 












| 
(CALMA LF.R. 3. 
é| calmo. Não houve expediente. 


“| dia 12. O technico Sylvio La- 


M 


ticias de Buenos Aires, 
Brasil, 


eriptos na L, N. R. J., a direcção 


.| Departamento medico, que Os 


|mente, k 


— AL. 


sarias. 
. 


A 





AIS “players” portenhos para o Brasil, — Segundo no- 


Emeal e Panuto, ambos do 


F.C, Oeste, estão de malas promptas para embarcar para + 


Qual o club que os contractará? 


.. 


EXAME medico diario na L. N. R. J. — Devido ao accumus 
Jo dos exames medicos, para os pequenos nadadores ins- 


da mesma vae propor ao seu 
exames sejam feitos dio 





F. R.J. teve hontem um dia 





Eliminatorias dos infanto-juvenis, — Para o Campeonato 
E carioca de Natação, de infanto-juvenis, a L. N. R. J. 
escolheu a plicina do Guanabara, marcando a data de 4 do 
março, para a realização dns eliminatorias que forem neces- 


.. 


(CONTINUA enfermo. — O sr. Noel de Carvalho continua 
enfermo, estando na presidencia da L. F.R.J.o sr 
| Comte. Oswaldo Palhares, presidente do Conselho Superior. 





SSEMBLÉA Geral da F. B. F, — Na proxima quinta- 
feira, vae se reunir a Assembléa Geral da F. B. F., Se- 
rá eleito um membro para o Conselho Superior, cuja vaga se 
acha aberta com a renuncia do sr, Lopes Castanheira, 





| SERA! DIA 12 À FINAL DO 
CAMPEONATO BRASILEI- 
RO DE FOOTBALL 
Os paulistas dispostos a 
concordar com a trans- 
ferencia 
S. PAULO, 28 (A. N.) — 
A espectativa em torno da data 
em que se realizará o quarto jo- 
go entre paulistas e cariocas, aus 
deverão decidir o campeonato 


brasileiro da F. B. F., au 
Ementa à medida que os dias vão 
















passando. 

Hoje à noite, a directoria da 
liga de Football de S. Paulo 
var dar o sé to, 






Ao que se an- 
nos cireulos semi-offi- 

aes ha accentuada propensão 
para se attender ao appello das 
rioeas, ficando afinal para O 









| greca não se mostra de todo fa. 

voravel a essa resolução, para 
cujo desfecho, no emtanto está 
pesando, tambem, o factor poli- 
tico-moral, que é todo pelo adia- 
mento da partida do dia 8 para 
o dia 12, 

Ha, igualmente, vantagens do 
lado technico, razão pela qual 
tudo faz suppor que à escolha 
do dia 12 caminha para uma so- 
lução, 

















INFANTIS E JUVENIS DO 
CHRISTOVÃO, DOMIN 
GO, A' TARDE 


Os sanchristovenses terão do 
mingo um din Inteiro para passa- 
rem no campo da rua Kiguotra 
de Mello é que 6s 9 horas será 
realizado o primeiro, treino do 
conjunto dos profissionaes sob ns 
ordens de Balthnzar Franco o n9- 
vo director de sports do gremio 
alvo, servindo-so n seguir n fot 
jonda que o presidente Leopoldo 
del Valle rá offerecer nos mes- 
mos, e a tarde com inicio 4s 15 
horas haverá um prelo de Infane 
tis e fis 16 horas outro prelo en- 
tro Juvents, enfrentando | estes 
uma forte equipe do bairro dn Al- 
dein Campista e os garotinhos 
que Emilio Palestint tão euidsdos 
samente vem ensatando entrons 
tarão os Unidos do, Silva Te) 
tos, 


CARLOS VAE DEIXAR O 
CORINTHIANS 











8. PAULO 28, (A, N)) — Nottr 
clu-so que o zagueiro corinthine 
no Carlos, cujo contrato vem do 
terminar, solicitou m concessão 
do seu passe, afim de ingressar 
no 8. PR. 








MAIS UM PLAYER ARGEN- 
TINO PARA O BRASIL 


Irazosli, que 
do Atlanta de Bu 
gundo se no 
sar no profissionalismo bi 
ro, Esse pla 
Christovão, no Peru 
da de estranhar que 
ml no São Christo- 

está cr da 


ctua no gremio 
ires, se- 
ingres- 
silei 





























TREINARAM OS JUVENIS 
DO S. CHRISTOVÃO 





Juvenil da Liga do Foot-ball do 





to de Janeiro, realizou domin- 
Ro ultimo o sem primeiro trefus q 
team do 8. Chri 
por adversario un 


Jonlheiro tendo antes de 
no havido outro 





ambem de ou- 
tro team do 8. €, Joalheiro com 
ou reservas do S, Christovão, ton- 
do estes perdido por 2 x 1 para 
O team dos Jonlheiros e os ga- 
rotos do team effectivo levaram 
do vencida os Joalheiros por 3 x 
1, foram estes os teams: 

Sunchristovenses que treinuram, 
Team Juvenil, Nowton — Wai- 
ter (Paulista) e Joracy — Zezl- 
nho — Joel e Ivan — Alvaro — 
Ferreira — Lupercio Baby 
(Fausto) e Marcelino, Goals de 
Alyar, Ferreira e Joel. 

Team dos reservas — Paulo — 
Walter e David (Gualter) — Re- 
auínha — Paulista e Queimado 
— Rolinha — Darcy — Claudio 














lo-so para o Torneto| 











— Fausto e Cartea. unico goa! 
marcou Ciaudio, 


O primeiro ensaio da sele- 
eção « carioca 


FLORINDO E RODRIGUES EM PLEN PLENA Fl FORMA — MARCADO, PARA HOJE, 
MAIS UM ENSAIO INDIVIDUAL 





O campo do. America, a 
N uslceção caríoca dou o seu 
primeiro ensaio para o 
quarto Jogo contra os paulistas. 
tida, fol love, constand. 





















tica susça 





Já das 17 


Ino don 
dofenderão ns córes 








da LF. RJ 















rvalho Leite, Canal 
Moreira, Todrigo, Dodô, Aymo- 
Carreiro, Jarbas, Waldemar, 
Walter, Florindo, 





e Adilson, 
O TREINADOR 

A turma fez gymnastica sob 
a direcção do instructor Lucio, 
quo vem treinando a rapazinda 
do America, desdo o returno, da 
temporada passada, 

RODRIGO EM FORMA 

O hnif, do Bang, Rodrigo, 
mostrou estar em forma, fazen- 
do og exercicios com muito boa 
vontade, 
LEONIDAS COMO SEMPRE 

O “center-torwara” rubro- 
negro, Leonidas, esteve bom, de- 
monstrando ser capaz do actuar 
com brilho, caso nada aconteça, 
na quarta vartita contra os 
paulistas. 























PLORINDO QUEIRA 
noA 


FIGURA 


Florindo, 0 back voy 
“Copa Roca”, está e 
condições physteu 
»-do fazer os exor- 
Esmnastica foram Im- 











O seu m 








neccavels. 





1, Outro elomento, que Jays 
mo Barcellos poderá oentar pas 
ra o grande Jogo. 

OUTRO TREINO HOJE 
alnda no estadinho do 
sorá lovado q efteito 
outro treino Indlyidunl da nos 
lecção, estando convocado 
dos ox jogadores. 





















BAILE NA ASSOCIAÇÃO 
ATHLETICA PORTUGUEZA 


O Departamento Social do 
mio “luso” fará realizar no pra- 
ximo domingo dia 6 do corr 
to, das 20 4 24 hor 
etegunto 














mais uma 
reuntão dansante. As 
dansas serão Impulslonadas por 
uma das melhores jazz e o In- 
Kresso dos Srs, nssoclados mo fa- 
rá medianto à npresentação do 
recibo n.º 2 e titulo soctal, 





VAE REAPPARECER O 
WILSON KING F. C, 


Reappareco no proximo dia 11 
do corrente o poderoso confun- 
to do Wilson King F, C, que en- 
frentarã no campo da Cidade 
Light o forte quadro In Policia 
Civil. Esse jogo será nocturno « 
promeite ter um desenrolar ma- 
enífico dado o valor dos quadros 
aque se vão degladiar. * 








OS CONSELHOS TECHNI 
COS DAC.B.D. 





As entidades aquaticas, filins 
das à C. B. D. na assemblia 
geral, realizada na segunda-fei- 
ra, elegeram os Conselhos “Ter 
chnicos, que ficaram assim cons 
tituidos 

Conselho de Waterpois 
Nelson M. Rebello, Carlos Cas- 
tello Branco, Edair 
Oscar Bastos Coelho. 

Conselho de Saltos 


s, 











Her 
man Palmeira, Zeno Vielensky, 





Othelo de Castro e Dr. Anten 
Coelho. ! 

Conselho de Remo — Luiz 
Galeti, Ayr Pinheiro, comn ans 
dante Esculapio C. Paiva e Ma 
ximo Martinelli, 

Conselho de Natação — Drs 
Flavio Vieira, Gastão Wolf, Ros 
berto Pinto da Luz e Jurandyr, 
Lopes. 
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já estão organizados os progranímas 
para as corridas de sabbado e domingo 


Programma para as reuniões| º ENCkcrSaLL NO 
de sabbado e domingo 


para q reuniões do subbado 

















Ealthazar Franco vns cullar 
Ono vo ve as as vo ++ 68] com carinho que lhe é peculiar 








domingo proximos no Hippodro- fragio so ee vo su *e + 55) não somento do foot-ball, mas 
amo Brasileiro, foram, hontem, or-) Diamantina +... cores 63) sim de todos os sports e mul- 
ganizudos os seguintes program- A to especialmente o Basektball que MEIO DIA 
g no anno findo não teve ny =. rs E ie 1 
SABBADO carreira — Premio JAMUN-| Chrintovão o adversario que O primeiro cinema no Rio dotado 14: 16- 18:20 
DA! — 800 ms. — 10:000$000.| do direito todos os c É 





ncorrontes R de poltronas estofadase appare- E 22 HORAS 
Ealtias lhamento dear condicionado. 


wu convite a um E 
veterano o conhecido — paredeo 


1.º carreira — Premio MALA- 


CARA — LAOO ma. — 4:005$400 
Es | Aprovada 4. cs cera as 


Rs | no cortamen en 
zar já enderey 








co Di 






5 | Brabmane so so so ao 84 | sanchristovonso, e no onte ncceltar 
AS O BET RA 55] Don Xiquote .. 1. se si 
Canto Real er emar ro BR) Grumeto 1i co cr ui ro or BA 
O Fada ces noto 2] Com siso as RR 52 
EDTA cos o] ESA GOD OD EO Ca) 










anno findo anuito se vinha d 









Mercurio vo as wntveiao vo ee 50] Bon Ritob opine ndo) BA | incando” por eram Jovens OU de 
a Mo ssa Premio Anta. | ErAnde futuro como Esyr, Lou- E, TOME NOTA, O MAIS 
10 — 1.200 ma. — 4:0008U9%) pat! — 1.604 mm — 6:0003 100. po RO dl AZOUGADO TRABALHO - LEWIS STONE 





Mario Termetro com a di- 
do competente do convidado DE 


are Need ea CRE MICKEY ROONEY 


logas destacado Basckot-ball 


da cidade parn 0 club da Thus Fi- ROONEY! : JUDY GARLAND 






RO) Menu violados 04 o rlnt/ 0 a 





CE VON e CO Do dO 


RELA ORE O US Tod ço 





gueira de Mello. 


























n 34] Essa Viva. ata io io E CECILIA PARKER 
RE AA Ba 4 EE 
Meg si 2/0 CONSELHO SUPREMO roi Es FAY HOLDEN 
RU ; 
DA L.C.B. VAE REUNIR-SE 
E apo rratto EPP remio RAS 
3a cnsretra — Premio YORB-| LOSA — 1.500 ms. — 4:000$004 os Srs, 
NÁ — 1.200 ms, — 4:000$090. Ka upreno, 
Es Ed 
Arypuru! co co vo co ur vo BO amanhá 
Amin 3 6» | Raio do Luar po) te ardem do 
ai +000 34) Mivorô Raica at 
INHAS DNC Do ieór io Bt] Homsuceceno  .é «. 62) 4) — installação do Conse 





Risber js) o es lobo o dá 9) Supremo para o exercício d 








TO »a 49] 1939, 
ae BosUD ae b) — tomar conhecimento da 
Eis DS 52) Ga carveira — Premio ELFA| reuuncia do Dr, Oswaldo Go- É 
E — 1.600 mis. —4:000$000. mes, do cargo de presidente do ALEGRIA 





4M carreira — Premio CASA- 8a | Conselho Sui 





















mo; 
NOVA — 1.500 ms, — A:000g0n0. “| €) — ratificar ou impug PARA 
Ka eo ar rs ud rs e as nomeações de directores fe: 
ee «ee BS tas pelo Sr. Presdente da T ! 
Verontea 4. vu ss a ter letra “p? À TODOS! 
feoRG, sir essse alo 56) Lide .. ++ e» AS do art. 19 dos 
Patruma " id pador ae 88! dd) — tomar conhecimen: 
Victoria Regia aa renuncia dos membros do - 
Ztatinga +, 50) 6º carteira — Premin ABA-| sejho de Julgamentos ; «Nenhum film estreado, no 
ME o SE | CAXI — 1.600 ms. — 4:0003000 |.) — tomar conhecimento e “Metro” será” exhibido -ém 
Decidido +. + .“ 56 Bt | resolver sobre a gutros Cinemas do Rio an. 


tes de pastados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. . 


Cinb dos Tabajaras 

f) — exercer as funcções dl 
legislador que lhe são atribui 
das pelo art. 9 dos Estatutos; 


E) — interesses geraes. 


Ba carreira — Premio MAL | Carreteiro . 
VINO — 1.400 ms, — 4:000309% | Sylpho 

X Es | Abacaxt .. +. 

ur 





uitan 









Carassut ce ao es 
Prateada so «e 
Balyrgan «e ao 
Bolknon +. ++ 
Punhat 
Nuncio ., +. 





rpo Sereno 
Cadete .. cc. 

















EXAMES DE ADMISSÃO DESIGNAÇÕES 


carreira > Premto caLAn [AOS ESTABELECIMENTOS NA MARINHA 
— 800 me — sconosoon. | DE ENSINO SECUNDARIO | 
Ke == Foram designados; o «a 



















6x carreira — Premio 
NOL — 1.500 ms. — 
4:000$000, 





E Es tão de fragata Manoel Ferrei- 
s3/ Os que não poderão inscre- ra Reis Nelto, para sevvir na 





































a as| VEr-se nos exames de Por-| riGriRAS HEPLEXÕOES SO- | po 1750, 1900 e 1920. Nossos | Directoi no de dada 
E) + . BRE A MUSIC OUTROS | quadros do valores são exten- | Capilães de corvela Pr 
Ê so) tuguez e Arilhmetica rEMe elvela no gosto do cada um. | Arthur Leite de Barro: 
Morena) re 00 jeojineioo 5 8a) O Serviço de Publi Mais além de Bach se abrem | chefe de machinas do tender 
Foguenda. e E di EM e 13 del F, Goldberk, tado chro- | as conservas da musica preto- | “Ceará?; Orlando. de 
Brisena +. + " ' e ra nista da “Rovuo Musicale nal, e no out Martins 
Poma Nosa «+ e 54] ga carreira — Premio MAN-| de, pede-nos a public tuda as lutas do tendem cargo do 
Coneta ++ ce ve or 44| DARIM — 1,500 ms — guinte communicado CEU Taroldo Re para 
4:0003000. tamento N: de RA o A rr nã Rs s 
Premios do Detting: CASAN. “A Portari 13, de 16 de do iara fna  interosmantam funcegas tino may ont 





















VA — MALVINO — SANGU: s2| Fevereiro de 1938, que reula oi q a re Roberto Pes 

NOL. Malnearo +» ++ ++ ++ ++ ++ SEI mentou o processo dos exames 9º periodos dn | À INSTRUCÇÃO NOS DIAS | nita Sos ponntos mar subo 

DOMINGO Contor +. near ar er oo ++ Sil de admissão aos Cursos Secun- o estylo do tempo, & cado aSito. Pauls ando en E 

: Az da Paus +. +» se ve ++ ++ Cl darios sob fiscalização federal, | EPE AE PAS Mica tenentes o Tool Ia 
ha Cenrrolto, [E= Premio! ZIO =) Galote + ho jrojes vo porreiio Acic tio seu item 20, O a O nana Da Fado dAlherk 
1.400 ms, — 6:0009000. Jarandina ce ce cer res 49 EREVARRE , tensa e a emer- | Sequ hedim, para exe 






torio para as | nos sensivelmente, 
de Portucucz é 
imo: 50 





xs 
Sam se ro oa err ve + 63) Premios do betting: ABACAXI 
Olticoró se es se er ee er ve 65) — GALAN — MANDARIM, 







ja individuo incciar | cer as fi 
rantir a sub» | Deposito 
cur: | Junqueira 
aes que só deps 


gencia de 
uma 

sistencia, h 
sos. profission 
dem de vontade, 


de perito do 
Humberto 
da Silva, 
ehefe de machinis do 
auxiliar 





escripta 
a (grau ni 
(cincoenta) 

Não poderão, pois, requerer 








Por exemplo, até 1750, qu 
do a sonatr o a symphonia me 
inielam, cada qual rabo o que 
tem a faze 





































RE ; A NERDS le e ussidui- Noni- 
r VE e Ea Ra eai Não porquo os grandes mu-| quo. (Os cursos seriados, as e José de o Sans 
fi Commissão fe f ão federal, os alumnos | Scot, Cstelim sempro com 08 | Liniversidades constitutin b igual euro o. nã 

















pendendo porém de ui der 
minado tempo, Nem sempre o 
aululto póde se 


perior, "dada 1 situação de tra.) OS PAGAMENTOS NO 
balhar para viver. EXERCITO 





de nivel mental — em munero | reu filho, era 
undo infor: | academizantes; 


da 








Gorridas 


A Commuissão de Corridas, em sessão realizada hon- nham 


















— muitas 





nelas então nitida- 











mia ata vezes, 4 moça ou rapaz que d 
a es das duas disciplinas eimi- te estabelecidas. VeRaas Tag C ad 
tem, tomou as seguintes resoluções: ASA à a seja cursar uma U idade) A Divcetórii dg Po atrneno 
à) — confirmar a suspensão de uma corrida, im-. | | natoria Do, mosmo modo, atà 1900,) = necessita de educação profis 









to do ixo 





não existo pi cito estabete: ma se. 
AS | que não deper 


o: reagir con 


roblema musical i 











para conquistar um em- 


posta pelo starter, ao jockey Domingos Ferreira, por in- E — 
o ; REABREM-SE, HOJE, 0 e com o seu ordenado or- 


fracção do art, 168, do Codigo, no premio CARRETEIRO, E, y 
da reunião do dia 25; AULAS NA ESCOLA 'T. DO | *º'u 





guinto tabela de pr qunento 





o presento nie: 















































































b) — suspender por uma reunião o jockey Cosme É 1 1920 a Io ED EN DO A 
Morgado, por infraccão do art. 114, do Codigo, no premio EXERCITO ca; reagir contra Debussy. Comjestaponder das 14 ds 17 ha 
CARRETEIRO, da reunião do dia 25; DO SO Ola opportunidade de on nho 
e) — multar em 200$000 cada um dos jockeys Wal- EE E nhuma demarcação desse gene vida pratica: litgu a 
ter Cunha e Claudemiro Pereira, por infracção do art. | | Assumirá o commando res | xo, contemporanto da! veste oi enographia 'por- | Protemora do a 
16, do Codigo, no premio MALABA, da reunião do dia ectivo, o coronel Bentes | 1º 4º Schimann e do List ha | (oia o anhia pec | horas. , 
25; P: 2 com annos- Quando (os: Hdavida da chapéos e| — Majores o capitães, dia 2 das 
é) — multar em 2008000 o jockey Flavio Mendes, . Monteiro detlo (is Re r y o isa 
por infracção do art. 176, do Codigo, no premio VIOLA, os philisteus, é por questões de upa Da O 
da reunião do dia 25; Com à preserça das altas au- | qualidade e não de tendencias: ps . tenentes, dia 4 ja 
e) — suspender por olto reuniões o jockey Hercula- toridades, r se hoje a ce-| Schumann, beethovenlano com am A londriss 
no Soares, por infracção do art. 174, do Codigo, nos pre- remionia de transmissão do car- loz. é mozartiano “o mo 2 | Espada, reabriu csles cuesos | A distribuição de fichas cos 
mios REFALOSA e QUARAHIM, da reunião de 26, e || xo do commandante da Escola hernbivi — Menidols- Presidencia Honoraria da | Megará meia. hora antes do 
VIOLA, da reunião do dia 25; Technica do Exercito, pelo Ge- iuida ada “mal enta- Maria. Olympia de | ol6: (do | paiinonta o do 
1) — chamar á Secretaria, hoje, ás 16 horas, os ca- | | neral Amaro Soares Bittencourt, Chopin; & cases, Ligst e Re | 
vallariços Manoel Gonçalves dos Santos (cademeta nº | |no sou substituto Interino, Te- ona a rama Malan do | Moura Reis e a regencia de pro- o minutos antes de 
849), Sylvio Gomes (caderneta n.º 748), Armando de Olt- | | nente-Coronel Tost Bentes Mon- | mazartismo: Bellini — Rottnt. | essores technicos especializados. | termo. 
velta, (caderneta nº 685), Nelson Peçanha (caderneta teiro. ç Atinal, [ves de car naencoven= |, 08. fefer a Ato Gino 
n. "65), Elazio da Silva (caderneta n.º 178) e Thomaz Nessa ocasião, terá logar] to” 3. 8 Ei pe a Do e 
Caio ra anna e fast ai ceremonia (deirenbato | cano anparente- | geumma que cada indiviaue ne- | das aptidões para um dei 
nda 2 tura das aulas a qual terá lo- | mente, promette ser um 1840, estah; f, de conr=e:ni- | nado emprego. Tudo: depender: 

















est do ty- d 





nvado com * com o 





gar às 10 hoj 








e de temps e pois do interesse do estu 
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ecção de WLAD) 


Jogadores argentinos que vêm para O Kio 


EMBARCARAM NO “COMTE GRANDE” EM TORNO DA ELEIÇÃO DO PAPA 


E Em baixa o nosso café em 
E tio VIRÃO Lidos (9) Mas tel. ba HA AS CONJECTURAS QUE SE FAZEM NOS MEIOS 
POLITICOS. FRANCEZES 


j BUENOS AIRES, 28 (United Press) — Segulram para o Nova York - 
M Rio de Janeiro, a bordo do “Conte Grande” os footballers Da- 

PARIS, 28 (U. P.) — Na ves-| recidos assim que foi aberta 4, 
pera da reunião do conclave, fa-| successão no trono de São 


z cunto, Gandulla, Emeal, Agnelli e Della Torre. 
Em Montevidéo embarcarão Villadonica e Carlos Scarro- 
zem-so multas conjecturas acer-| dro, vêm as suas vrobabilidades 
ca da eleição do novo pupa, ha- | grandemente diminuldos, pois pas 


' ne. Este ultimo actuará como technico do Vasco da Gama. 
Em viagem para a Italia, seguem no mesmo transatlan- 

vendo multas especulncxas subre | rece cada vez mais certo de qua 

se o novo pontitico será favoravel| os cardenes não queretio eleger 


tico os players Barrera e Pisa. 
às democracias ou ao fancismo, | um cardeal cuja política seja inal 
O nome mais favorecida pelos | definida. 


cummentadores leigos na Fran- 
ca, e o do cardeal Pacelll, e o MENOR VICTIMA DE 
QUEIMADURA 


EM DEFECÇÃO O EXERCITO REPUBLICANO/555=="5-Hazloecsl — uemano 


que apesar de ter aorta cardeal, 
opiniões politicas determinadas, | de idade, filho de João Alves 


[NA FRENTE DE MADRID OS MILICIANOS DESER-| Si dm do va Coros | Linto, residente à rua Benjamia 
[TAM PARA AS LINHAS NACIONALISTAS Tião na primeira votaiãio- nte dk 


lha fervente de chá sobre si. 





IR BERNARDES 


























NOVA YORK, 28 (United Press) — A Bolsa do Café 
tunccionou em baixa. O termo do typo Santos mi 
em tendencia inalterada com 4 pontos de baixa, tendo sido 
fechados vinte e sete contractos de venda. As opções do typo 
Rio não foram negociadas, O Rio typo 4 manteve-se inal- 
; terado. 


q A França e as reivindi- 
cações italianas 


A ATTITUDE DA POLONT 


PARIS, 28 — (U. P.) — D 
































muito autorizados, 








j pois que foi adiado, pelo menos nor duas asma iab ara An fans faca 
j ANO ou dar reivindicações linlian BURGOS, 248 — (U. P.) —|  Soube-se que muitos miltcia- | Que há possibilidades de nor osco-) Assistencia, uma ambulancia 









As ultimas Informações reco- | nos têm abandonado as trin- | Ildo o cardeal Magilone, o avo | compareceu no local condu 

| vigas da frente de Madrid, pre- | chetras e seguido para pontos | Afridnria aos traneizos, pois els) do O menor para o H, P. S 

deserto- | mals no «ul da capital, não ostenta nenhum distinciivo | onde'foi internado após ser m 
As costnhas de campanha na- | Búlitico definido. Muitos des car- | dicado. 


y entre a Talla é a | 
elreulos politicos desta capital 
í foram levados a acreditar que 


uno a mesma 
o sr. Mussolint 
exigenelas por via di-| clsam que num 






















































ep Rn 1 pr ent Ea em ave ne publicos. "O camento para as linhas nacio- | clonalistas têm fornecido all- | denes cujos nomes foram fav A falei, pa soffreu 
' o lançarem sua oftensiva ten- y» vadores declaram | Nalistas, o que demonstra de | mentos n todos os desertores, os GRATIS 7 | queimaduras de 2º grau no tio- 
; Rol táearem ua ortenhA tc | Or [osoriadoras! Hapclaram PST AD a ralasasigiia | [quaco ceprosentam Enepécio fio! PROSSEGUE REA Canna quai 
ta Economine nt | uuo o eoennel Heck Mintateo | cfplina que reina mas hoster | desnutrição. NHA CONTRA OS HOTE 

: ilea Um! déguas | na Relacnea Exterloren du -Ros | Inlmigas- ; A JOVEM RENUNCIOU 

E a Re a gp CR LDO SUSPEITOS 





HE Rrtyenie E : | A” VIDA 
apo e 4 Bina vi |OS ESTADOS UNIDOS E 0), (4 |o Delega 


Auxiliar, o gerente do 
Hotel Jahúá 


ensa de e: 
versitar! 





indo ne soube em clr 





Nano, Conde Clano, qu 
nozes desejariam ver melhora 
dns ns relnções franco-ltaltanas, 


A MORTE DO PROFE Ea Reina np ana 
CASTRO REBELLO EE Sn PRA 





ou polo- 











em=so apenas tl- 


arecendo que as | RECONHECIMENTO DO 
repubiicanas mon-+ GOVERNO DE BURGOS 


de má vontade 





Julieta, uma linda joven, de 
15 amos de idade, branca, re 
dente à rua Pinto Guedes 21, c|3, 
ingeriu creolina com o fito de 
As declarações do senhor | O Dr. Democrito de Almel- | por termo à existencia, 


ndos, 















tez novos esforços 































































A BAHIA, 28 (G. N.) — Con: | po do ea ne | AS CASAS DE PENHOR Cscdeli Hi da, 1º Delegado Auxiliar, pro- | Pondusida para O Posto Cen- 
a tino as manifestações de per | os A rronteiea” comuna” com NA BAHIA dd semue na benctien — campanha | tral de Assistencia, Julieta toi 
dar, pela morte do, pro NAGBA MI WASHINGTON) 25 (1. Pp.) — | social) contra; os hoteis «usei: | posta fora de perigo, Interro- 
so de Castro, Rebello, d este problema | BAHIA,28 (G. N.) — Ape- | Intercogaão o Secretario de Ea. | tos o “xa | gada, quaes os motivos, do seu 
CEA e popa acne pn A ds Ro ESA Go Cora pb -ronta can ADS fia varios dios que não 56 | ego, ela negou-se a declarar, 
EPA gra ar s ser antigo, o acto do sibilidado do reconhecimento do | TETSTA qr CURITÃO SON TA | retirando-se para a sua resides- 

tendendo a que a Allema , do qual resultou o en- | Governo do General Franco, de. Ea ps a 





DESIGNAÇÕES DE FUNC- 


CIONARIOS DA FISCALIZA- 


ÇÃO MUNICIPAL 


O Dr. Souza Dantas, úilrector 
por despa 
assignáidos hontem, nlveu fa 
zer 

De 














fiscul, inte 


Francisco Antonto dos Santos 


Guida, para Tíhas. 
Deltgado flicai 












se ncha pri 
ma mo-| que ope 





alfieação do statuquo. 





nento de orerações nessa 
causou alarme entr 
em empre 











sobre penhores, 





interino. — 


Um grande incendio 
em São Paulo 








rou que o Governo estadu- 
nidense estudará as diversas 
phases de problema antes do to- 

ar qualquer Iniciativa, re- 
cusando-se a nomear ou especl- 
ficar as condições que deverão 
sor sastifeitas. 


GENERAL GOES MON: 
TEIRO 
O embarque do chefe do Es- 




















diminulu os infractores que tra- 
dalhavam desembaraçados e cor- 
tos de que não seriam Incom- 
modados pela policia. Hontem, 
no entanto o Dr. Paulo Le- 
mos, chefe da Campanha do Le- 
noeínio em. companhia dos de- 
tectíves Faro, Miguel e Daldal- 
ti, prendeu em flagranto Abel 
Augusto de Moraes, gerente do) 
Hotel Jnhu*, na run da Consti- 
tufoão nº 47, quando no mesmo 
se oncontravam — dois cases. 











“SUICIDO-ME | PORQUE 
NÃO TENHO JUIZO” 


Custodia de Figueiredo, parda, 
de 22 annos, casada, domestica, 
residente à rua Alegria s[n,, 
desgostosa, jogou-se debaixo de 
um trem na circular da Penha, 
morrendo instantaneamente. 

Custodia fôra à residencia de 
seu progenitor, na Circular 





au arta, para = S ESPE e a Abel Augusto de Mornes con-| Penha, e ao sair procurou a 
Jucarépo NUMA DEPENDENCIA DO MOINHO SANTISTA |tado Maior do Exercito, | duzião para cartorio fot nntua- | morte. Ê 
ato ottittal — E hontem, para o sul do paiz | 1º, S recolhido é Casa do Do-| Tm seu poder foi encontrado 





Comprido 
Transferencia: 











PREJUIZOS CALCULADOS EM 1.500 CONTOS 


Em gozo de ferias, embarecu 
hontem a bordo do “Oceania” 









INCENDIOS MYSTERIOSOS 


um bilhete em que a victima dir: 
Suicido-me — porque não tenho 
juizo e estou cansada de viver» 


 SNSAVA CE S. PAULO, 28 (A. N. — As primeiras horas da | jontem bordo do “Deca Pardo 
s a Tr Sul, o a SA E Perdõe meu pae este meu gestos 
(de Mo Com- | tarda de hoje, irrompeu violento incendio em uma das eral Gó ese | Sete instituições catholicas| “(ay Custodia. ' 
Aisvio Ensera- | dependencias das fabricas do Moinho Santista nesta Estado Maior do Exercito. | já foram destruidas pelo | O commissario do 21º df “sir 











para Tijuca, 














capital. A* hora em que telephonamos continua a luta 














O illustre militar que é uma fi-. 




















fogo 














cto policial, tomou conhecimento 














SRP a DN gura de grande projecção no de do facto, 
epnguá, para a | contra o fo) já juí seio do nosso Exercito, permane- TAWA, 28 (T. 0.) — — 
cão Sasnsdpaiia, para a contra/o) fogo, que) jáicausou “prejuizos icaloulados om O lsaluns dias femlios à "serie sinistra dos | PEGOU FOGO A FABRICA 
WtleaL  Birttos Moura | C8rca de 1.500 contos. pouso, devendo ir tambem a Ale- | grandes incendios de instituições. DE CERA 
dA TERES grete. catholicas, tendo sido destruido / a 
Directoria. q O embarque do General Góes | totalmente pelo fogo o mosteiro | Na rua Dias da Cruz, 512, 
3º official — José Ootavio Ê ro que goza das mais jus | de St. Aviateur, em Jollifíte, | está situada uma fabrica de Ce- 
Martina Pereira, da Sub-Dire- tas sympathias c de grande pres- stado de Quebec. Os pre- | ra e Productos Chimicos, da fir- 
etorta, para a Ju — uu tigo, foi bastante concorrido, | juizos materiaes são calculados | ma Venus de Cia. Lida. 
Final — João Tavares da Sil- CÕE E ” en) | notando-se no cães um grande | em varias centenas de milhares | Tendo a fabrica recebido uma 
va, da Madureira para Las LARACÕES DO ESCRIPTOR BRASILEICO | mimero de militares e dad de dollares, constando que nu- | grande encommenda de cera pas 
raniterencia mem otteito . 28 (U. P.) — O pro: | nitestou seu profundo reconho- | tantes de varias corporações do ra. assoalho, a firma recolveu 





visor de debates — Vi 























xo» | ciment 





pela 











creito, e autoridade 








que 


merosos frades pereceram entre 
as chamas 





fazer serão. 


Renevenuto, de Tha para o a) nut a portuguezes petos | lhe foram apresentar votos de| O mosteiro de St. Aviateur | Hontem, porém, quando achas 
Direstorin. Press, ma- os brasileiros, o que | boa viagem. é a setima instituição catholica, | vam-se  enlatando o producto, 
nstram não perdendo op-| O General Góes Monteiro será | que, desde o inicio do anno, fi-| uma das latas explodiu, propa- 








NOTA COMICA 





Desenho da Parahyba 





portunide 





de manitestar seu 
inho o sua sympati 
Continuando, o protes: 





E bra- 


sileiro declarou que desenvolve- 
rá suas actividades no sentido 
de que as Academias brasileiras. 
contribuam com o mesmo un- 
thustasmo das Academias por: 
tu 





zas afim de dar o mais 
impleto exito 4s commemera- 
es contenarlas de Portugal que 
são tambem do Brasil, pols “em 
1640, Portugal e Brasil forma- 
vam uma unica patria”, 

O sr, Afranto Peixoto. após 
ter manifestado seu profundo 
reconhecimento pela honra que 
lhe dispensaram a Comissão 
dos Centenarios e as Academ! 
brasileirao, ajudando-o a orga- 














portuguezes, deixo-lhes um abra- 
co e digo-lhes até logo". 

Entre as personalidades quo 
foram despedir-eo do Professor 
Afranto Peixoto, encontravam- 
so o Almirante Gago Coutinho, 


— Aqui diz que, num conflito, morreram 20 ara. | prstiso” pnio Rodriguos, So- 


bes, ficaram 30 feridos e 1 judeu foi assassinado, 
— Onde foi isso? No Inferno? 
— Não!! Foi na Terra Santa, 


bastião Ramires, Azevedo Ne- 
ves, Manuel Murias, Joaquim 
Manso, 9 embaixador do Brasil, 
Sr. Araujo Jorge e pessoal da 
embaixada, a o representante 
da Imprensa, 











substituido interinamente, na 
cfia do E Maior, pelo 
É Leitão de Car- 











ZORAIDE. 





cou destruida por fogo, sendo 
-em todos os casos, não foi 
ivel apurar causas dos 









“ARANHA 





APESAR DA SUA MENINICE, REAFFIRMA O SEU 


GENIO ARTISTICO E 


Zoralide Aranha é, realmente, 
uma -prodigiosa interprete da 
Poesia, numa admiravel precost- 
dade artistica. E o que mais nos 
surprehendo nessa graciosa e- 
nina e moça são os mulipios re- 
cursos da sun vocação. Os poe: 
tas do qualquer genero são rect- 








ievito acima do que serta de es- 
perar da sua idade, Trata-se, sem 
duvida, de um temperamento ma- 
gnífico, de uma dessus vocações 
innatas invulgares, Dahi a sur- 
presa que nos causa o ouvia e 
vêL.a, tão menina ainda, a dar 
uma expressão suggestiva e por- 
sonalissima fis poesias que decla- 
ma, com segurança o firmeza, 
difficiimento encontrada numa 
deciamadora adulta. 











No seu recital de hontem, no 





E" APPLAUDIDISSIMA 


Thentro  Gymnasticu, — Zoraite 
Aranha renfflrmou os seus mert- 
tos, sendo, mais uma vez, mere- 
elda e enthusiasmaticameute ap- 
plaudida pela ussistencin. No “A 
pesca do xaréo”, do Helo Simões, 
no “O caçador do Esmeraldas”, 








artista mostrou-se tul qual é co- 
mo interprete da Poesia, A dor, 
a alegria, a curiosidade, 9 receio, 
a timidez, a colera, o nmos, ta- 
das essas diversidades de mant- 
festações moraes encontram em 
Zoraldo Aranha uma expres: 
às vezes perfeita. Apesar dos seus 
onze annos de idade, não 6 exag- 
gero da nossa parte dizer que Zo- 
raide Aranha 6 n malor decama- 
dora que possuimos, tantos os 
seus meritos, 











gando-se o fogo. nas outras lai 
transformando-se numa foguei 





os soccorros do 
Corpo de Bombeiros do Meyer, 
compareceram — promptamente 
dois carros sob o commando di 
aspirante Cordovil, que após in- 
tensa luta conseguiram dominw 
as chamas, 
AS VICTIMA 
Em consequencia do incendic, 
ficaram feridos: um dos socios 
da firma, Alfredo Seiridiliozzi 
branco, de 41 annos de idad 
casado, brasileiro, residente 
rua Dr. Aquino, 11 app. 1, coi 
queimaduras de 1º e 2% graus, 
nas mãos e nos braços, 
Durval Souza Lima, brasile 
























de Olavo Bllne, na “Carta que 

nizar a participa o Brasi ã 4 

nas festas contunacios, Cerarua | tados & maravilha por Zoralde | cu não mandei”, de Guilhormo de | ro, de 24 atnos de idade, solte 
sua entrevista dizendo: “Não | Atnha, que lhes dá na corposi- | Almeida, e em “Os sinos”, do Ed- | ro, residente no Becco de Fran- 
me despoço de Portugal e dos|S9ºs uma Interpretação acima, | sard Põe, a pequenina o gental| co s|n., operario da firma, cow 





queimaduras nos pés, 
OS PREJUIZOS 

O edifico que era de constru 
cção moderna, todo em cimento 
armado, era o unico que se acl i- 
va no seguro, foi o que menos 
sofreu. O resto não estava no 
seguro, sendo então o prejuizo 
total. 
A POLICIA NO LOCAL 

O commissario Maia, do 22 
districto, esteve no local, e abrit 





À inquerito sobre o factou/ 





